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“MOVIMENTO MILITAR TRIUNFANTE ' 


ASSUMIDO O PODER 


POR UMA JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL 
A QUE PRESIDE O GENERAL SPÍNOLA 
sa semtiricemomitor * O PAÍS REGRESSA À NORMA 


teresse, todo o noticiário da TV e da Rádio q 


LIDADE 


acerca dos acontecimentos resultantes do Mo- | 
vimento das Forças Armadas, teve, cerca da 
1e 30, a oportunidade de presenciar a apre- 
sentação, retransmitida pela RTP, dos mem- 
bros da Junta de Salvação: Nacional, assim 
constituida: 
—Capitão-de-fragata António Alba Rosa 
Coutinho 
—Capitão-de-mar-e-guerra José Baptista 
Pinheiro Azevedo 
— General Francisco da Costa Gomes 
—General António de Spínola (presidente) | 
— Brigadeiro Jaime Silvério Marques 
— Coronel Carlos Galvão de Melo é 
— General Manuel Diogo Neto (ausente) | 


€ NOTICIÁRIO NAS PÁGINAS 3, 7, 9,10, 11, 12, 14,15, | 
16. 17, 19, 20 e 24, 


SPÍNOLA 
AO «DIÁRIO 
POPULAR»: 


O general António de Spínols, ao proferir, de madrugada, a sua histórica alocução, como Presidente da Junta de Salvação 


«Não podemos E E vasto 
em a à O ALMIRANTE 


ainda adiantar À LIBERDADE | MéICO TO MEE 


quaisquer prazos | | NA | E O PROF. MARCELLO 
ou datas» ESA | | | 


3 Ê CAETAN 
sr ” | RESPONSABILIDADE | ET a 
[707 15 77c 7 PA me TR 
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ud a du 
VER OUVIR E... |3t FA IF 
sair NUMA Poa em Madrid] 
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FERNANDO NATO! 
“Uma fascinante atimação da 
dl um aranc costa portagoi: 


3." EDIÇÃO — 15.º nina 


E aranamo 
Va] de mano 


-“LAUTREC 


Jissusde MOL, as 2148 
||, A DAMA DECOPAS 


E O REI DE CUBA EVOCADO quedas, 
NUMA COMEDIA 183 Livraria BERTRAND 
MUSICAL 


LONDRES, 26 — O pintor | F 
francês Toulouse Lautrec, em 
qarmado, pelo “actor Henry 
We 


o Querida ARMAZENS mer m Rio, LDA, 


lado. Paty. Ghrma é) À SO PARA REVENDEDORES: 
incipais, interpre. : 
ado de Brel Moras. | É RUA DA VITORIA, 20 


A De! b MELHOR E BVISTA 


a Gn DEP 


2 sessões: 20.45 e 23 horas 


na decora comédia 
ER2NAD Go Rebe Thomas 
A menina ALICE 
e o INSPECTOR 


'A OCASIÃO FAZ O HERÓI OU,OS HERÓIS 
E APROVEITAM A MELHOR OCASIA 


ULTIMA SEMANA 


«MORTE DE UM CAI- 


DOIS DRAGÕES|| MB |) mm eme 


Restaurante * Snack-Bar ||| rota notas ||] ATRACÇÕES NACIONAIS: 
VITÓRIA MARIA e JOSÉ BRAVO 


COZINHA 
PRIMEIRO SNACK-BAR CHINES EM LISBOA 
' PMN pe ORIENTAL 


LISBOR — Tolo dora 
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ABOLIÇÃO DA CENSURA E EXTINÇÃO DA D.6.5. 


ANUNCIADAS PELO GENERAL SPÍNOLA 


— Será que vamos ver roa- 
parecer partidos como o Socia 
lista ou come a G. D. E? E, 

se caxo, verificar-se-la a apa 
são de comunicados da €, D. 
nos jornais? 


NUMA CONFERÊNCIA DE IMPRENSA ==] Ex 


E “conferência “de Imprensa 
1 “António. de 

ralos da Informação, 

Antes de dar início à confe- 

rência, o general Spinola aara- 


deceu” aos órgãos da, Informa 
cão os serviços prestados duran. 
te o desenrolar do golpe. que 
derrubou o regime vigente em 
Portugal 


val passar a vor saiba 
te cumprir o alto 
dever que lho compote pars 
é o excliracimen- 

bom Povo 


Em relacão à nota discordan. 
te fornecida pela actuação dos 
agentes da D. G 5, o general 
Spinola disse: 


em relação ao Ultramar. enquam 


to am oporações militares pros- 
'O Ultramar foi outro dos 16: 
picos focados, À porgun 


Presidente, à 
de Portugal nar províncias ul 
tramarinasdo O goneral António 
de Spinola. respondou: 


Em relação à 
de Portugal, afim 
Vai ter uma 


vo português ao Movimento das 
Forças Armadas, o general Spi 
nela dis: 

= Uitapnasa  largimento 


as às expectativas 
A pedido de um nosso cama. 


SUSPENSAS 

AS ACTIVIDADES 
DA COMISSÃO 

DE EXAME PRÉVIO 


Os dois pisos onde se en- 
contraya instalada a Co- 
missão de Exame Prévio, 
num edifício comum às 
ruas da Misericórdia e das 
Gávoes, encontravam-se esta 
iai encerrados, como 

le comprovar um dos 
Tedacores do «Diário Po. 
pular». 

De dentro ninguém res 
pondia, 

Um elemento daquela | 
Comissão, contactado pelo 
nosso jornal, disse que on- 
tem à tarde tinha recebido 
a indicação de que «os ser. 


viços estavam suspensos». 


nio de Epínola não se escusou a | distribuido O programa político 
responder, na sua conferência de | ga Junta de Salvação Nacional, 


cada de Imprenca do pais vizi- | da à políica portuguesa muita | Imprensa são oontos acerca do 
nho, o general referiu-se so fu- | facilitará as relações de Portu- | qusis à Junto Militar já. tem | Imprensa, a uma pergunta li- | foi lido um comunicado do Ba 
turo, das relações. diplomáticas | gal com a Espanha. uma posição definida. gada à possivel abertura do no- | neral Antônio Spinola, que cons 
uso-espanholas: O Exame Prévio, cu Censura, | — O programa de Movimen- | vo regime com vista à convivên- | fitui um agradecimento, do de 


cia dos diversos. partidos  poli- | sempenho das Forças Armadas 
ticos, no olurarismo de opinião. | na sublevação de ontem, 


Creio bem que a mova | c as ligações com os órgdos do | to das Forças Armadas, que 
orientação que vai ver imprimi- | Informação Pública e a Lei de sa distribuido, responde cabal 


O PROGRAMA DA JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL 


A SUBSTITUIÇÃO DO SISTEMA POLÍTICO 
TERÁ DE PROCESSAR-SE SEM CONVULSÕES 


a 


de saneamento das 


O acontróles de fronteiras | co, social e cultural que xa | fade « cooperação. O Governo 
For. | rantam o futuro exercício | Piovivório respeitará o, compro- 


adas, | efectivo da liberdade” politi- | mibr internacionais deo 


«Atendendo a que ao fim 
de 13 anos de luta em erra: 
do Ultramar o sistema 

tico vigente não consegui 
definir concreta e objectiva 


Provincias. Ultramarinas se 


rãe “imediatamente. assumi 
dos. pelos. respectivos secre | enquanto não for criado 0 ca dos cidadãos 
lr | trio gerais,” investidos”. nas | serviço próprio. A iberdade” de reunião e | 
aa | funções, de encarregados “da | “Stedida aque coduram ao, de associação: em aplicação | vio 
entre Qies de "is | Governo, até. nomeação de | combate eficaz contra à cor. | deste. princípio Será, perm: | 3 sis de 
aa ço | om novo governador geral | Fueão e especulação Nida” aferição de atoa | ão o 
pelo Governo Provisória des” politicas, possiveis. em it” princípios. eeonficcimento 
que pola 16 6 piso | (0, Rino cortes | Dentro de três semanas 
com o saneamento da actual | dos Governos Civis serão des | será esco! 
lítica interna e das suas | pachados pelos respectivos 
tação, tornando-as pe Satttos ele enamio |) Po rem gui E São destituídos os governa: 
acrálica disco | não os gore E 
qo Fepresentaies do nto | nadre elo Governo Prov | medio a curto pro: mo | dIOTES CiViS dO continente, go- 
uguês; considerando aim. ” 
a que O baitação doe | “Ar extinção Imediata da D. | Prazo máximo de vês ama | vermadores dos distritos au 
tema político vigente terá de | G. 8. Legião, Portugucea e | q” aNunta de Salvação Na | tÓmOmOS das ilhas adjacentes 
processarae, sem convulções | organizações polias de fu | ia escolher, de emre os | governadores-gerais das 


internas que afectem à Par, | ventude, 
províncias ultramarinas 


Bem-estar | No Ultramar, a D. G. 5. 
da Naçio, o Movimento das | será reestruturada e sanea: 
Forças Armadas Portuguesas, | da, organizando-se como po- 
na profunda convicção de | lcia de informação militar, 
que interpret enquanto as. operações mil 
é Interesses lares o exigirem. 


Amnistia imediata de to- 
dos os presos políticos 


briões de futuros partidos [ que a solução das guerras no UL- 
políticos, e garantida “a Her: | tunar é política e não milia 
fade sindical de acordo com | criação de condições para 
lei especial que regulará o franco e aberto, a nável 
Forças Armadas, chefe do | seu exercício, nal, do problema ultrama: 
igamento dos fund 
uma. política ultra. 


Jendo uso da força que lhe | A entrega às Forças Ar. 
é gonterida pela Nação, atra- | madas dos indivíduos culpa- pira == 
vês dos seus. soldados, pro. x 


crimes contra a or- Extintos os tribunais 
dm Exército e chefe : 
dem a instalada en | Maior da Força Aérea e que especiais 
ppa do dentada 8 farda porte do Conselho de) , inerdude de expresão 
tonal. para instrução | Estado: 4 4 quas fun | peosamenco sob qualquer for 
Ciime pintos Es * Proságato da Rop6:| 7 PE, qdo Tee 
sa uma vigilância e deontróls | pica ER Cd * q een | no, Test < Cinema, medi 
Medidas. imediatas:  exer. | rigoroso de todas as opera: | composto por” personalidades | c dispuniões tondentos a ame 
cício do poder político por | coes econômicas é “finaneel | compendabeas dos apos o 
uma Junta de Salvação Na- | ras com o estrangeiro. tes políticos e perso- 
cional até à formação, a cur. | A amnistia imediata de to- | nalidades independentes que | judicial. A xi 
to raso, (de, um Governo | dos os presos políticos, sai | se identifiquem com 6 pre | iai opeciss e a dignificação 
vo os culpados de delito ce. | sente programa do proteso pera 
[= Durante o, periodo de ex. | ai ixo Or cin cometidos 
do Presidente da Repú concão 6 Ga a rúidos por juies 
blica e do actual Governo Ristórial de transformação e julgados em tribunais 
À escolha do Presidente e tica, manterseá à Junto | ndinárin, modo dadas tody o prnino aa. 
pick resident será eia e | A sbnição da, Cemura é | e Saxação. Nacional. para so gira 2 ari Ae) acaso ão au 
Bei Sun salvaguarda dos “objeeivos | arcigunções serão cometida à ) ativos para servir om uz 
daqui proclamados. Voo Sudidana. O Governo Na 
“É periodo de excenção ter: | provistc lançará vs fandamen. 
minará logo que, de acordo | «os de uma nova política econó. 
Com a mova constituição, PO: | nica posta ao serviço do, poso 
Ática, estejam eleitos: 0º Ere- | portusuis a pomar das ca. 
sidente da República e a ÀS | iadas da população aié agua ) Fitivem com o ae 
Semblia Leginativa. To doa idas tenso cmo a, 
O Governo Provisório go jo imediata a luta com: | Wc scja a posição social que 
á do | a ala excel | Ocupem, as condições neces 
E Go devida; o que neves. | is à d 
inente fmplicará uma caratê | o, de pre ni same 
jo SECAS EI blemas nacionais e à harmonis 
Uma nora política social em o? 
todos os domínios terá essencial: | pensáveis ao santamento da mos. 
mente como objectivo a defesa | ma vida pública, e À obtenção 
do interes dis chat trab jo Miguel a quê Fon E 
ipa « o camuios PRSgERRL | caes o mis 


«| O direito de Portugal 
entro as nações 
Comlderações Hon 

Logo que clica pela Nação, 
à Asembicia Conaltoto E 6 
Boro Preldene da República 
der dimavida à Jua de Sar 
flo Nacloal e e eção das Rr 
Armadas Será dtriogida” À 
dia minão “especlica da eia 


Forças Aemaidas, 


cmvicio de que 08 principios 


ão Imediata do “Presidente 
a República e do actual Go. 
verno, a disso 


lo anúncio público da convo- 
cação, no peiho “do dose me. 

s, de uma Assembleia Na- 
“ional Constituinte eleita por 
sufrágio universal, directo e 


Goverro Provisório. 
A destituição de todos os 
governadores civis do conti- 
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“ca Rede! ii ap us = 
S: ; S “te -ssecet. Um filme sobre a obra 
do pintor Georges Braque 


. dieta ão 
S 5 QE ge 

(4) O er fe us o pes do Ss do ct sda do pc, tag dy o 

e As Ordens do) GÊ FE pe Ca Sade re 1 e de 1 Aa 

p fosselência | CINE ESTÓDIO LIDO | die peiicso co erica cia | do che é autor do argumento | isa Txpraado eiguiha” 6 sor 

SW o Esquadrão | Carro pa “4 Lana E 


com CANTINFLAS | As TAS M 4 anca | doque ele pode dar, Bem ao | justacicato com Jeam Luc Da | sas profisionabs — conti: 


As 1530, 1830 


Ferro Indomável crítico mais do que pode ver». auou. 
dom er sealdes TETE PECERErA Estas e outras palavins do pin: a história de qe viáva 
Serato Te . a toc Georges Ecaqoe serv de que, em dada altera, descobre 
EI TIPPEÇS guia Fact Rand pa ve | Gio, Tabela Rafa, Ni | qu o marido tavis ido um 
Car: para 6 cineus, Pa figo. | colo Cos e Franc Perri | doc 
52 a É 3 Burgueses fa de” Remo na Ione | rosa produção da Alain FG 
A E da e às Vezes... [api Te Sera se f NOVO FILME ESPA. 
OO O GL OR LAR TURNO ip . NHOL — Luís Maria Delgado 
do Sarilho | 2. Semana — Gnoo D-15 ar e «HIT LADY Dasmiano |) 4 O realizador da pelicula «la 
Damiani vai rodar na Florida, | cufita canon, estreadá om Mar 
COPRODUÇÃO — sovIETI e árid. O guião, de António Vica, 
q COAMERICANA — Intitua. | x, Partir de Maio, um file do: o, como intérpretes Aliredo 
Cd Grupo D — 18 anos e «Your sos and mines q | Utulado allit 2 — 0 86 | Lunda, Irene Guticrres Caba, 
GRE EUROPA DC primira co-produção sovíico: eemnamanams Alioso, Del Real, Nono Mor 
SU dae Os Cabeludos pois da assinatura de um acor- | FESTIVAL Cardo Tundidor, Ensaio Par 
Jem sd à Demi Michel do entes duas ficas interes. ucal, nen Rold Emilia- 
iba Eos a SINO dia DE CINEMA SEE OL 
Eaieg O Esquadrão IS 6. produto morameriano Orores. À túnica é “de Garcia 
“Indomável | * + ENCERRADO TEM. | ADELA o iso arcmbio Hovegiaa é o autor | de San Sebastian | Sigir 
com Roy Sepeido, Tony lo Banco PORARIAMENTE | Um eomstema viciono que toca | do ATEUmOntO, extraido de mm) MADRID, 26 — Miguel e 
e Try Ma mericiade de um homem mec | romance de sua autoria. A | Echarri, director do Festival | «LE CHAUD LAPIN: — 
PARA da e mfuicos “edge tirar cap da | de Cinema de Sam Sebastiao, | Pac Tóoas, que existe & 
com Cam Tastasod é Vera Bico | Arménia, Jerivan. “O segundo | confirmou que este será au: | argumento, cas” colaboração 
“ ASAS dorm Eemezero  BENEFICIAÇÕES | 27 com tores vor tim Si rá rodado, no Veio de | purado, cum, a projecção do CURA Deda Cd 
Gba D = 8 aros 1976. por protimdonsi sovide: | Fimso et, começa em breve 10x 
As SAS. 1830 cos, nos Estados-Unidos. agem», acrescentando que | dar o filme «Le chaud lapins, 
A Lenda | e de tatã 1e30 ad Et Loren, Richard Burton | com” Bemard * Mane, Aiou- 
da Casa | (SID) cissorsiros | e SR Je o realizador prometeram | Miou e Daniel Cocealdi nos 
êmmcond Assombrada 70 Tecrrcoor | com Jerry Leio, Stela Stevcme | «LA GIFLE» — Claude P)-| estar presentes na abertura | principais intérpretes. 
a rroas Sb ERES o er poeta teciona cooeçar, o | do Festival — (AND) 
à, Pe Ca Mec | Corea PAM O | (nos > Mes de 10 ano 


AMERICAN GRAFFITI tine du re e Jonm Roche 


: ENE 

co D = 18 aro | SUITE EM MOTES DE LUXO BREVEMENTE tales vob a dirseção “do 

SG. Hiroshima, | mo mistos [DO Um Mme de grande Feto Antas roi dia 
rms — Meu Amor ass classe O utares do argarosato. 

. 

e nú de 6 asc || muitas, MULHERES, 

e 

tGhos O — mio a 15 O dim caio) 


WOMENS 4 roimos 
F SAALHELO 


INAUGURAÇÃO DA ÉPOCA || soicisiust: 


As 1830, 1430 


CRUEL VINGADOR (AR cs CAPITAL RIBATEJANA| “>, 
ChanG cum ; PROIBIDOS 28 DE ABRIL. ÀS 16 HORAS BRANCAS LEROY e elvEpos 


7 TOIROS DO DR. ORTIGÃO COSTA |] ii tinta 
Ta si? a + essa le “aos 
GUSTAVO ZENKL grodgo as Bove rcara 


e D. JOSÉ JOÃO ZOIO icetocai eg0t 


E OS AMADORES 


EMÍDIO PINTO 
e M. JORGE OLIVEIRA R 
quem se tornou amigo. 


O MATADOR ê 
RICARDO CHIBANGA ARÓDIA AO «PAPILLON» 


E O ASPIRANTE A NOVILHEIRO — Branco Brant e Cio lo 
estas, do novo, ju 


ANTÓNIO POEIRA Toe no cinesua, como fatérpro- 


Domicílio 
Conhecido 


Marlene Jabert 


DOZE MAIS UMA A GOLPADA 


com Sharog Tate. 
TRE STING 


à uma vida de bobo, erram 
do “pelos campos, na compá- 
bla” de um” vagabundo de 


As 1515. 1830 A 15As, 815 


E ee] 
cria O (18 re 
O sic 
co rima 


tirada ds Eça, tuas sumos |) FORCADOS AMADORES DE SANTAREM |] 2 “2 it o rp, 
Jesus Cristo Superstar | CCO | roia «RECORD» E MONTEMOR Vestida “por Ricardo Piza. 
RARE pas 2 do nt] Pi a 15,8,8º 2130 | 6 JORNAL DA ACTUALIDADE PREÇOS DESDE: 30900 dia 
DETECTIVE BEÇA DE c 1 AUDI 
tosse | Ersrna EM ACÇÃO, pena 


Crie D— 18 are | ou nz ERAS DO BOM CINEMA peça de Pal ci 


Eirzarred Tehaikorsky | 2. poi no x Touro 
DELÍRIO DE AMOR | mo 


esim Richard Chamberiaia e Glenda | EU SOU BOB DYLAN 
To €/ Bob Don, 


Boca é Denon 
O cbtebro tia de Ken Rumel 


NILTON CESAR 


O MAIOR ROMANTICO DO BRASIL 
com seu «CONJUNTO PRIVATIVO» 
em 
CINCO ÚNICOS ESPECTÁCULOS 


— GnurO 5 io ANOS — 


LISBOAN— «CINEMA IMPÉRIO», 5.º feira, 2 MAIO, 18.30 chair, 
AMADORA — «CINEMA LIDO», 6.º feira, 3 MAIO. 21.30 
SETUBAL «LUIZA TODI», Sibado, 4 MAIO, 17.00 e 21.13 
PORTO — «COLISEU», Domingo, 5 MAIO, 1820 
NA PRIMEIRA PARTE ACTUAÇÃO DE: insrRUÇÃO É RECREIO — 2) 
MARIA LOURDES RESENDE — SAUDADE MARIA (excepto Setôbal) sridi "O Dedo ca 
(imitações) 

ANTONIO CHAINHO e JOSE MARIA NOBREGA (ruitarra e vioia) 
Locução; MARQUES VIDAL e CARLOS LACERDA (so Setubal) 
“BILHETES 4 VENDA NOS RESPECTIVOS CINEMAS. 

ORGANIZAÇÃO PENCO RECORDS E TELECTRA Ee a 


AMADORA 
O SS e 


SATELITE — Toei ses 


ET 


(si) TN 


Nos Bios o nm 
Es meo ta 
COBRAS VENENOSAS badongo 
€/ Smoher Marto e Bit Benercr | RES, UM HOMEM 
Twrunrd DE SORTE 
A e os | Vi tunar ano 
(6 di | em Sc medo 
AR, EIS A[ESTODIO Ste 555105 
Exas [DS RE 
peer 


Ras | RITUAL, cf Ingrid Thuio 
BANANA da SEMANA — Gago D (18 anos) 
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UM MORTO 

E UM FERIDO GRAVE 
NA EXPLOSÃO 

DE UMA ESTUFA 


Um operário morreu e ou- 
tro ficou gravemente ferido 
em consequência da explo- 
São que se registou numa es- 
ufa de nitrocelulose da Fá 


Corroios, às 13 e 41 
m. Ambos passavam 
perto da referida estufa, em 
direcção ao respectivo jocal 
de trabal 

atingidos 
deles, Orlando Ricardo Lo- 
pes Tenrinha, de 43 anos, re. 
sidente na azinhaga do Er- 
mo, Amora, teve morte ime- 


Amanhã, a partir das 16 é 
30, à pracá de tolros do Cam- 
po Bequemo vai, por certo, en- 
Cher-ce de uma multidão de 
Jovens para nssistir a um es 

o ebravios, organizado 
Belos estudantes de Veteriná- 


diata; o outro, Francisco Au | Ti4,€ de Agronomia R 
to Ra, de O ano, e | ste, restam o 


sidente em Sobreda da Capa- 
rica, recolheu ao “Iosnital de 
8. José, em estado grave. 
Desconhecemse, por 
causas do acido 


dadas. pelos tespalhadores de 
ferros», José Joaquim Lupi. fi 
lho do cavaleiro e gamadeiro 
Joeé Lopl; Raul Brito Pais, fi- 
ino do fanadeiro € antigo ca- 
veio, dr. rito Pais; é Gon 
calo Sepúlveda, neto do cai 
Vero Honorato Sepúlveda. Sob 
a designacio. de «Nifios das 
Copsass, colaboram no espec 


“Os prejuízos matgriais não 


JORNALISTA | |kúcuio Joscuim Grave. um dx 
FERIDO RD 


num acidente 


Grave: Joaquim Pedro Torres 


que Já o ano passado toureou 


Santos, filho do tudaso «es 
dy dar ds Bin Pis 


FUSÃO 
DE COMPANHIAS 
ABREAS INGLESAS 


clase. 0 qual, depola de receber 
trntamento no Hosvltal de B. 
José, recolheu n casa, 


No mesmo acidente, ficaram 
E do O 
no Mantel 


sms BEA e BOAC. renlizse 

hoje no, Hot'l Alt, uma re 

eraeio oterceida m diversas ir 

ayitu-lidndes ligadas nos sec- 

E | tores da aviação comercial e 
do turlamo. 


ZM NÍNES USTRUO LOPES CR) apromonta 4 


REZE PARA QUE NÃO 
SEJA VERDADE ! 


PAMELA FRANKLIN RODDY MeDONALL CLIVEREY 
GAYLEHUNNCUTT 


a ROX] 


TORRALTA 
NIGHT CLUB 666 


iremos ver como é que estes 
Tapes se postam no regoo- 
“Ei Carrilho € Ana Corte 
Real, duas Jovens destemidas 
de ló anos, vão estrear ma 


arena, e quem sabe se não me 
resesrão muto mais do que 
Dois grupos de forcados. um 

Agronomia. capitane-o 


Todavia, a 
do pro 
mAntes do Adeusa 


tel Morais. É 
de pefsa- 


Duas jovens tou- 
reiras e um gru- 
po de «forcadas» 
desmentirão o mi- 
to do sexo fraco 


p 
Ptbol turinor 

Mas. parque de curiosos Já 
cncga, Talemos de irts banda 
Plhtitos profisclonale que se 


Esneriflenima 
espectáculo. Bjo eles 
Agostinho dos Santos, José T- 
noca e Lidovino Bacaiam. 

(On convites para este ever. 


Buperior de 


colaborar, no 


Seat 
oraca de toiros 
Pora, nos dar conta da sum 

tniiveiva destoss 


Gama “Lourenço e 
Conecta de Abres 

quais, como rtrás 
Vão tomar parte muito activa 
emeenemeaemssasanaruzam 


ENCONTRADO 
MORTO 
NUM POÇO 


BARREIRO, 26 — Foi en 
irado morto, por afoça- 
mento, dentro de um poço no 
sítio da Paiva, o pedreiro 
Pran-lvco Perreira porves, de 
26 anos, solteiro, natural da 
freguesia de Bemposta (Abram. 
tes e residente nesta vila 
Não Dá suspeita do crime 


NECROLOGIA 


AUGUSTO JOSE DE SÁ 
Paleceu o «r. Augusto José 
de Bá, de &º anos, natural de 


oe de Sa, O funeral, à cargo 
da Agência Augusto de Ol- 


Tença “do. Minho) 
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Filhos de gente grande do toureio 
tomam parte na garraiada 


dos estudantes 
de Veterinária e Agronomia 
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COMUNICADO 


1 FEIRA INTERNACIONAL 
DA MOEDA 


NO HOTEL RITZ 


A Direcção da Revista Moeda e o 
Banco de Angola comunica que foi 
adiada para os dias 25 e 26 de Maio de 
1974 a Feira Internacional da Moeda e 
da Medalha. 


no tecinto da Peira do. 
Datejo, em Sentarém realiza. 
e amanhã, às 20 € 30, um 
Jantar de húmenagem ao mi 

tador de toiros Ricardo Ch 
dança, “recentemente” dist 
guldo em Barcelona com 
troféu «Bandarilhas de Ouros 
e o primeiro, adiestros a cor 
Tar uma oreha, este ano, na 
Pira de Sevtiia. 


COMPANHIA PORTUGUESA 
DE FORNOS ELÉCTRICOS /CPFE, SARA. 


SEDE: Largo de S. Carlos, 42º Esq" — LISBOA 
INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS: Canas de Senhorim — Tapeus 


AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL 
DE 100 PARA 150 MILHÕES DE ESCHDOS 
EMISSAO DE 500 000 ACÇÕES DE VALOR NOMINAL 
DE ESC. 100800 


CONDIÇÕES DE EMISSÃO 


1. SUBSCRIÇÃO RESERVADA AOS ACCIONISTAS 

480000 acções & sorem subncritos pelos. actuais accionistas. no razão do 
12 novas acções por cads vinte 8 sinco que possuirem. to proço unitário de 100800 
(com escudos), acrescido do Imposto de Mais Valias da 53805 por acção. 


2 SUBSCRIÇÃO RESERVADA AOS COLABORADORES DA COMPANHIA 
20000 seções a sorem subscritas, polos colaboradores da Companhia, nos 

termos do Regulamento para o efeito publicado, so preço unitário de 100800 (cem 

escudos), ecrascido do Imposto de Mais Valias de 53565 por soção. 

3 DATA E LOCAL D: SUBSCRIÇÃO 


A subscrição decorrerá ra Sode da Companhia, nos próximos dida 22 a 26 
do corrento. das 10 às 12 horas e das 15 às 18 horas, 


4. PROVA DE DIREITOS DOS ACCIONISTAS 


A prova de direitos dos Senhores Acclonintas farsed contra a entrega dos 
cupões nº 43 para as seções ao portador, e contra à apresuntação das dcções para 
carimbagem nas acções nominativas. 


3 PAGAMENTO 
O pagemento des noções, bem como do respectivo Imposto de Mais Vol 

será, feito integralmente em numerário no acto da subscrição, de proforôncia por 

cheque pagvel à ardem da Companhia 

& tMuLOS A EMMA 


As acções serão nominatives ou mo portador, reciprocamente convertivel 
custa do interessado, e representadas por títulos de 1, 8, 10, 20, 50 8 100 acçõ 


7. DIRETOS DAS ACÇÕES A EMITIR 
As seções & emitir darão direito a dois terços do dividendo que, eventual. 
mente, venha a s6r votado para o exorcício de 1874, ficando, em tudo O resto, equi 
paradas às seções Já emitidos. 
8. ENTREGA DOS TITULOS DEFINTIVOS 
A entrega dos títulos definitivos efectuor-se.4, ne Sede da Companhia, dentro 
dos seguintes prazos: 
a) Às representativas das acções reserve mt 30 do 
b) As representativos das acções reservadas aos colavoradores, até 31 de 
Mato de 1975. 
8. ADMISSÃO A COTAÇÃO 


aos acelonts 


Loyo que sejam emitidos os títulos definitivos dest 
á pela admissão das novas aoçõe 


aumento de capital a 
cotação da Boisa de 


O ExoTico 
RNA BOBBY'S Red a aro do Ataca 
AIVOR INTERNATIONAL | do greja de Nos Ge 
SHOW nha de Fátima. para jazigo 
co no catiério de carma 
otegisdoares amersidhosa | Caperao maus 
ED erhe do cançonetista TERIA BACELAR E) 
horas CARMELTA | pião” Entiino “Pebseira 
e. música 
Merciágis para dançor ro Bacelar, pai dos srs Ma- 
tels:32128/322m pelas conjuntos : | húel, Ferhândo e Vitor Bece- 
portimão “Os FABULOSO! | lc quer dx me Dl mia Lisbos, 19 de Abril de 1974 


eruro Driganos . CARMELITA, OS GOLFINHOS 
E CE É a sc cera 


Augunta: Bacelar 
“O funeral, réuiinouse “da 


inho para o 


jereja de 
cemitério 1 


O prospecto relativo à operação poderá ser obtido na Sode da Companhia 


As acções eventuzlmente não subsoritas serão rateadas por uma só vez pelos 
mecionistas que no acto da subscrição. dociararen, querer concorrer mo ratalo 
mesmo se Dassurá nas acções resanipdas 208 colaboradores, 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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19.00: TV EDUCATIVA (Física moderna), 


19.20: FILME INFANTIL (40 Diário cas Fábulas») 
1930: TELEJORNAL. 
1845: TV INFANTIL («Gordeguls) Coordenação de Maria do 


7 Sameiro Souto. 
26,00: CARTAZ TV. Os programas da próxima semana apresen- 


Dn no. tados por Jorge Alves 
2025; À MARCHA DO MUNDO. Uma análise dos factos mais 
em foco da actualidade internacional 


2050: CAMINHOS DE... ARRAIOLOS. 
Gouveia referiu, também se y Sa Nova e o seu conjunto, | 21-30: TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 


contaram pelos dedos. Dus o | que nos amarrava a todos mio 
REPARAÇÕES ; (E 


DOMICILIÁRIAS Rm 


PHILIPS 
QUALIDADE PHILIPS M JERECE Si ERVIÇO PHILIPS 


ANTOLOGIA. «Um Pedido de Casamentos («La deman- 

de en r:ariages ) Com Gabrielle Doulcer e Paul Le Person, 

eso am Filme baseado. numa obra de Guy de Maupasant, Reail-| 

pia nina zação ve 'ean UHote. 

e io Mole, 2 | 23,40; TELEJORNAL c MEDITAÇÃO. 

túdios do Lumiar. Imagens Il PROGRAMA 

que vieram do Porto, com DESENHOS ANIMADOS. 

a ocupação do emissor da | 20.40: SABER NÃO FAZ MAL. 

RTP, do Monte da Virgem. «GEORGE» (série filmada). Com Marshall Thompson. 

Imagens da (também) sere: : TELEJORNAL « BOLETIM METEOROLÓGICO, 

na é ardeira ocupação mi- VARIEDADES (xEsta Noite com Noschescs). Um pro-| 

lutar das instalações dia te- prada Radiotolevisão Italiana 

2309: *RANDAL & HOPKIRK» (uério policil). Com Mike 
Pratt, Kennoth Cope e Amneite Andre, 


cartaz de amanhã 


1 PROGRAMA — As 12 e 45; 


Ontem, a RTP foi forçada pt 
pelas circunstâncias a nma 
alteração profunda, e total 
la programação anunciada las que aca 
T ramto mas rubricas como no Governo "do | nalaram a emissão, com um | apenas. para. preencher in- 
nos horários, que tiveram Marcello Caetano. Telejornal que não se sub- | tervalos, enquanto não sur- 
de obedecer às imposicões | À noite, e | meteu, como se impunha, a | siam notícias e “comunica- 
do momento e alargar a | que foram horários dos por que todo o Pais an- 
missão atá ds previa ho | conteciment ' “rolam at siosâmente aguardava. 
ras da madrugada de hoje. | minuram, senão em dura- | tardio, da emissão. om cn fia a ço 

Durante o “dia, embora | ção nos visores, do, menos | | Não era, ende esa 

memicoModugno com | preendente, tivemos um dia 

aquelas canções fora de mo- | de televisão sem anúncios! 
da, que estava em causa. 

locuto- | Também não era o Vini 

Fernan- | cius de Morais, com a Bos 
do Balsinha “e Fialho Gou 

os dois tmeos que 


AMANHÃ | Eis si 
NA paia 
REVISTA || sro 


o cigarro, o que jul 
inédito na nossa te- 
s que possua, 

e viram dois (é 
para nós de 
ue apareceu du- 


ho espirito dos telespecta: 


interrupções suco 
fuctos estranhos aos estiis 
dios justificaram, a RTP 
tentou acompanhar os acon. 


ea 2=0 Da pi 00 
AS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS | ra as. negociações de rendi 


rante a tarde é, episodica-| Leia «RECORD» | | (ão do prol. Morcélo Cas. 


mente, à noite). E os técni. | O JORNAL DA ACTUALIDADE | paro” contfecaiaodo do eras 
cos, por aquilo que Fialho DESPORTIVA brand prai pib 


dá que c 
Lisboa con 


rate 
as for 


Morimento. For um e 


LHES CASTELLO LOPES 
Arranjem-lhe um sarilho túculo que por si só 
muitos pro 


e ele arranja-l -lhes em fado enterro! E do ROS RO. 
maras aº faremos 

a 

! 

É 

É 

, 


tos militares que constituem 
« Junta de Salvação Nacio- 
nal presidida pelo 
António de Spinola 
importante declaraça 
dos as portugueses. 


Este dia 25 de Abril de 
1974 foi um dia, realmen- 
stónico — para a RTP 
Pais. Registemo-lo, 


OJTELEVISOR:DE ALTA QUALIDAD! 
BREMIADO COM MEDALHA DE Slbaies 


MARCOS RUY 


CARVALHO 
RESPONDE 

À CURIOSIDADE 
PÚBLICA 


: ESPREITA 
é juncom, O cp do DO SARILHO 


Bódios nasceu há cem ed a 
cd ROBERT OS PR EL UT WALL STS AA 
O SEMANA CORAL DE A de AN Ms 2 Peça A 
um fracasso (sm HOJE, ESTREIA Ny 


a TREPIDANTE! PALHé 


um homem do Teairo 


O «EREE.-JAZZ NO MO- 
NUMENTAL A propó- 
alto da próxima actua 
ção om Lisboa do quer. 
lota Association P. C. 


Ed] JOFRAMA 


O BRANCO É»: Mais 
notícias sobre auto ini 


INAUGURA BREVEMENTE 
O SECÇÕES: Os Pontos, o es E Es] 
Taitro” «RE era. DE ca e ge a 
O CLUBE DOS JOVENS 
Tudo de vestuário paro Homem 
CAMISARIA — MALHAS — CALÇAS — BLUSOES 


e e ainda DISCOTECA PERFUMARIA e NOVIDADES 
gas ps, compina |) | Zoo pm ovo da a 
Tiso é rs mm BRINDES de INAUGURAÇÃO a todos os CLIENTES 
misses ||! ATENÇÃO AO NOSSO ANENCIO DO DIA 30 


sal = 
TODOS || RÉ TELEVISAO 


| SHARP 


UNIR ENSINO está onde está a alegria 


26-41974 
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“MOVIMENTO MILITAR TRIUNFANTE 
A PRIMEIRA PROCLAMAÇÃO AO PAÍS 
DA JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL 


O general Antó- hora levado a|a definição e| — Promover, | dências e facili-|rando a cada 
nio de Spinolo leu, cabo pela so-| consecução de|desde já, a/jtar a livre elei-|cidadão os di- 
ale posa hoje, | brevivência na-| v erdadeiros| conscienciali-| ção, por sufrá-|reitos funda- 
unit que | cional e pelo objectivos na-| zação dos Por-|gio directo, de |mentais esta- 
CTiaata Tela bem-estar do |cionais, assume |tugueses, per-juma Assem-|tuídos em de- 
seguinte comunica-| Povo Portu-|perante o mes-|mitindo plena bleia Nacional |clarações uni- 
ção: guês, a Junta d)mo o compro-| expressão a to-| Constituinte e a |versais e fazer 
«Em obediên-|de Salvação |misso de: das as corren-|sequente elei-| respeitar a paz 
cia ao mandato | Nacional, a que) — Garantir a|tes de opinião, ção do Presi- cívica, limitan- 
que acaba de|presido, cons-| sobrevivência em ordem a dente da Repú-| do o exercício 
lhe ser consia-| tituída por im-| da Nação, como | acelerar a cons- | blica; da autoridade 
do pelas Forças | perativo de as-| Pátria Sobera-| tituição das as- — Garantir a/à garantia da 
Armadas, após |segurar a or-|na no seu todo |sociações cívi- liberdade de|liberdade dos 
o triunfo do Mo-| dem e de diri-|pluriconti-|cas que hão-de expressão e |cidadãos; 
vimento em bca | gir o País para! nental; polarizar ten-| pensamento; — Respeitar 
—Abster-|jos compromis- 


-se de qualquer |sos internacio- 
atitude políti- |nais decorren- 
ca que possajtes dos trata- 
condicionar a|dos celebrados; 


liberdade| — Dinamizar 


NA RESPONSABILIDADE aus ras 


Constituinte e curto prazo o 
evitar por to- País venha 
| para novos e seguros rumos. dos os meios a governar-se 
«Sanar as instituições que outras for-| por instituições 
as ilegalidades e ilegitimidades de al ças possam in-| de sua livre es- 
terferir no pro- | colha; 
cesso quesede-| — Devolver o 
ção País é a restituição. seja eminente-| poder às insti- 
je ninguém o ignore, um caminho de responsabi- | Mente nacio-|tuições consti- 
nico que pode conduzir à Liberdade. nal; tucionais logo 
—Pautar a|queo Presiden- 
sua acção pe-|te da Repúbli- 
las normas ele-| ca eleito entre 


penha as 
carto, dilíceis trilhos do futuro. Bem o conhece a Nação, 


povo que somos todos 
ados às mesmas amar 


nós, esta família do milhões de seres, 
ras do Espírito, do Querer e da Es 


dias que permitiram levar a cabo chefia 
dado e de aprumo que a Nação infeira acompanhou com Saiba o País colher a lição necestári: mentares dajno exercício 


siosa expectativa. E é desse aprumo, dessa lucidez, moral e da jus-|das suas fun- 
nidade, que nós todos temos de y tiça, assegu- ções.» 


emblemática expressão o homem chamado 


Os membros da Junta de Salvação Nacional, quando o general Spinola proferia a sua histógica proclamação 


PÁGINA 8 meme er 
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; ) | COMPANHIAS REUNIDAS GÁS E ELECTRICIDADE 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


| 12h), Praça de Alvalade, lo- 


007% IN aa AUDIÇÃO ESCOLAR 
NA ACADEMIA 
4a | DE MÚSICA 


“DE SANTA CECÍLIA |u 


A Academia de M 


cuca lia 
DUE Fernanda Maria, 

depois do lança És 
vento, no mercado, do seu 
«ovo disco, voltará a apre- 
sentar-se num dos progra. 
nas de fados da Emissora 
Nacional. 


ta As 
Salesianos e zonas 


EM 1973 O MUNDO DESCOBRIU 
UM APLAUDIDO E NOVO ACTOR 


VEJA-O AGORA NO MAIS 


FANTÁSTICO SUCESSO DE 74, NO FILME 
MAIS DISCUTIDO DE LISBOA! 


Linhô. (Das 8 às 14 h) 
(Das Bs 4 ho, 
tona ul — (Dag 


jo — sona Sul — 
a mo, 


eMissoges, associados 


Cruz das Atas, 
ç ho P 


A ORQUESTRA 
GULBENKIAN 
NO MOSTEIRO 


ES MESALINO| (iperemi vmuvese Lusa Anderson 


ESQUADRÃO ei À (O LUCKy MAN! | oa ih 
INDOMÁVEL “=: UM HOMEM DE SORTE pe 


= 
O SCHEIDER - TONY LO BIANCO-LARRY HAINES [55 NOTÁVEL MÚSICA de ALAN PRICE: ll Bull 


: umano (RO) E S ro ofitues] CD 

«334t7» HOJE, ESTREIA A 

oo, PORA DE SER AU/AIADE a SEMANA PASRSNASA 
MESES SE" | Leopoldo de Araújo 


am 


di] 


iiiemimminto 


um 


E 


” ad 
trador daquela fireha nO nos 


dtróy de Belloy, die 
a Honey pu 


** O PÚBLICO APLAUDE, COM ENTUSIASMO || 
NA SUA NOVA FASE, A GRANDE REVISTA | 


EIVer ouvire.calar/ 


| 
* AGORA GOM 50% DE BONS NÚMEROS NOVOS! 100% DE EXITO! | 
* HOJE, AS 20.45 e 23 HORAS 


o savados e nome || o UM ENORME SUCESSO! ||| DESSES: 


do Ministério das Pinança 
A ACTRIZ CONVIDADA departamento que” ainda nojé 


O MARIEMA verve. 
€ BARROSO LOPES O VITOR MEN. ' A d 
/ DES 6 BARTOLOMEU O NELA 

Ea DUARTE 

SALVADOR A ATRACÇÃO NACIONAL 
RR a O CIDÁLIA MOREIRA 
Fopucio De | || e BERNADETTE STERN 
ChS ro E AINDA, À COLABORAÇÃO DE «O FESTIVAL DA CANÇÃO DO MANICÓMIO. 


E o ii 
com IVONE SILVA, HENRIQUE SANTANA, MARIEMA, 
vasco morcaDo || O HENRIQUE SANTANA AIDA GOUVEIA é VITOR MENDES 


quais optimizado para respon= 
der a tm leque especifico de 


é quinhentos contos a 150 mil 
Gotas 
Recorda-se que a Moneywell 


Seu Horóscopo indica as 
previsões mais importan- 
tes da sua vida, Estão no 
disco 


SIGNORAMA 


(Leia anúncio de amanhã 
neste Jornal) 
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MOVIMENTO MILITAR TRIUNFANTE 


TRABALHAMOS DE HARMONIA 
COM OS ACONTECIMENTOS 


— DECLAROU O GENERAL SPÍNOLA AO NOSSO JORNAL 


Por entre as normas | ainda adiantar quais- | no País, salvo a resis- |ciado à Nação pelo [acção da Junta serão: |tramar, tal, aliás, como 
de segurança, “aliás, | quer prazos ou datas. | tência obstinada da | general António de | restabelecimento da |o general António de 
imprescindíveis, o re-| — Qual o programa |P. G. S. Spínola. Os seus ofi- | Democracia e procura | Spínola já havia escri- 
dactor do «Diário Po- | de hoje da Junta, sr. | O programa político | ciais garantiam que as | de solução política | to no seu livro «Portu- 
pular» conseguiu acer- | general? acabava de ser anun- | duas grandes linhas de | para a guerra do UI- | gal e o Futuro». 


car-se da mesa onde 
ainda se sentavam o | po pircitenos de/DANDO A «CACHA» DA PROCLAMAÇÃO . 
general António Spi- 


hola e os oficiais da |fecimentos. O nossoDO MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS 
data, no estádio Cornos “re 
sas a RTP, depois | gos, toda a noite. Va- A IN 
da aravação, da pro | mos para a Pontinha 
são 40 + ã!%- | (onde se situa o quar- 


Póde o jornalista pêr | (cy ceneral do Movi- q 
dus es se to o es Ae DES (DRT TEIA 


madas, no Regimento 


testórie  DO «DIÁRIO POPULAR» 


— Senhor general, a | cimentos. . muma so! Movimento das Forças adas, em páginas de no- | corresponde a um hábito e 
de muitas dezenas  madas, numa tiragem dispu- | ticário que atingiram o nú- |a uma orientação dosdo 
de milhares de exemplares, | tada € quase arrancada das | mero de onze, na última | sempre interprotados como 


Junta e o seu Estado- | Eram duas da manhã. 


-Maior fazem já algu- | Duas horas depois do | lançou ontem o «Diário Po- | mãos dos vendedores. Nu- | ti o cômputo | finhas fundamentais de um 
ma ideia do prazo em | histórico dia 25 de | pular», apresentando com | merosas imagens, obtidas ipa | grande diário de informação 
formação sobre | pela nossa equipa de re- fis , que id A 

q de 1974. Com | o, históricos acontecimen- | pórteres-fotográficos, desta- | manteve nos seus “postos, | M€ se completa, determi- 
o nantemente, na ampla ade- 


ue será restabelecido | Abril 


muma tensão nervosa dila- 
cerante, durante mais de | São de quem nos lê, no pro- 
quinze horas. À tarefa cum- | fundo respeito que por eles 
prida, objectividade | nutrimos. Daí irmarmos 
e serenidade nos orgulha | que uma vitória do «Diário 
mos, não nos pertence em | Popular»— é, também, uma 
sistema de exclusividade: | vitória dos nossos leitores. 


O LAPSO (INVOLUNTÁRIO) 
DO TELE-JORNAL 
COM O «DIÁRIO POPULAR» 


ontem, demos desenvolvida 
. | reportagem. Porque ostáva- 


lodos 08 voluntários que ch 
meire tolojoral guram 4º” Tolavisãos = Friso: 
múido “comunicados: do Co | do quo” a “antiga” focuio 
martdos “do” Movimento das | ra Maria Aurora” (a dos pro 
Porção” Ar "9" teiaxo | gramas das” crianças, fem: 
maior” dessa. anômaia situa. | Bram se?) apareceu cedo, pa 
Cão não“ Sbstanto” t6do8  0s | ra rualauor focução =caso Bo 
Estciços,. mormento “dores: | ja preciso: = como gia doe 
fiador “arado” Tropa, vai | tou E Luia Filipe Casta, o 
Carseia na” onga espera” 8 | curor do fádio “Clubo. Portu 
que foram obrigados 08º mor | uês, também apareceu à not 
Br a Junta. to 
“los tudo isso é  portete 
pe eia pa MORMIAIDADE 
Bão“ menetoçar “oºioma: cg | NO BARREIRO 
Diario Populars — presente | BARREIRO. 46 — Não há à 
: vens E E há iongas horas, com um rê- | miar qualquer diferença” mt 
ore, funcionamen- | ordens para não dispa- | tos que determinaram a | cada para os locais onde 08 cacto, e um repórior fotográ: | 1; e EE 
gular Aa P | quudi da reginia inplivtndo | scoetociamntda'5e  dESGUO- aco aa insalc ice ca RT. | Mi cu popidação desta “iria, 
to de todas as institui- | rar, a Junta de Salva- | há quarenta e oito anos em | lavam com maior impacte, 2. — na conferência de Im: | Os exalelccimentos bancários 
ções do Pais? cão Pública parecia ter | Portuga. O mess jona foi, assim como amplas reporta Bircs (6 tt ecos | is consposdenos no ir 
fé manto 2 SOB O | aliás, O primeiro a imprimir | gens escritas, permanente. dos estúdios do Lumiar de | funcionam para pagamento das 
— Não, não podemos | dominada a situação | Proclamação ao País do | mente substituídas e au que, nas nossas odições do | pensíxs de reíorma, 


G Presidente da Junta de Salvação Nacional falando ao redactor do «Diário Popular» 
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DIÁRIO POPULAR 


26-4-1974 


A JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL 
SAIU DE MADRUGADA DA RTP 


Com a promessa ( 
plicita) da ida à Televisão 
dos membros da Junta de 
Salvação Nacional, a equi- 
pa do «Diário Popular» 
chegou à Alameda das Li 
nhas de Torres, pouco de- 
pois do meio-dia. E de lá 
nunca mais saiu, até que 
o general António de Spi- 
noia, acompanhado por 
mais cinco componentes. 
da Junta Militar, abando- 
nou o edifício do Lumiar, 
cerca das duas da manhã 
de hoje. 

Na sua conferência de 
Imprensa — a que já fi- 
zemos referência nas nos- 
sas edições especiais de 
ontem — o capitão Teó- 
filo Bento elucidou os jor- 
nalistas sobre as intenções 
dos militares que ocupa- 
vam o País, identificando: 
imediatamente, o. movi- 
mento actual com a ten- 
tativa das Caldas da Rai- 
nha, 

Este oficial do Exército 
deu, então, pormenores 
da organização do Moi 
mento das Forças Arma- 
das, que resumimos: o 
primeiro golpe falhou, por. 
que o tempo para o orga- 
nizar foi demasiado cur- 
to, Quer dizer: não seria. 
por falta de apoio das di- 
versas unidades espalha- 
das pelo País que a revol- 
ta sucumbiria — tão-so- 
mente, a falta de organi- 
zação levou ao falhanço. 
iz o capitão Teófilo 
Bento: 

— Pois, foi sobre os 
erros da primeira mano- 
bra que construímos a vi- 
tória de hoje, As unidades 
foram contactadas e, não 
há dúvida, a adesão ga- 
rantia-nos o êxito. Mais: 
aos oficiais do quadro, 
juntamos, em trabalho 
lelo, oficiais milicianos 


altura da sua mi 
Rouniões sucessivas fo- 
ram-nos permitindo mon- 
r O esquema, através de 
comissões coordenadoras. 
Para se ajuizar do se- 
grodo que rodeou a ope- 
ição, diga-se que mais de 
duzentas pessoas estavam 
na posso dole; e tudo cor- 
reu sem uma falha, De 
segunda para terça, ulti- 
maram-se. proparati 


do torça para quarta, con- 
firmaram-se; e na noite 


marcha vitoriosa se- 
ria irreversível, 


O arrengue final 

Apontamos os três sinais, a 
Jar pela Rádio, e que orienta 
vam"o movimento. dos milita. 

Às 22 é 45. Nos Emissores 
Associados de Lisboa, q locutor 
amuncia: «Faltam cinco minutos 
pára ae onze horas». Para quem 
não odvlsse tal senha, na Rá- 
“dio Renascênça, pouco depois da 


dra da canção de José Afonso. 
Morenas, «À. 
diz-nos 

oitão Teófilo Bento 
movimento das Forças, Armadas 
era mesmo irrevesívels. Final- 
mente, a tomado do Rádio Clu- 

be Português e os roticiá 
do «Comando “do” Movimento 
das Forças, Armadaso deram o 

mote para o arranque final 

Havia cadernos. policopiados. 
de ordens, esquemas, ligações, 
montagem de comunicações, cô- 
digos, etc, À operação, desta 

vez. tinha sido bem. organt 
go: Depois, fo, toda uma série 
(mormente &s comandantes das 
unidades) a chegarem pela ma 
nhã o ou a serem detidos ou 
à aderirem ao movimento. Os 
suspeitos de partencorem, se- 
cretamente, a qualquer orgs 

nização policial ou de denúnci 
foram encarcerados a partir 
uma da manhã. Lembre-se que 
so três horas, depois foi dada 
governamentalmente, a ordem, 
de prevenção rigorosa, Os deti- 
dos, iniciaram, então, diversas 
rescções: acomodação à situa 
gritos de inconformismo, 
aménças de, aquando isto for 
dominado vocês vão ver... Sól- 
tem-nos, não sejam púivos, 
até ao comandante da Escoly 
Prática de” Administração Mili- 
tar, coronel Fidalgo, que afir- 
entregar-se so Quartel 


nha ido a sua casa, O capitão 
Gaspar surgiu-lhe pela frente e 


anunciou.lhe a revolta e a de. 
ão. obrigatória do 0) 
mandante da E. P. A. M. O 


mundo-comandante, major No- 
gueira da Silva, igual 
Entretanto — tal como 
imos no jornal 
capitão Teófilo. 
Bana Já tinha o seu objectivo 
reslizado: os estúdio, do Lu 
miar, da R, T. P, 


As dificuldados 
m Monsanto 


Pelo que lamos conseguindo 
apurar. junto dos ofician que 
estavam no Lumiar (sempre cor- 


rectisimos é compreensivo 


va com os jormalistas), os re- 
dutos mais dificeis de cair es. 
tavam à ser: o retransmissor de 
Monsanto da R. T. P. é os edi 
Pícios da Direcção-Geral de Se- 
urança designadamente o for- 
fede Caias 

Quanto à Monsânto — que 
arrasou, pela televisão, os noti- 
ciórios do Movimento, até de 
18 e 40, cerca de seis horas, 
portanto — confessava o capi 
tão Bento que, realmente, não 
fora lembrada 4 hipótese de o 
Porto poder mandar programas 
para o ar, utilizando os retrans- 
mistores. de tado o País. Dai, 
os filmes de aventuras que fo- 
ram passados, na altura em que 


as instalações do Monte da Vir- 
Mem (no Porto). foram tomadas 
e, mais tarde, as pessoas que 
estavam em Monsanto, guarda 
das pela GN. Ro também 
abandonaram 0» seua pontos 


Presos dois oficiais 
Segurança 

da R.T.P. 

mento, o pescost 
foi chegando e to- 
mando ox seus. postos, sempre 
sob a orientação do” capitão 


R. TP. e outros funcionários. 

que foram admitidos, 
Simultaneamente, chegou o 

capitão Alarcão, oficial encar 


MOVIMENTO 
NORMAL 
EM SETÚBAL 


SETORAL, «6 — Ulirapasa. 
à expectátiva que ontem se 
viveu aqui, em que grande par. 
te das pesoas andava de rádio 
portátil” a ouvir o resto dor 
contecimentos e o nDiário Po 
toi disputado avida 


“Apenas se viam pequenos gra 
pos que nas ruas e praças pó. 
biicas comentavam o Movimen 
vo das Forças An 

rando que novas perspectivas se 


regado, pela anterior adminis 
tração, da segurança da R. T. P. 
e suas instalações. Afirmando 
vir de Monsanto, foi recebido 
“em hostilidade, Porém, verifi- 
cando-se que tinha estado na 
resistência à tomada daquele 
pesto retransmissor, foi, cond 
Xído so quartel da E. P. À. ML; 
mais tarde, compareceu o coro- 
mel Magorra, também da segu 
rança da R. T. P, quo levou 
o mesmo destino. 

OX, oficiais revoltosos. domi- 
navam completamente a situa 
cão. Para tranquilidade dos ele 
mentos que Quardavam o Lu- 
miar, o capitão Bento, la-lhes. 
tranimitindo os Bxitos da revo. 
lução, pedindo-lhes calma 


Rajadi 


motra- 


A curiosidade pública levou 
alguns individuos a aproxima 
rem-se, por qualquer lado, dos 
estúdios da TV, em grande par 
te cercados por montes. De 

dos, foram avisados. por me 
gafone para retirarem. Aos mais. 
Judaciosos e para aviso, foram 
disparados rajadas de metralha. 
dora para o ar. Uma delas se- 
ria já de noite, alugentando 
dois vultos “que não chegaram 
a ser identiticados, 


eres é estes novamente por sol 
Jados. Ao todo, devem entar 

cerca de cem homens, mu. 
nidos de metralhadoras. ligeiras 
E pesadas. 

Comemos, com os soldados e 
oficiais, refeições confeccionadas 
na cantina da RT. P., por 
mentos das Forças Armadas. 


da Televisão, enquanto o ope- 
rador Rocha regiatava, cá fora, 
ox mevimentos. mais significar. 
ves, Esta seção foi citada pelo 
brio, profissional, pois, doutro 
medo, não ficariam registos tl 
mados destes. dias históricos 
Entretanto, a Eurovisão reclama- 
va, insistentemente, películas 
dos acontecimentos, que cbre 
ve totalmente. 
Queda da Legião Portuguo 


tropas do Movimento, tudo era | Com a lunta, a seu Estado- 
levado ao conhecimento des ho- | -Maior e oficiais da guarnição 
men presentes no Lumiar, cujo | do Lumiar, o general. Spinola 
moral se fortalecia vigorosamen- | deixou a TV, na alameda das 
te. Os capitães Bento e Gaspar | Linhas de Torres, lá perto das 
não davam mottras de cansaço, | duas horas. Dos prédios em 
apesar de três noites quase sem | frente, salvas de palmas recebe- 
dormir. Os tenentes Matos Bor- | ram a Junta e principolment 
2es, Cerdeira, Santos Silva, e | o general Antônio de Spinol 
alferes Geraldes, todos do qua- | logo que ele voltou à rua 
dro, igualmente se faziam pre- | Allás, em frente da, televisão as. 
sentes em todas as direcções e | manifestações. públicas “nunca 
Sentidos, De vez em quando, 

havia umas pálpebras que se 
chavam irresistivelmente: 


vitória. Os elementos das For 
A Junta de Salvação | ca: Amados confratemizam 
Mutcional ; che aos | fazem o mesmo sinal, Há co 


estúdios do Lumiar | (1. “(yo mando q 


Depois de muitas horas de | estão na alameda, de metral 
espera, certamor ora, nas mãos. Uma ambul 
focos de  resistêni cla “dos Serviços de Saúde do 


CMAS INSTALAÇÕES DO LUMIAR 
| SÓ RAJADAS DE METRALHADORA 


PARA AVISO 


dominados ou por detenções de | Exército passa com as port 
altas patentes do regime, a Jun- | abertos” o gente” dopenduradi 
ta de Salvação Nacional sublu | assinalando festivamente a 
à pé, a rampa dos estúdios da a. Há vivas a palavras de 
TV, quando faltava um quarto radar com ro. 
“de hora para a uma da manh | criminaçãos para o regime do- 
de hoje. posto, 


0, geral hot da oro 
la, de pelica, (estava fria q 

cova exi]. ladeado” por tod 
o membros da Juma de Sale 
Vação Naclenal enos úm, ou |. Cerca do três dezenas de in 
Jente ma” Metrópole)” serena | ividulidades, frdacas ou 1ra- 
ante" Elano miniriman | Jando “eimente,. acompanha: 
pr 
O ad À not 4 ao Junta do Sanção 
munição so Pais, Estávamos a | Nacional, completada pelo gem 

ra oo Img? | ri ota Gs 3 pn, ve 
ves: 3º revelação das parionani | centemente exonerado, tal como 
dades ue tomam Junta m de chefe 


A Junta o outros 
oficiais 


Pormenores técnicos e, come 
palhação, retardou à comunic 

São, que só foi para O ar à 
Te 25. Demorou, exactamen. 
te, três minutos. 


msportes e Irmão do 
tigo governador de Angola, Go- 
metal, Silvino Silvério. Marques; 
“de mar-e. guerra Pinho 

rode Azevedo (fardado), co- 
mandante dos Fuzileiros do Con- 
tinente: capitão de fragata Ro- 
sa Coutinho. [fardadol, do ins- 
tituto Hitrográfico- coronel pi- 
loto-aviador Galvão de Melo 1à 
psisana). ex-comandante da Ba- 
se Aúrea de Monte Real, car- 
go que deixou, sondo passado à 
resorva, dadas as suas Ideias 
contrárias ao moda come q Go- 
vermo de Marcelo Caetano con- 
duzia o Falta, portanto, 

general Diogo Neio, coman- 
dante da 3: Região Aérea, em 
Mocambique, o qual se encontra 
no Ultramar. 


«coronel Bruno (que estave pre. 
Trafaria, devido à tenta 
tiva das Caldas), capitão Antô- 
nlo Rarvos, ajudante de campo 
do general Spinola, que tam- 
bém foi Ilbortado da Trafaria 
capitão. Silveira Pinheiro, 
dante de campo do general Cos- 
ta Gomes 
ê perto das duas horas, to. 
dos estes elementos abandona- 
ram os estúdios do Lumiar, Cá 
Os generais. 
é Costa Comes e 0 bri- 
loiro Silvério Marques, 


outras Viaturas, Estes carros 
eram  escoltados por dois car- 
ros blindados, que iam à frente, 


da dos estúdios de TY no Lariar, esta madrogada 


SEM TIROS NEM VIOLÊNCIAS 


A D.G.S. RENDEU-SE 
ÀS 9 E 30 DA MANHÃ 


:MOV 


TRIUN 


EEE LarÉe 


Eram 9 e 30 quando 0/S. (num total de dezas- | duzido para o Governo | um oficial que diria as cpe- a- ] do momento em que ele -ne- 
tenente Melo Saigão, dos | seis, segundo foi possível | Civil, onde já se encone) facões de cerco a tda a zona Da ae 


foram presos | travam, supõe-se, Os res-| BE ge gigante 3 popa 
s. quando | tantes quize detidos. . | lação: rendição era um facto, É os 

Nessa altura, através dos — Agradecemos que tods a jornalistas foram, depois, auto» 
tiflantes. instalados um car. | gente se mantenha calma. Aju- y rizados “a  devocarem-se para 


o [ro de bombeiros. voluntários, | dem-oas, mantendo a calma a rua Antônio Maria Cardoso, 
E ds 9.0 46, forcas do 

Exército e dos Fuzileiros Ni 

da forca, Tho-pouco, nua is. Já so encontravam. den- 
tura, estava sequer previsto O | tro do adificio-sado da 6x-20= 


corte de água e luz aos sitio | lc do Estado, para Onde fo- 


Fuzileiros Navsis, se sou "a inlormação de que a 
aproximou dos jornalis- 
tas, no largo das Duas | pretendiam dirigir-se pa- 


Igrejas, e anunciou ra a sede da corpora: 


Entretanto, os oficisis-fuzi- 


Sem qualquer afrotxamento 


ESSES SE | 0 amo 


o celocosa” com tercas do | HIDROGRÁFICO 


ito, além dos. fuzil 


tinham 6 COMO PRISÃO 
So Var tm cosnidaração querem | PROVISÓRIA 


Ima ia TE Va, 

fem ds cas e ta“) purldos no borão can 

SR, ue não haviam ido eva | tr) do elo dedo todos 

CAE que. dy 9a 25, vindos 

Proa) 

mai | persas rn 

dernidade. não | António “Mata 

Cs de! Po | Aa 

odiado guto apud eai 
Med Ed rante | SEA a 

ape Pa a 

do nto “Mirá 

: era | na ndo nona e 

Pa Ermo Cau daiceno | Uno paia “odio 

Eram precisamento 9 e 46, quando Gata manhã, um pelotão do Exército entrou na 36: Des nata ora RR ond for: 

tender sem condições 


— Pronto, renderam-se. | ou dela sairam disfarça- 
Era a confirmação do | damente, A última des- 
ue parecia inevitável e | sas pessoas foi detida às 


is tardou apenas por |9 e 15, quando atraves- 
os elementos: do. Movi- | sava o largo do Chiado. 
mento das Forças Arma- | Os fuzileiros que a cap- 
das não quererem usar a | turaram levaram-na até 
força: a D. G. S, rendeu- | junto da igreja do Lore- 
-se, sem tiros, sem vio-| to, a cuja parede a en- 
lências, Largas centenas | costaram, revistando-a e 
de pessoas, aglomeradas | retirando-lhe uma pisto- 
no largo de Camões e|la «Walter, em cujo 
na rua Nova da Trinda-| coldre estava — escrito, 
de, observaram a opera- | com esferográfica, o no- 
cão desenvolvida pelas | me de P, Manuel. Guar- 


forças que cercavam to- | dado à visja, o agente 
da à zona. (que começara por dizer 

Durante a madrugada, | que se encontrava desar- 
vários agentes da D. G. | mado...) foi depois con- 


REUNIÃO 
DOS CO 


Encontra-se instalado no Re- 


o movimento militar, se quais, 
ao que se supõe, foram coman- 
dadas pelo tenente-coronel Lo- 
pes Pires. 

Ontem, cerca dss 20 horas, 
o senerai Spínola entrou na- 


ae , E 


este agente foi minuciosamente revistado pelos fuzi- 
do para o Governo Civil 
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Chegaram à Madeira 
Américo Tomás 
Marcello Caetano 


eos ex-ministros do Interior 4 
e da Defesa : 


FUNCHAL, 26 — Ao 
aeroporto desta cidade 
chegaram esta manhã, às | ( 
9.e 30 (hora de Lisboa), 
o almirante Américo To- 
más, o prof. Marcello 
Caetano, o dr. Moreira 
Baptista e o dr, Silva 


Logo após a histórica rendição do Carmo, a Bandeira Portuguesa flutua, simbolicamente, nas mãos de um jovem, entre 
a multidio de manifestantes 


ALGUNS ESTABELECIMENTOS 
NÃO ABRIRAM NA RAIAS 


NÃO FUNCIONOU 
A BOLSA 

DE LISBOA 

E OS BANCOS 
COMERCIAIS 
ESTIVERAM É, 
ENCERRADOS g 


io em Beja 


“0 EVOLUIR E 
DOS ACONTECIMENTOS 
ONTEM EM AVEIRO 


MORRERAM 

MAIS DUAS VÍTIMAS 
|DO TIROTEIO 
DESENCADEADO - 
POR AGENTES DA D. G. S. 


Os esquetadores Franceses 
de classe internacional 


AGORA COM DISPROGAZ 


sé 
IGNIÇÃO AUTOMATICA 
MODÉLOS DE 6, 10 e 13 it 


o Disco 


SIGNORAMA 


Tem e conselho que você 
necessita 


posição das autori- 
dades perante uma 
projectada manifos- 
tação 
O comandante do Regimen- 
E 


e são DOMINGOS 
Mentifqueo amanhã (OPS 9 ASI HORAS) 


26-4-1974 
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AVANÇO 


do Partido Democrático 
—revela uma sondagem 


de epintão pública 


PUSERAM EM DÚVIDA A LEGITIMIDADE |: 3] SE= 55% 


vembro deste ano, com o | mocrata. 
avanço «record» de 23 por| A sondagem mostra, tam- 


DA REPRESENTAÇÃO DOS TERRITÓRIOS AFRICANOS | =; u5 iz Tee 


Instituto Luiz Harris. 


PELA DELEGAÇÃO PORTUGUESA Ricms rn | quo 8 qu 


pelos democráticos e 29º 


do cento pelos 
NAÇÕES UNIDAS, a, — Na j (Us Estados ido. avr | plemento a de asegucr que as como à asembieia “=p 
Credenciais tivasen. ido passa inar a sua sendo es 
das pelas autoridades do Gover próxama segunda ou 
no apropriado. Não deveria con. | terçacira. 1 sua acção não terá | tada desde 
nar om regimes que passem )quniquer ico, prático ra pará 
Seja qual ler à decisão à que 
sim | se chegue, finamente, x comi 


luta Horas é meia, da Comis 
Mão de Credenctais da Astem. 
bicia Geral, que não chegou a 


o: eoniuldo, por “IDA LIBERTAÇÃO 
DE RUDOLF HESS 


bertação 
Mess, antigo luçar tenente de 


pais estrangeiros. 
80 a 100 mil pessoas 
num comício de Mitter- 


cio de Jean Royer | —————————— | | Milhões de discos vendi- 
dbuslclv ara): 26 dos no mundo. Agora em 

Para os Estados-Unidos tie, 

e o Japão apenas inte- SIGNORAMA 

ressa verificar a auten sda | | intorme-se amanha neste 

ticidade das creden- de publicidade Jornal 


ciais 


SIMPLESMENTE... 


.DIABÓLICO 
DENTRO DE DIAS INAUGU- e) 


RAÇÃO DA SENSACIONAL = 


ESTEJA ATENTO 
25 """"" | PPEÇOS INCRIVELMENTE BAIXOS 


sobre economia MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA.... 4.550500 

»” » »” LOIÇA.... 4.800$00 
ESQUENTADORES.. - 990800 
FOGÕES C/ FORNO ... e. 880500 


te ainda TELEVISORES * RÁDIOS * HI-FI 
* FRIGORÍFICOS 


GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


SEA FRIÁVILA 


Eee VAMES CASTELO LOPES CD apresenta Y/MZZAR 
0 som, o texto, a imagem. 
A doçura, o carinho, o desejo. 


4 


o Mime de 


ALAIN RESNAIS 


ad (À 


Hiroshima 


(Hiroshima mon amour) 
Obra admirável, diamante intacto... 


MNE R mt A ER EE FRESSON. 


auucccccicccccccicciccciccicccicciciciciciciciicicciciciiiccidiid 


Finanças respondeu 
(GRUPO JOVICA) 


icon que Tomara ele que Met 
AVENIDA DUQUE D'ÁVILA, 58 — TELEFONE 5 4892 


ferrand soubesse O que era amo- 
deraçãos 

Nem Um mem outro mencio- 
matam, ums so vez que fome! 


iii 


HOJE S 2145 
“5: ONDRES 


Wa 


DIÁZIO POPULAR 


PÁGINA 14 1 


ESTÁ A RETOMAR O RITMO NORMAL 
A ACTIVIDADE DA CIDADE DO PORTO 


compare. normalizada, O Banco 


PORTO, 46 — É intenção dos 
representantes no Porto da 

ta Militar de que a vida ná ca 
Pital do Norte retome a nova. 
Tgade. Ito mesmo nos foi de- 


res respo 
Mar do 


oro: *o, comndante ; huídos dos res | ceram jumo da 


is pela Região Mi. | Estado-Maior, coronel Ramos | mos foram eneutralizados, E] laria Pesada nº 


conse, alé, uma tentátiva de | as repartições. priblicas “e ou 
de dois elementos daquela | C. T. T. 
E Os programas da Emisora 


Na Baixa, do visíveis, 


O Banco de Portugal | ridos dos recontros com a 
ea Caixa Geral abri- | lícia. na 


praça 


Com excepção, 
se maniheram À 
à vida portuense estã, pra: 


O «DIÁRIO POPULAR» 
FOI ONTEM DISPUTADO 
AVIDARIENTE 
EM COBRA 


Um aspecto das manifestações que ontem à tarde “COIMBRA. 28 — Como é nar | espocicimento entro as camadas 


so cs: NORMALIDADE 
NOS AÇORES 


DE ONTEM 
EM VISEU a 


de um milhar. na 


os generais comandan- ; 
tos da Rogião Militar & No entanto, a Invasão lt 

7 que ax cart 
mento de Infantaria e a P. E, 
Bo niver Como, habito 
mente, O policiamento da” 
dade. “A” população seguiu 


ÀS 16 HORAS concentrando-ã gem oc 


NENHUM | |asimais 


PRESO esmseso A POPULAÇÃO 
POLÍTICO 


Si" [DA FIGUEIRA DA FOZ 
LIBERTADO 


As 16 horas, em con-| te — e limitam-se à 
facto telefónico directo | aguardar ordens. 
com o director da cadeia || Igualmente do forte de 


revola militar num 
de confiança o. até 
O 


tráfego aéreo, inclusiva 205 dos 


Entretanto, segundo notícias 


peatitos ae 8, Mie e | VITORIOU 


tefontaria 18 entrou ontem de 


O MOVIMENTO 


* A edição do nosso 
jornal esgotou-se 


penitenciária de Peniche, | Caxias, um dos elementos | = FIGUEIRA DA FOZ, 26— | Coimbra. que terá sido dos 
das Forças Armadas que e tum dia € imo à Tenderse. 
a nossa reportagem rece- | Sia GANA Cn | PEDIDA ri co Ovo | rp 
beu a confirmação de | rs 16 horas, | A LIBERTAÇÃO esta cidade acordou hoje - 
que, até esse momento, | us cego não linha veces ÇÃO Dara o trabalho extremamen- 
não tinha sido Uberiado | jugo qualquer ordem pa | DOS PRESOS Fig Brolentoros do. Lisos 
qualquer preso. ra libertar por ora os pre- | POLÍTICOS “iima cidade do Pals D. João IN” 


O director da cadeia. | sos políticos ali detidos. a 
PORTO, 26 — Um rupo | seiana passada. oficialmente, | Aveiro, através est a om 

ts comandantes da G. N.| “O «Diário Popular en-| ge” democratas da o a Arias Ameice rena) | das coco asndio parem D. JOAO a ED 
e, fa forca militar ali) contra-se assim em con: | denso” hoj, no tm a | [5fe “ig pj pe | gde Pardo | iram de Movimento ds rr. 
tstacionado estão solid: | dições de desmentir a im | jure, o Quariel Geral a | Armadas “o 28 POC | Rag Gi Operação, ONO | sds 7 Juma de en 

io, a correr Quien == sóúl jo: dum vação Nacional — um telegra- 
, aa 1 | formação, posta a correr | fim de pedir aos regreses ibemo-lo de | À egição. de. oniem, do | Jação Nacional — um telegrar 
+rimeiro momento — | os presos políticos tinham THA Cedros die co 
acrescentou aquela fon- ! sido libertados. presos pelíicos. apelos do QuarieiGeneral de | tic. política do Povo português, 
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A RENDIÇÃO DO PROF. MARCELLO CABTANO 
AO GENERAL SPÍNOLA, NO QUARTEL DO CARMO 


«O general Spinola en 
trou no Quartel do Car- 
mo, onde se encontrava 
o prof. Marcello Caeta- 
no» — eis o título, a toda 
a largura da 1º página 
da nossa 4: edição de 
ontem, Nela - dávamos 
conta da destituição do 
ex-presidente do Conse- 
lho de Ministros, inse- 
rindo também o comuni- 
cado do Comando do Mo- 
ento das Forças Ar- 
madas, que referia a en- 
trada das suas forças no 
referido aquartelamento 
e noticiava que o Regi- 
mento de Lanceiros 2, 
onde se haviam refugia- 
do outros ex-ministros, 


estava igualmente na 
posse do Movimento, 

Devido ao adiantado da 
hora, = não acresceotávamos 
mai “pormenores. ao que se 


davia pasmido o Quartel de 
Carmo, Como, porém, w: trata 
de um histórico acontecime 


“que convém lavar ao conheci 
mento dos habitunis leitores do 
Diário a 
adiante 

eepuetagem ; 

Uorca das 16 hor, 


onição das forças que se en 
comravam no Interior — do 
õos, aliás, acompanhadas pe 


É CALMA A SITU 


amd me reporctinões 
do irbuoto de 
Forças. Armadas, estabeléce 
mos, ea. machão, contactos te 
hetônicos com bm Governo Gerais 
nbique e Angola e com 

Guiné, 
com o chefe do 


do é cala 


Continua a e unia 
grande falta 


retas que per 


inlormações com 
ita fa 


EM MACAU 


MACAU, 26 — A notícia 
da queda do Governo de 
Marcello Caetano foi acolhi 
da em Macau com surpresa 

on sta Tongin 
tuguesa, 

alho, 
quer 


não fer, até agora, 
declaração oficial, o 


venção e h 
Jornais locais de língua por. 
tuguesa de que não dey 
publicar fosse o que fo 
sobre o golpe de Estado, en- 
quanto não ch 

truções de Lisboa. — (P, P.) 


garantia da segurança de todos 
ds que saite desamados —, 
o capitão Maia, que comandava 
o dispositivo do esteo estabe- 
lecído pelas forças do Movi 
meato, 'preparava-e para “da: 


de novo, ordem de- fogo, 


Um momento dramá- 
tico e q chegada ao 
local do dr. Feytor 
Pinto 


o 
um entro lin 
om tiro para 
modo à atingir sm local de 
menor“ prejuleo, Se “depois 
or que estão dentro não se 
renderom, o quartel será, des 
traído, Toda a gente, inclaim 
do tropas e os populáves que 
visrarados com elis, cat nas 
janelas, se devem abrigar 

há o risco de saltasem os 
ços de granada. 


tor dos serviços de 
mação da $, E, 1. T. dr 
Feytor Pinto, acompanhado de 


um outro fancionário daquela 
Secretacia de Estado, o dr 
Nuno de Távora, 

O de, Feytor Pin 


conça para ent 
à fm de parlamentar com os 
“áindos. Dia ser pórtador de 
Marcello Caetano. 


nado m entra 
o não deixa de n 


ileso aquela. indi 

delimitam. se ao que à fmpren. 
a e do que às es 

es emimuras, tanto de Mo- 

cambique «umo do 

ac da Africa Au 

“litundido, 


n verificado, 
“ta Junta de Salvação Nacional 
Pode, no entanto. Acrescentar 
à declaração da Junta, 
lit “esta. madrugada. pelo gene 
ral Spinola, e escutada cod an 
siedade em todo o Extado, foi 
na generalidade, bem recebida 
pois revelava. aspectos tranquili 
Tadores para vs habitantes, 
breiodo ho primeiro ponto da re 
ferida 


omunicação, em que se 
» prepésito de vgaran 
ncia da Nação co 
Pátria soberana no seu to. 
pluricontinentals. E. aliás, 
opinião do chefe de gabinete do 
geral de” Moçambé 
que de que se a população se 
manteve calina id é, em par. 
te, mestltado das palavras pro 
feridas pelo general António de 
Spinola 


nele do governador da Gun 
Ji tab, pesou bário, ao de. 


dr. Feytor Pinto é o dr. Ti 
vo eim do interior de 
quartel, trazendo nas mãos uma 
pasta de plástico com alguns 
Maia e. seguidamente oa 
logar sor sjerpo do 

dizendo-sos, e 


res continuaram a aguar 
dar O 


desiocho. dos aconteci- 
que se avizinhava 


Na residência do ge- 
neral Spínola 
Soubemos posteriormente 
que "os dois. rúscionários da 
Secetaria de Entado de ip 

formação, cor 

am ornatos “a 
essa “do general Antônio de 
Epinoia. Oy dois primeiros to- 
Tam recebidos pela secretária 
do general, D' Maria. Lusa 
E apoia. belo. Dustre oficai, 
que de encontrava vestido é 


ALGUMAS 
ESCOLAS 
ENCERRADAS 
EM SANTARÉM 


SANTAREM, 26 — Para 
além do desusado Interesse pe- 
Ta uquisição. dos jornais e de 
os bancos continuarem encer- 
Fados, bem como algumas es- 
Colas, a vida na cidade reto- 
TOW o seu riumo normal, não 


e havendo registado qualquer 
de Ineidettes 

Os quarteis mantêm preven- 

ao rigor: 


Palina e” acompanhado peio 


(ÃO 


ajudante. capitão Ramos, te 
mente-coraneh Dias de” Lis, 
alêm da esposa, da sobrinha, 


e do sobrinho, 

Quando, cerca das 17 horas, 
os doi Gis agam de | 
Casa do general Spinola, afir- 
maram o seguinte do Fepór- 
Tee do «Diário de Noticiaso, o 
Jornalista que os havia aeoim- 
panbado: 


«Fomos portadores de uma 
mensagem 'do prof. Maroelio 
Cuetano para o sr. general 
Bpínola. O Presidente do Con 
selho entrega-lhe o comando 
das tropas, para que o Poder 
não cala na rua. O proí. Mar 
Celio Caetano deu as garap- 


Has do sr general de que O 
Governo dia Sum chefia se ihe 
entecgava. O sr. general, em 
resposta, tese Quê, Como não 
Somandiva menbia, golpe de 


Movimento das Forças Ar- 
madas para ines perguntar 
de eles O mandatavam a fim 
de tomar conta da situação.» 


A rendição do Quar- 
ol do Carmo e a che- 
gada aí do general 
Spínola 
Que esse mandato foi pron- 
tatenta concedido do general 
António de Spinola pelts che 
fes 'do Movimiento das Forças 
Armadas, demonstrono o tie. 
geo as 1iºe 3 minutas, no 
lacio! do Carmo "o capitão 
Salgueiro Maia, empunhando 
um egafone pára tielhor au. 

dição das mina palava, 


ver subido para 0 tejadilho de 
do, mi lo, então o se 


Buinte: 
«Cumpresme informar que 


S DO ULTRAMAR 


sit de 
tativa, aguardando o Gover 

província que lhe seja 
nútndas ordens. A preoeu 
Poção actual é a de manter a 


ep 


nurmlidade da vida da provin 
Em Angola 
Também o ihele de 
do governados geral. 
foi po actado e, pelas 
declarações que nim pressa, po: 


CONTINUA 
ENCERRADO 

O AEROPORTO 
DE FARO 


FARO, 26 — A calma rei 
na nesta cidade, onde à po: 
pulação faz à sua vida noe- 
mal 

O aeroporto de Faro con 
tinua, entretanto, encerev do, 
aguardando-se, à todo o mo- 
mento, a chegada de forças 
militares para controlar os 
passageiros que viajam em 
voos internacionais 

Tá foi também anunciado 
que as bagagens dos passa- 
geicos irão, daqui em diante, 
ser objecto de uma revista 
minuciosa por parte dos ser- 
viços alfandegários. 

Encerrada a Fronteira 

do Guadiana 

Entretanto, esta manhã, 
encontrava-se encerrada à 
fronteira do Guadiana O 
mesmo se. venlicava, com 


2) Parar que À Sia. nã frtnqueiao 


Garrd nosináinante. 


Rb da apa cr 
el 


do |'eitamando é espera 


da das popeiições À proclama. 
São da Jura dada com 
Catraondínária ” expertativa, foi 


ainda não ve verificou qual. 
quer reacção aos p do 
MT. À. manilesados pelo ge 
ral Spina 
o 
recanto, exta manhã a traba 


nar no seu gabinete co 
titualmente, esperando uma co 
ção oficial de Lista 


do acvexcentou o nosso interiocu 
tor = continuam a cumprir nor 
matimente as suãs obrigações. 


o em breve assistiremos 
A oimnia” de. transmianão 
de poderes à pessoa do nosso 
Eentral 8) 
À multidão concentrada na 
a, que anteriormente, 
aim de rir co soldados 
que punham cerco do quartel 
também, reptidas vezes. havia 
dado avivais do general Spt- 
mola, irrompe. num apiau 
vo imenso, E das or 
dens dadas pelos militares pa- 
ra que abandonasse à praca 
Bão se dispõem, fazêlo, 
aguardando a chegada do an 
Ufo governador e Comandan- 
teenete da Guinê, 


«UM ENCONTRO CORTÊS» 


— relato do New York Times» 


sobre a conver: 
entre 0 general 


e o ex-Presidente do Conselho 


O «Ne 
os acontecimentos 
Liso, inclui à 
adiante imnsere 
o quartel da 
ndo o dr, Feitor 
Carmo para servir de im 
mento das Por 
pediu. Jhe” que  comunicas: 


O general Spínola resj 
Feitor P 


agi conti 
ção, é uma 
Com os revoltosos prestar 


ides que concordi 
m esta 

onde se 
teria sido cork 


tro estava 


Com efeito, aquele oficial 
egou ds 17 50 num carro 
ntre alas de 


As 18 é 5, o capitão Mata, 
uma das Janela do quartel, 
através de um m 

pelava Para a cal 
Clares, em nome 
que o general Spinola à todos 
devia merecer 


A soronido 
Forças Arm: 
pôs-se à multidão 


O capitão Maia advertiu o 
poto concentrado na praça de 
que se amava a liberdade não 
deveria atentar contra q le 
berdade dos, que tinham df 

a ser julgados. Rereria- 
aquele ofical à um Inci- 
dente, em que um indivíduo, 
Eraveinente agredido pela mul- 


OCUPADO NO PORTO 


O QUARTEL 


DA LEGIÃO PORTUGUESA 


PORTO. 16 — A meio da 
coro de noje forças do Eate. 
quiiquer espécie 2 ialaçhes do 
Comindo Ditriat da Legião 
Portuguesa, no Porto. 
Enireamo, concentrou -e gran 
de mlcidão Janio da delegação 
dá Direrção.Geral de Segurança 
do e Liber. 
Vão pre sobe qe 


ai se encomram, Os reponsá 
veis pelo Monimenta die Força 
lda vo Pora. esperam à 
usdo o mameto suroriação da 
Júta de Salvação Nacional para 
die al tbertação ve verifique. 
Sntem, À tarde, Baviam sa 
«do sa fiança daquelas pri 
o fan qe Com 
SP preo s  ém Mto 


York Times 


cressantes pormenores, que 
mos, sobre O que 5º passou 
NR 


as Armadas é Marcello Caetano, este 


joverno não caia na ru 
ido a não ser derrubado pelo povo, 


Não sou o dirigente deste movimento. Não 
o Governo. Mas se encontrar uma solu- 
uestão de bom senso. Creio que falando 


O general encetou então negoci 
utorização, entrou no quartel do Carmo 


avistou com Marcello Caetano O encé 
e téstem 


tudão, fora salvo por elemen- 
tos do Exército, 

Pono depois. o mesmo ofi- 
cial" clamava pela nocessidade 
de evacuar a praça onde 
continuavam concentridas mae 
lares de pessoas, à fim de Se 
formar “uma. coluna militar 
que deveria escoltar várias in- 
dividualidades, entre as quais 
o ex-Presidente do. Concelho 
€ excimembros do seu Governo, 
que se encontravam dentro do 
quartel 

Mas a multidão não arro 
dava, exigindo que o gentrai 
Spinola "viesse À jancia, Os 
oficiais do Movimento” das 


sa havida 
António de Spínola 


no seu relato sobre 
históricos de ontem, em 


no Carmo; 
Pinto entrou no quartel d 
rermediário entre o Mov 


se ao gencral António de 
lhe entregar o poder «pa 
manifestando estar, 


pondeu, sempre através do 
jsso, de um 
inda decla- 


ei um serviço ao País, 
ções com os re- 
ar-lhe um mandato. 


nto 
nhas revelaram que o ex- 
calmo e gracejou mesmo 


Forças Armadas lembraram, 
nessa ociaião, o perigo quê 
o general corréria se, por a 
So, Assomasse alguma das 
Janelas, dada a hipótese do 
qualquer “atirador escondido 
poder atentar contra a sua 
Vida. 

Mais tma vez, a serenidade 
“dos elementos dus Porcas Are 
malas se Jempõe A multidão. 


A saída do Carmo do 
ex-chofo do Governo 


Entretanto, decorria po ne 
terior do Quartel do Carmo 
o encontro” entre o” general 
Antônio de Spinola e 6 prof. 
Marcelo Cuetano. 

Cerca das 19 0 30, Já com 
poucas. pessoas no largo, do 
Carmo, "im. carro, bilndado 
safa do portão principal do 
Quartel do Carmo, transy 
tando o prof, Marcello Gac. 
tano e três thinistros do seu 
Governo. os drs. Morcira Bap- 
tista, Ruí Patricio e Silva Pin- 
to, À frente e na retaguarda 
três viaturas blindadas entro 
os tarros de escolta, mais um 
automovel, conduriido 6 ge 
neral Spínola. 

A colusa de veiculos dir 
gilse para o quartel do Re 
memo de Engenharia nº dz 
na Pontinho, para onde sec 
riam  tambéin  transportad 
outros ex-membros do Gover- 
no é de onde cairam, duran- 
de a noite. a tim de soguirem, 

do, para q ilha da Ma. 
Gera oo end mit. 


Anunciar 
em R&T 
é vender mais 
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DIÁRIO 


POPULAR rs 


A CIDADE REGRESSA 
À ACTIVIDADE NORMAL 


Sob a morrinha da chuva, 
cidade cedo começou a vol. 


jar À normalidade, nesta ma- 
ahi eimenta de 26 de -beil 
, do poliedro lis. 

“das faces ofere. 

ainda, pelo aspecto hé. 
carneteristicas domi- 

dia de ontem. 

io: do poligo. 


no “compreendido 
Cais do Sodré, a rua Vitor 
Cordon, Chiado e Camões, 
toga a urbe regressava, de 
cididamente, à sua aetivida 
de quotidiana é normal, 
Lojas, na sua grandíssima 
'estávam abertas às 
costumadas. 


Dindores “manicpaio” poda. 
vam as árvores; nos Jeróni 
mos, um autocarro descia 
turistas - vestidos de cores 
alegres, americanas de ca 
ixes de plástico transláci. 
lo; as passagens de nivel 
eram atravessadas por tram 
seuntes apressados; nuns ter- 
temos vagos, em Cabo Rui 
ensal de ciganos sul 
ara a sua carroça. O ven. 
ledor de jornais, a florista, 
o cauteleiro, fiiam o seu ne: 
sócio, indiferentes à chuva. 


Confraternização 
com as tropas 


É certo que, à porta de 
uma ou outra loja, se viam 


CAMARA MUNICIPAL 
DE LISBOA 


Edital n.º 73/74 


Fagso saber que no dia 18 
do Maio do 1074, pelas. 15 
horas, terá lugar isa LA Rar 
partição — Armazêns é Tm 
Prensa Municipal da Direee 
dos Servicos. Técnicos Espe 
ciais, Avenida 24 do 
II, o “concurio público 
o «PORNECIMENTO DE 
UMA A CINCO VIATURAS 


DA MARCA OLDSMOBILE 
UMA DA MARCA CADILr 


E 
LA 


à buse do 
turns que 9. Câmara pretende 
adquirir ferá de 450 000800 por 
unidado (Processo. tu 38,147 
YCP/DSTE). 

O depósito provisório é de 
31250500 e o definitivo de & 
por cento da importância da 
Adjudicação, sendo o primeiro 
efectundo na Caixa Gera! de 
Depósitos, Crédito e Previdê 
cla, guns” flias, agências ou 
delegações, mediante guia 
preenehida pelo, concorrente 
de harmonia tom o modelo 1, 
anexo ao Programa de con. 
cursos para” adjudicação de 
empreitadas e de fornceimen. 
tos da Câmara Municipal, de 
Lisboa, 


oo, 
O processo de concurso em 
contrate. patente. todos os 
dias úteis, ma referida Repar. 
tidão, 
Pacos do Coneelho de LIS 
boa, em 19 de Abril de 1914. 


O Presidente 


Antonio Jorpe da Silva 
Sebastião 


AS TERÇAS, QUINTAS E SABADOS 
Loia «RECORD» 


O JORNAL DA ACTUALIDADE 
DESPORTIVA 


ainda pequenos “grupos de 
empregados esperando «o da 


cedia com o Instituto de Al- 
tos Estudos Militares e quar. 
téis da cidade. O de Caça. 
dores 5 mantinha, vigilância 
porventura” superior & nor. 


O Terreiro do Paço voltou 
a ser o tranquilo parque de 
estacionamento. Em Santa 
Apolónia e no Rossio os 
comboios partiam e chega 
vam ao ritmo habitual, e com 


também é verdade que, em 
dastantes locais, a tropa se 
fazia notar como presença 
dominante. Assim, na zong 
do Quelhas, continuavam a 
ver-se viaturas militares 

soldados, tanto à porta co 
mo sobre os telhados. Mas 
já a atitude era diferente do 
rígido comportamento de on- 
tem. No varandim do terra: 
co a garotada do sítio tre 
para, confraternizando com 


os habituais atrasos. Às bom- 
bas de gasolina não regista- 
vam qualquer movimento de- 


ds lares CM Fasado. 

Fambém nas imediações do x 

nádio Clube Português se no | O mínimo de pessoal 
que a tropa conversa no aeroporto 


despreocupadamente, | gs acessos ao aeroporto 


de Lisboa ficaram transitá- 
veis esta manhã. Cedo, pou- 
co depois das 7 horas, for- 
cas do Regimento de Pára 


com transeuntes, com ala 
gas do Liceu de Maria Ama 
ia — 


ainda ocupado. 


pelos sol 
s ostentavam na 


Dificuldades de trânsito 


Na Estrela, na praça de 
Espanha, no Campo Grande, 
vivia-se à rotina de uma mo 
nhã de Abril, se exceptuar. 
mos que o trânsito não era 
tão intenso quanto o habi- 
tual, Só, de resto, no sei 


Hoje, cerca do meio-dia. nu. 
imeroxa multidão, encheu quase 
Treralmente a tua da Miner 


auição de alguns agentes da ex. 
tinta D. GS. que, pouco an- 
tes, haviam conseguido refugiar 
-se naquelas. imediações. Final- 
mente, pelas 12 e 30, três des. 
sos. individuos. foram apanha- 
dos pelos populares, que, sob 
mando excitação, lhes infligi- 
ram maus tratos, até que as for- 
ças, militares. conseguiram, me- 
tê-los no interior de um carro 
de combate, livrando-os, assim, 
do Furia popular. 

A prisão destes agentes da 
ex-D. GS, foi motivo de rui 
dosas manitestacões de lúbilo, 
com anlaunos ds Forcas Arma- 
os de «assassinos! as 


vo transitável, e tudo: foi, 
progressivamente, regressan 
do à normalidar 


Movimento habitual 
nas bombas de gasolina 
op 


CIRCULAÇÃO QUASE NORMAL 
NOS TRANSPORTES COLECTIVOS 


“JÁ REABRIU 
À ESTAÇÃO DO METROPOLITANO 
DE S. SEBASTIÃO 


O movimento de veículos e 
passageiros dos transportes 
Colectivos de Lisboa decorriam 
com a habitual” frequência 
esta. manhã, embora se regis 
tassem ligeiras aiternções de 
percursos e na afluência de 
Pessoas em determinados jo- 
cais O Metropolitano come 
cou" por não contar com a 
Daragem de S. Sebastião da 
Pedreira (como já ontem sur 
cedera) más nas restantes es- 
tações recolhia ou deixava pas. 
Eageiros. em número. aproxi- 
mado ao dos dias anteriores. 
Ponco antes das 9 horas, à 
estação de 8 Bebastião ol | - Na estação de Santa Apoló 
reaberta, Feentrundo. aqueles | na, o movimento foi normal, 
Eerviços” em plena. normali- | comi excepção de alguns atra: 
dade. Sos nas chegadas de comboios 
Os transportes de superfície, 

a cargo da Carris — autocor- 


nhã, 08 por. 


esta situação, mas esperava-se, 
& todo o momento, restabele” 
Ser à circulação normal. 

“Quanto ao tráfego ferrovid- 
rio, pode dizer-se que decorreu 
de "manera. abmolutamente 
normal, até no que respeita 
aos atrisos que se verificaram 
nas chegadas de algumas com- 
posições. Na linha do Estoril. 
oe Somboios cumpriram oe 
Fespectivos horários. No en 
tanto, o número de passapei- 
TOS foi reduzido, até melo da 
manhã, para se situar, a par. 
tir desta altura, no nívei dos 
outros dias. 


! 
Baita afluência de passar 
geiros, 


tões cerrados. O mesmo su | Quedist 


de Tancos rende- 
ram as de Infantaria, de Ma 
fra, que ali se encontravam 
dese ontem. O edifício mos- 
travase praticamente vazio, 
com o minimo indispensável 
de pessoal. À TAP já tinha 
alguns funcionários ao servi- 
co, mas apenas técnicos cuja 
presença era estritamente 
necessária. 


“Por toda a cidade se res- 
pirava uma calma e uma 
tranquilidade “notáveis. O 
trabalho prosseguia, desde o 
lento calcetamento dos Res- 
taurao-as à fumarenta refi 
nação de Cabo Ruivo. Na 
Baixa, as senhoras entravam 
« saíam das lojas de mod: 
das sapatarias. Só as mo 
tras estilhaçadas do Banco 
Português do Atlântico, na 
ryí do Ouro, despertavam 
ai atenções. 


Destruídos por populares 
os arquivos da censura à Imprensa 


e Três agentes 


presos no Bairro Alto 


cas, que apedrejou, partindo 
Sivérsos. vidros, pois” afirmav 
«se haver outros agentes ca ex- 
-D. GS. refugiados nos inst 
lações daquele jornal 

Entretanto, alguns. militares, 
comandados pelo major de Ca 
valaria Campos de Andrade, po- 
netraram no, jornal, onde iden- 
Aificaram todos os presentes. 

A fim de acalmar a multi- 
dão o próprio major foi à uma 
das janelas do primeiro andar 
“para garantir que não havia no 
mum agente da D. G. $. no in- 
torior do edifício, so mesmo 
tempo que pedia calma e que 
todos destroçasem. Os popula- 
senca do jornalista Barra 
Oliveira, director do jornal 
cap. Em seu lugar apareceu 3 
janela, ao lado do major C4 
pos de Andrade. um outro 4 
dividuo. Ouviram-se nos 
apupos. de tal mode 
quer palavra, recolhend 

Finalmente, o major Campos 
de Andrade desceu com ox seus 
homens, enquanto à imensa mo- 


serviços de censura à Imprensa, 
em frente ao jornal «Repúbli- 
cas. Alguns populares, acompa 
nhados por militares, subiram so 
segundo andar do edificio, de 
cujas janelas começaram a lan- 
Car à rua, sobre à multidão, to- 
dos os. arquivos e papéis que 
encontraram à mão 


DS MESTRES DA. 
eme POLIGIAL 


a 


INTRIGA E EMOÇÃO! 


SEIS SEGUNDOS 


PARA MATAR 


Comecemos 26-4-1974 


38 INDIVÍDUOS 


presos por assaltarem 
supermercados 


A despeito do civismo ma. [ou elaborando 
nifestado pela — populoção | apresent 


pulsos 
Eta à e opor. 
himistas “que. pretenderam 
abastecerse sem pagar, qua: 
Gasie aroe 
ra 

e 

e 


as queixas 

uitas das 

houve indivíduos | guidos, pi dido fu sém 
ve “individuos mdidos 

ponuláres SN lmento “do 

Ao todo, foram detidos em 

nagrante, “nas reteridas” cir 

cumstâncias, 38 "ndivíduos, im 

cisco, mulheres,” de 

es variáveis entre os 1 


] 
| Tostruç 
| que funcionam ju 
to da Policia Judiciária. En 


aprendizes, trabalhadores, 
canalizadores, eleetricistas é 
um desenhador. 

“Aos, mesmos Juízos foram 
enviados, tamisé 4, os artigos 


prendendo os. assaltam 
tes é apreendendo os artigos 
tem grandes. quantidades), 


te, 


apreendidos, Incliindo au 


merosos sácos e volumes 
do 


gene-0305, licores, 
ardentes, «whiskies», ele, 

o valor de vários 
le escudos, E tam 
bém artigos de vestuário o 
brinagedos. 

 P, enviou, 
núnio Agonia 
vem de anelido Barbo; 
foi suspreendido, à noi 
rua dos Correeiros, a partir a 


da ex-D, 6. S. 


furtado uma caixa 
com chumbos para arma do 


Todo o mobiliário foi igual: 
mente destruído, e lançadas À 


ua, as máquinas “da escrever de ar. O cúmplico 
ntrotanto, nas Janelas em 
frento, ar varandas do primeiro | Outros assa 


andar do jornal «Repúblicas, (0 

vm hasteadas grandes bandoi 
nacionais, À multidão can. 
tou, então, a «Portuguesa» e a 
canção aGrindola Terra More 


Nos casos de ro 


nas. Mais abaixo, outros 0o- estabeloc 
pure viram uma vistura do | eJectrodomêsticas 
jornal a «Époe da Oscar Mon 


Finalmente, os carros de a. 
“alto e ajeeps» militares, vob 
os aplausos da multidão, aban. 

onaram o local, Tudo valtaria, 
pouco depois, à normalidade, 
naquela carros 
de assalto três a 


a uma alfaia 
Buraca, na run A, 510, Joe 


A; 
cearia, na travessa 
Verdial, 6, e à uma 


tes da ex-D. GS, 
são, afinal, dera origem a dus 
horas de excitação popular 


Segundo nos 
jor Campos da 
“duo centen 


arquivos, completostr 

Por fim, um grupo numero 
so de populares dirigiu-se, ain- 
da, “cerca das 


de penetrou nas instalações par 
tencentes à Logião Portuguesa 


ESPANHA: 


«DOUTRINA 
DE ESTRADA» 
PARA PORTUGAL 


AUGUSTO JOSÉ DE SÁ 


FALECEU 
MADRID, 26 — A Espanha | Maria Celeste Sá, Ano Ma- 
aplicará a o Jose do 


Ba Pra. 
goio de Abreu, Jock Fragoso 
de Abreu, Maria Alice Santos. 
é demais família cumprem O 
doloroso dever de participar 
O falecimento de seu querido 
marido, pal, irmão, cunhado, 


geiros do México, «um Esta 


do não deve julgar as modifi- erdal 
dis Lan nb TValença do Minho. 
num outro e limita-se então à 

AGENCIA AUGUSTO 
manter relações com o movo DE OLIVEIRA 


Governo sem nenhuma deeta- 
cação expressa de reconheci 
mento. — (F. P 


Teles, 686295 653085 


Seo 


DIÁRIO POPULAR 


PAGINA 17 


A TOMADA DO PODER PELAS FORÇAS ARMADAS 
COMENTADA NO ESTRANGEIRO 
; 


| EDITORIAL DE «THE NEW ont TIMES» >| OPINIÕES DA IMPRENSA 


os jornais matutinos de Pa. 


«RESTAURAR A LIBERDADE, ===>" DE PARIS E DE ROMA 


dávida, o «complexo de culpabilidade que 


do general Spinola é pela sua de 
esa de 


mente embaraçada por | a 
mo-membto que pratk 


cional de ontem compromete a 
tua responsabilidade quanto 
futuro de Poctugal. 
Echoms (informações cem 
cas) escreve pela sua part 


Mas. 
a | prestar 
| Eras dos 4 

ataurar a libe 


territórios portugueses da A 
ca Os tempos parecem mada. 
rox desde ha muito. 


==| MODIFICAÇÃO DA POLÍTICA [=E55=5 


ULTRAMARINA PORTUGUESA 
— PREVÊEM CÍRCULOS BRASILEIROS 


RIO DE JANEIRO, 26 — | modificação da 

O Golpe de Estado Militar em | país em 

Portugal pode provocar uma | meios políticos brasileiros onde 
RR] 


mocráti | grande problema à N. À. T. O, 


vento que vem de Lisboa 
vento. revalucioni 

ciatas conclui o jornal, = (F. 
> 


Moçambique e 
Tite evita vel qua 
popular soldado de 
Esso a Lisboa, ap 
Quatro anos em Alica « 


Via” governamental ; | BOMBEIROS: 
oe "amina" do | AUTÊNTICOS 
“| SOLDADOS 

dr Pç o under Rs icor|—DA PAZ! 


Fok notável a colaboração hoje. 


Movimento das For. 


FEL ICITAÇÕ ES so Ea pn FE is 
rr masi amos (ESSES 
AS FORÇAS |iquasta [ESSES 

ada ce a A R M. A D A s lítica E Marcello E E 


para o largo de € 
nde contingente de 


«O EXERCITO Reproduzimos, a seguir, | demonstradas no cumpri: | pas inte ao: faco ds 


comunicado “ dirigido | mento da transcendente | Brisi ter iniciado no amo par f 
FAZ CAUSA COMUM | 2,5 cencral Antônio de | missão de que foram in- | ssa “islot, “emu | does à Polícia portuguesa não 


0) Spínola aos militares dos | cumbidos a bem da Pá- | Africa que o levos a | e abit, Dojo, 1d into 
€ M três ramos das Forças |tria. Bem hajam. Viva | se. cada vez mais nitidamen- | Ontem, as frontei — à exccpção da as e Epa 


Armadas,  felicitando-os | Portugal. António de Spí- | Go de AR pa rem re 
OS PROGRESSISTAS» | Asoadas. (eticitando os | Portuga anvo ! ge de ã S 
E durante o dia de ontem: 
—diz 0 «Pravda» | «Ãos bravos militares 


Moscovo, 28 — «o Eséret | expresso o meu agradeci- 
to desta ves ler causa comum | mento por mais este su- 
gom Os progreseistas» escreve | htime acto de patriotismo 
CR do Partido Comunista Soc | à juntar a todos outros 
vléuico erva que apresente: | praticados na defesa do 

ocirando co | Ultramar português e 
ainda pela exemplar 
mento ds verdades democra- | ajali 
eo das iecindo demos: | ciplina e alta ef 
ões era ia a amam 
fue oegiiie podre de Marco E: 
To “Suetano eta, condenado » [y 
dr SEE? A RENDIÇÃO 
eronetrarm — continua o Jor- 
nai que «o Exercito depois | DO QUARTEL- 
de tar aldo o sustentáculo do 
Pego se tornou agora em sex 
Daversário destarados, Salim: 
do depois, o ePratdas con 
«A guirra. sem solução 
que oc 
da AR ns reivindicações 
iniernas “de “Fetormas demo. 
criticas e à supressão do Fe 
Elm núoriário que abafa as 
fiberdades elemntares no Pais 
dos estes tactores não po- 
alum disar” de. provocar € 
finalmente. provocaram o. 1e- 
rantamento "maciço do Exér: 
clio denis. o Covorion = | gente tomiltido por tetetos 
méntas de Artlihacia 8 e fi 


A REVISTA, 
Chofiaram ag forças, que se 
postaram em Frente do Quar- 
telGeneral, os capitães Silves 
tre Porto, Esteves Pinto e Bor- |" 
gs Alves. 
Entretanto, verificonse a 
do” comandante da, 


LEEsibsehriEanaie Antônio Am | “rasas A REGATAS lanço dirigente para au tslás"a 04 Edo bah pi ee fialaho did 


VENDAS 


ES ncamas 


= A anote oro | mesários. 


Rim es 54 te 


gos, corestações ver 
Sa Se mer 


so Damines 
& Mart Sarmento, 
To Va net 

Comesenes Cargo do 


te gra, Moveis 
Am Res 100AD 
er Eiia 


EmLENES 


Ega entrado rm iz 
— UAPRCIAS. estas a Ssermanas 


Doado do Matre: | SO DAMIAES 
EE 537368 | 8 Mt Sarmento 
Tao To. ei” sásaea 


po automóveis 
— Elevadores e cur 


toca 


(s] 


A Roo 192 
mean 


tone 840839. | gos. orestações re- 


pectota. só DA 


— Aos metores 
>reços. e? garantia 


Coe. pagamento L. 


Sarmento. 70. Tejo | “Lizooa 
Basoeo. 
sbtascamas 
164271, entitos. Fapricantos 


MAIUSCULA — Re 
Dava Coseiro, 1 
— Teletone &aGR39, 


somas 


ANÚNCIOS: CLASSIFICADOS “INDEPENDENTES : AN! 


BONECOS OE SARRO 


Da Escoi. 
x 


Portuguesa. sécuio 
Comeram-to — Resonta a 
E 


parte o Cruoo dor Laão 
Ego Prêmio” Artic 
Sersaronros” bone 


JÁCIAS DE SERVIÇO 
TuRro B 
susruano + 


Caro as 22 hora 
AJUDA; Moo Mora 


ER 


Anos: bm 
do Anes, 215 
Rioas 

diva ateh 


= | iv: Arrs 


e morgado CoMPANMIA DAS INDIAS. 
Ve x Comera-ee seniço de jantar. ce 


Test BT Pes 


ro 


TOLENA DA INDIA 
Adoreso so ortoro. Rescorta 


Besos RAÇA Arma tus ci 
Eae Caro Ca Tr er 


Ro Era 


DU nte, Dr, 

Gnoisaro PoRe DE 

nda Rendo Perro 

Tra 9191 311 RATO: Sae 
& 


Sea: rum 
ENA act 
hum Ba 


RENATA APR 
de Mage” e ava jarga Quo no pasado 


susruano 3 
Seria permanentes 

totem Mitero. «us do 
Tm “Es sião noz 
a: rante. “ram tado 
E dna. tr "bn 


MÉDICO PERMANENTE 


CLÍNICA GERAL 
Chamadas fottónicos 16614677 


TecA et DIO 
ua amy do 


qro. venia job Eme 
al OR a 
Petra CeBi 


costeira armor Rei “8 


entrar da Pão, DOE 


pesa 
"ore: ak | 


19» — Rus | ue de, Saidanho, 31-D, com o n 
z do Ari fee SESAU. 
] 


Enecutamse com outeção. 
ode Correa sacra 
Ce ss sau 


&; ODIVELAS: Conta, 
SE Rania 


detona 22494 


SINTRA Siro ni 


tag | e a ra 

Vo | a 

To AS nara nto qo | ac SST CUALCA E Va 
E a Pa Ar o Mr MO APRE TELEFONES DE URGÊNCIA, 


SACDE — Socorros 
TESTA oi 


anta or 


de Ema MEIA! Cano Gar | 


ma Or E 
| Tebas "ereto: Pes ave | 
ido af do Cameem 16, teletono 
fia BS AVIGE: Rn pve 
ada fosguim D, So Rbeios 2d, 


CASA DE REPOUSO 


2.305 DE 
pudost ne couro, | | RÁDIO 


valescenteR Todos ox quartos | É 
& 


POLICIA — Serviço de amar 


| 


e/ casa de banho é telefone. | 
Sala de convívio, jardim é | 
quinta. 


TELEFS. a3ee591/92 


» Às melhores criações em 

s relogios para a juventude. 
Ao oferecer-lhe um relogio, 
ofereça um Tissot. 
O «Relógio que conquistou. o 


méindo. 


JOALHARIA AUREA 
RUA DO OURO, 4 
DIADEMA JOALHEIROS 
RUA DO OURO, 186 
OURIVESARIA MOURÃO 
RUA DA PRATA, 300 


inteiro; 


ALGUMAS AGÊNCIAS 


RELOJOARIA MAURY 
RUA DO OURO, 212 
NASCIMENTO & PINTO 
PRAÇA DA FIGUEIRA, 4 
RELOJOARIA SUIÇA 
RDA DO OURO, 3 


Uma vasta: coletção; 
iutora, feminina “e 

distinta. 

Eindos modelos de 

aço, de pláquéie de 

duro, à 


OFICIAIS EM LISBOA 


OURIVESARIA PIMENTA 
RUA AUGUSTA, 357 

TORRES JOALHEIROS 

RUA DO OURO, 255 
OQURIVESARIA DO IMPÉRIO 
AV. ALMIRANTE REIS, 1020 


RUA FRANCISCO Mk 


TELEVISÃO 
Nec rr e 


CIOS “CLASSIFICADOS INDEPENDENTES: ANUNCIOS «CLASSIFICADOS 


ade do Io. dic. tapacos rm 

am e extanqros. Praça Duaue 
de Saderna, 41-D — Telelore nº 
[55 5408. 


77 88 26 
Maraue à ouaquer mora do dia 
ou da noite 0 nº TI BEZO puta dae 
“tim mote do Mundo. 


cxassiricado 
exito 
asstcuaado 


sênca 118; P SP, SO6I4L; fado 
El, 535550; Mitra, SH0ASG, 


AGUA, GAS £ gusCrRiCIDADE 
ão sao 352009; 


Reu sao 
TRANSPOR 
to, FRASE? dom 
Tino é. 

ton 36) 


Ca 


estação Pluvi T. 
Tetação Manim 


Ex s Tás ee 
vg “a | Carci, 15), volei "450083, ata a] (QUARTO CRESCENTES 
o Roe. 3308 | rim té e ras SACAR: E 
a Vime 9, tolei, SIGAST8: AL: | SSTUIST: SETUBAL: Rosado into. | id 


TALISST 
Tas 


[UNO 
0401257 


2091934 0821310 
[ro | euoiam u36azst 
| Tatinia a 


é Laos 


Tt 
Tea far | 201193 0571313 


ESSA 0311245 


Set 


ae Aves o Parques tele | 763450 Vita) — Es 
"Si. ERRANTE RO! indi. | somenmos — s22a72 Ste tainio 


fa REVISTA 


sa 
roDos 
Og SABADOS 


OURIVESARIA LEANDO 


Ass, 81 


JOALHARIA MONTIL 
RUA MORAIS SOARES 95-8 
OURIVESARIA ROLDAO 
AV. ALMIRANTE KEIS, 10, 
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QUEM SÃO OS MEMBROS beça eida 
NA 
it DA Au TAÇAS NAC SEM MINISTROS 


possui a mais alta EA e repair Pi pro 
E md gr toçambi- | menos no esta ma: | Conselho, as nespectivas secre 
condecoração portuguesa “coca bieso Neto | ni iceo o foco | 
na Universidade do vogal do Conselho Ultra- || O general Manuel Diogo Ne- incluindo os 
fe cg, peste momento, au los porem | TELEFONES 
ni q teem me Revi º) « MOVIMENTO 


rações nora que ati) TRÊS VEZES 


ram. À siautação é menos 


dc ma Mrs rúr| SUPERIOR 
estados, AO NORMAL 
General António de Spínola . mandante da Região Militar de |, (O coronel Canos Caldo do = Oi econtecimandos” vitaciors 


al António Sebastião | (O general Costa Comes foi 


qr Armadas pru um 
formações, permanecem em Li. | congestionamento exirtordinário 
o meidencine vai | ns centrais vês vara superior 
bem, ide maménto esse que causou, for 


mo Colégio Mi- rações e Segurança 
sou, om 1930, na Saúde, e do Ultramar. Neste Mi 
então Escola Militar, e nisério, o secretário geral reu. 
rasca Ja ts, esta manha, com cos direc 


de oficial do toresevais, para acertar certas 


quenões de serviço, Por ouro | Ea cargo exceto te 
lido, os chefs de julio do | como consenuência grndes cri. 
pois ara da po dA fred 
e dm Cro | rs, qua cut a der agr 
viço, dado que todos eles. nã | bet sos serviços daquela enpres 


mu 


Coronel Galvão de Melo 


mários do Ministério. [ua 
actualmente na reserva. Foi co- 


4 PARTIR DESTA TARDE 
mandante da Base Aérea 5, am 


e-suera 
José Baptista Pinheiro de Aue- 


cota gm REUNIDA NO DEPARTAMENTO 


Março deite ano, juntamente 


EEURE “DA DEFESA NACIONAL 


“ambém oficial ds mais dis Pouco deco do meio-<ia, o ] do dif, entrando pora o ca] da Sora tomou lugar o seu 
vintos e que Ah contado da eoaencs Go Junta de Save] 1 posto Na Sposa.” | tono, “atrevido "ecos 
Perca Armadas do Pai o ge- die astral dobram o edi | Ri tao, cão: Já. caca | depsia "a “sort” de arms do 
nel” Conta Gomes fi, aind, So de comando do Regicento | das 12 e 30,6 general Spiele | Quarto da” Engesa» ae 
Comandante-chefo das” Força de Engenparia nº 1, ma Pon | acompanhado pelos restantes | cotado por “uma coluna "mil 
Armadas, em Maga. Tita, onde má Auta Pora o | membros de furto do SebeÇÃo | tor Corgata por ro Mane 
nie” cetro” esadocorçãos Martha eoirddo, “4 “pari | Nicier, ut o edtico sare | Mo Tica ePaniaroos 
pomui a idaho da ouro da Fam para o Departimento” da | do também acompanhado pelos | uma viatura, bldada, de reco: 
Serviços Ditnto. Bois” atoa a da | sa auto de-camoo. Rets | cimento. achas, im 
dad ; Moura. “G  cupitto-de-teagaa | sa situra chegaram “5 quartel | engenho Blindado do reconha. 
Erigráaico fojeva italia Antônio Alvaro. Rona Coutinho | do Regimento ce. Engenhari 1 | cimento «Panhardo, qua tro 
Marques à CRS carga e Va no Frans do Sc 
4 sa Baptista Pelo” Azevedo | cla e Fontes Pereira de Mao. | Nuno” ebarhucdo 
O brigadeiro Jaime Silvério foram "ou. primeiros a air do | qua, Já mo exterior do adifisio; | 8º coluna, “outra 
Capilãode-marquera Pr | ático como de Eng | aliam Crane digna mo: 
É ta ado | rar 1. tomando amos fuga | tos com “o general António de 
a mesma atira. Pouco. der | Srina e com sigum dos mem | "A “coluna. digtuse então 
ani Mt egito” de | em Setembro de 1970.. Foi | poi coronel Gaião de Melo | bros de sua comia ateavto da efada pari 0 DO? 
gelar Dado asas tm Londres, om | st” também a porta peinciga | Por fim, o gamer António | partamento “da Dalesa, Nado. 
Auto de 1373. fava sido nox Pai onda 6 sera Soil se 
indo comandante da foca de our rats E os ras: 


ano tora do Contato e era Juri o 
sua permanência no Governo da pasmo 4ça 0 CIVISMO 
Clio (gera: goma, Si Copitão-de-fragata 


Salvação. Nacional, a partir do 
nola possui s mais alta conda- António Rosa Coutinho 


«este ses DE A COMPREENSÃO 


clonar ali o comando do Mo- 
anos de rdado e alistou-se em 


UMA DECLARAÇÃO 
er DOS SOLDADOS 


DO EMBAIXADOR 
NO BRASIL 
E o 2 O) O 


tado no Brasil, 


General Francisco 
da Costa Gomes Brigadeiro Jaime Silvério | no Brasil, dizendo: «Estamos 
Marques. 3 A à: | a viver tim momento grave 
1 é crucial da nossa história. 
é natural de Chaves o concluiu | O brigadeiro Jaime Sie Peço aos portugueses que se 

à Cuno, de oficial de cavalaria | Marques fo. cheie do, Estado. : aantenham calmas 
em 1935. Frequentou op cur- O. embaixador disse aos 
é de Altos j jornalistas estar crente que 

1963-1964, sem- o as relações ent 


Capitão-de-trapata Rosa Cow. a e paus Eertueto, é 
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A CADEIA DE CAXIAS FOI OCUPADA 


POR BLEMENTOS DAS FORÇAS ARMADAS 


PREVENDO-SE PARA BREVE A LIBERTAÇÃO DOS PRESOS 


e CENAS DE ENTUSIASMO 
ENTRE DETIDOS E FAMILIARES 


A situação das presos de Cas 
xias, “que chegou a ser consio 
derada dramárica, parece estar 
em 2135 de ser roluclonada sem 
contequências mara os. interna 
dos naqueie estabelecimento pri- 
sional, Para já, u cadeia foi es- 
ta menhã, às B e 30, ocupada 
pelos pára-quedistas, sob o co- 
mando. dos capitães José Brás 
é Mário Pinto, que entrar 
cêntacto com à GN. R, 
em sorviço, sendo, depois apoia- 
dos por rorpos de Marinka, 
zileros, Força Aérea o Exér 
to, 05 qual, montaram um cer- 
rado” dispositivo 
S volta da ci 


Porém, com a ocupação das 
Instaiações prisionais peias For- 
sas Armacas, tudo mudou radi- 
caimente, Com efuito, um dos 
momentos mais significativos da 
história ca. revolt. militar que 


5. all destacados, procedendo, 
depois, À retirado dos presos 
dos colas onde de encontravam, 
Assim, os detidos, embora ain- 
da no Interior da cadeia, estão 
iá, praticamente, em Iiberdada, 


Uma diligência 
da C. D. E, do Lisboa 


Ontem à noite, o movimento 


são pela situação dos presos po- 
Úíticos encarcerados ma prisão 
do “orta do Caniast, Rocanva-se 
«pela sorte de quantos pagam, 
nos córceres do Caxias, à sus 
dedicação À luta do povo por- 
tuguêss, dizia o documento di- 
vulgado, alegando que «hé vi- 
das em parigon 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
INSTITUTO DE ALTA CULTURA 


LEITORES DE PORTUGUES E PROFESSORES 


DE CULTURA PORTUGUESA 
EDITAL 


Doutor, Vitor Pereira Crespo, professor da Universidade de 
Coimbra, Presidente do Instituto, de Alta Cultura, faz saber, 
para, efeitos do disposto na alínea b) do ne Toast e 
Bea by do a 3 do Arta 2» do DecroLei nº G4/ de [são 
Novembro. que está aberto concurto, belo Bras de 36 disso 
dare do proximo 1 do ido, par & prosimenjo d ogares 

citores de Portugues e Profeseores de Cuitma sa 
em Universidades Estrangeiras, Es 


1. Podem concorrer os indivíduos de nacionalidade porta- 
Eus, com menos de 48 anos de idade: 


A) licenciados por Universidades Portuguesas 

b) licenciados ou com grau equivalente por” Univerat- 
dades Estrangeiras: 

e) diplomados com cursos superiores por Universidades 
Poralguesas cu Estrangeiras. 


IL A admissão ao concurso far-se-á mediante requeri- 
mento em papey aclado airizido ao Presidente do Instituto de 
Alta Cultura, devendo Os concorrentes declarar: 


— nome, filiação, naturalidade, residência. número de 
blbeio de Identidade, data: de nascimento, estado 

— grau académico, elaselficação e Universidade que fre. 
quentou; 

— profissão ou cargo que exerce. 


HI. O requerimento deverá ser acompanhado do boletim 
de dnscricão a fornecer pelo Institto de Alta Cultura, devida: 
mente preenchido pelo concorrente, 

IV. Na escolha ter-se-io em conta, além do disposto no 
artº 4 do Decreto-Lei n.º 132/10 de 20 de Março, a natureza 
Sos eravs, ae lasiicaçõs acndeicas & prortsionais o excr. 
eleio de funções docentes, o dominio da lingua do país para 
onde forem escolhidos e ainda outros elementos curriculares 
elucigativos das aptidões do candidato, 

Terminado o prazo do concurso será orgunizada uma 
lista graduada dos concorrentes 

VÍ (Os candidatos serão oportunamente informados dos 
resultados do concurso e dos documentos necessários para & 
organização do processo de Bomeação. 

VIL a) Os candidatos deverão indicar ordens de prete- 

Tênei entre ds paste seguir mencionados. onde 
lerão vir « dar-se Vagas: Alemanha, Argentina, 
Austria, Bélgica Bolivia, Canada, Chile, Dina 
trarca, “Espanha. Estados Unidos ga América do 
Norte, Finândia. Franca. Grécia. Holunda, Inei 
terra, Itália, Japão, Libaiso, Malawt, México, No- 
ruera. Republica da Africa do Sul, Rodésia, Ro- 
menti. Suecia, Sun 
b) Os leitores que sejam funcionários do Ministério 
da Educacão Nacional serão nomeados em comie- 
são de servico, 

VHL O Instituto de Alta Cultura promoverá: o aproveita- 

mento dos leitores, que não forem reconguzidos, Dura os ser 


Yiços centrais ou orgúnitmos, dependentes do Ministerio” da 
Educacão Nacional, “ 


Lléboa, Instituto de Alta Cultura, em 2 de Abril de 1974. 
O Presidente 
Vitor Pereira Crespo 


dermubou o regime vigente no 
País há 46 anos está a ser vivido 
em Coxias, onde, por largo tem- 
po, foram encarcerados dezenas 
de pessoas acusadas de aetivi- 
dades políticas contra o Gover- 


Alguns dos detidos em Caxias ouvem as explicações de um oticial das Forças Armadas 


acerca da sua libertação 


no. Ao que se sabe e como 
se esperana, do acordo com as. 
afirmações emitidas pelo Co- 
rrando das Forças, Armadas ros- 
pomável pela revolta, o qual in- 
sistiu em que o movimento mi- 
litar eclodira fara Iberta o 
povo português da coresão em 
que viveu desde 1928 até agora, 
ox presos olicos, vítimas. mai 
directas do regime, seriam 
bilitados. 


pomáveis pelo movimento mil- 


tar, de tal forma que, so ser 
ocupada a cadeia pelas Forças 
Armadas, esta manhã, o primei 
ro e generoso impulso 


Tustiicando este procedimen- 


to, dir-nos-ia 
Bis 

— Nós não somos um bando. 
de imesponsáveis que tomou is- 
to de assaito, 

Segundo apurámos, os presos 
não carão. Iibertados sem que 
primeiro seja ansliada a aus 
Situação. Há caso. de deserção 
das Forças Armadas, Gutros ca- 
sos que, evenhusimente, para 
além do' seu aspecto político, 
“entram no âmbito do delito co- 
mum, porque a D. GS, por 
vezes, contundia as razões das 
detenções, não sendo de excluir 
à hioétese oe haver ali respon- 
Sáveis por actos que ocasiona- 
ram perdas de vidas. 

Como exemplo deste proce- 
dimento, foi-nos. apresentado o 

os militares presos na Tra- 
Os quas não foram o 
dos sem que primeiro os 


o capitão José 


seus processes fossem analisa. 


Para todos os signos um 
disco super Algo 


SIGNORAMA 


tactar com os presos, todos oles 
manifestando a sua alegria pe 
fas horas que se estão & viver. 
“Cá fora, os familiares de mui= 
tos oavam largas ao seu cone 
tentamento, também. À felici- 
dado via-se em cada rosto, Ma- 
via cravos vermelhos em muitas. 
mãos. Havia olhos rasos de lá 
rimas. Mas, sobretudo, havia 
sos, abraços emocionados, num 
elírio de satistação provocado 
vela as 'ntenções de que estão | pela esperança de rever em br 
imbuidos os militares resoonsã- | Ve, nos seus lares, parentes qu 
veis “pela. reviravolta verificada | ridos, alguns. 
no País, mecem há dez, vinte anos, para 
Muitos de nós tiveram, no | além das muralhas sinistras do 
entanto, « possibilidade de con- | forte-prisão. 


dos, procecento-se, apenas, à 
sotura daqueles que estavam 
devidos por motivos. exclusiva- 
mente políticos 

E estes form, na verdade, 
todos postos em liberdade. 


ASSEMBLEIA GERAL DE AMPOR 
—Amoníaco Port 


Cenas de entusiasmo 
indescritível 
Entretanto, o clima que se 


viva esta manhã, em Caxi 
dentro e fora da prisão, e 


b à presidência do di 


Oliveira. em para as nOvãs fdbrie 


regue, der 
cido para a 


do Ele 
im pro 
si coma 


do ser ja 
os compouos 


tratos é ad 
espondendo 
de investimen. 


proposta, Espera 
de Caála entre 


Em careta cxlaboração com 

à Sacor e com grandes Apos 

oninacioia” dá” em ratio 

à preto êe Ear IV. re 

Tevtnte do vao campo da pe 
de aro 


verdadeiramente comovedor. Os 
prisloneiros Iibertados das suas. 
celas não escondism a sus fe- 
Jicidade, * confraternizando. cor 
Sialmente com todos os elemen- 
tos das Forças Armadas, que 
por Seu tumo, manitestavam, 
também, o seu regozijo, Quan- 
do os oficina pegam sos pr 

emplicando-lhes as razões por 
que não eram. imediatamente 
soltos, eles. compreenderam e 
aceitaram disciplinadamente as 


104 ste que 
ento supe 
Ihões e meio de con 


ma coneretiarao, 
à exploração, já. no 


âmbito da petro- m cur, 


explicações, aguardando, pois, | quimica de aomáticos e além 

serenamento, à hora da libor intão d produção, cuja ut 

são, que te poderá verificar pa- | preparação está à cargo do G, | por umainmilade o 1 

ta a maior a ainda hoj, É. fr A. IGabincie de Estudos | às conas reserentes a 1973 bem 
Aos jornalistas foi pedido que | da Perroquíni avi come voos de louvor aos 


evitasem especulações sensa- 
cionalistas, “atendendo ao lado. 
humano da questão, o que re- 


que é o 
Seviação 
Pacor, 


Cormelhos de Ad 
Fiscal, À Mesa que dirigi 
baihos e à todo o peoal 


SOCIEDADE ANÓNIMA CONCESSIONÁRIA DA REFINAÇÃO 
DE PETRÓLEOS EM PORTUGAL 


SACOR 


S. A, R. L. 


SEDE EM LISBOA, NA RUA DAS FLORES, 7 
CAPITAL 1500 009 co9$00 
OBRIGAÇÕES 7 % 


Avisam-se os Srs. Obrigactonistas de que a partir do dia 30 do mês corrente, 
se encontram a pegamento o juro correspondente nos seguintes cupões: 
No 7— Emissão 1970 1981 — 159000 obrigações 
Ne 6— Emissão 1971/1982 — 10000 obrigações 
Deduzidos os impostos legais, as importância: a pagar, por cada obrigação, 
serão as seguintes: 
AO PORTADOR . & Enio á 
AVERBADAS A ASSOCIAÇÕES DE SOCORROS MUTUOS 
A cobrança respectiva pode ser feita nos seguintes Bancos; 
BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
BANCO FONSECAS & BURNAY 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
BANCO PORTUGUES DO ATLÂNTICO 


assa 
E 


VALORIZE sogro 
OS SEUS PrOnbTO SE 
és ANUNCIANDO] 


SPEARS GT 


0. BANCO TOTTA & AÇORES 
lisboa, 18, cê Abra de 1976 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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AVÃOJEPANDOR AS) JANNTS PAM 2.º ETAPA: ALMERIA-GRANADA 


ERIC LEMAN UM «SPRINTER» 
VENCEDOR NA MONTANHA 


CÓRDOVA, 26 — Com me- especialidades aparecem sobre a | e Croyet; mais os portugue- | des), 67 apresentaram-se pra- 
tado em plano é outra metade | mata cheios de força. Pois foi | ses Jorge Fernandes e Cá- | ticamente juntos, no início da 
muita acidentado, o percurso da | 6 que sucedeu entem. Durante | sar - Aires; o espanhol. Perez | rampa de 4 quilómetros, na ver- 
segunda etapa da «Vueltas, de | ox noventa quilómetros em pla- | Oliva [eMonteverdes ) dade difíceis e que provocaram 
Almeria à Córdova, na distân- | no tudo marchou em pelotão, diferenças que. ultrapassaram 
cla de 187 quilômetros, parecia | lentamente, com receio do ca- um minuto. Para o leitor me- 
destinado a provocar profundas  lor (ontem não choveu) e do Toe se aperceber de qual o com- 
alterações “na classificação go pertamento dos port 
ral, fazendo. sobressair os tr telação sos dez pri 
padores em detrimento dos ro mos as respectivas posições 
tlores é muito mais dos «spri Enc Leman  (Gribaldy), 
tersa, normalmente ciclistas que. Bm e 4 si 2 
não têm dificuldade em acom- Thevenet (Peugeot). m. t.; 3%, 
panhar os grandes  andamentos. Domingo Perurena (KAS), 6.13. 


Pio pudera 090 E Caio qa? 
ba 2 E Ra 


às suas. possibilidades, quando 
durão 3 montanha, 

Mais uma vez, porém,  con- 
ceito tradicional destas, coisas 


oi “denmentido, poi no Final 613177 8%, JeansBierre Dan: 
do Sos pci lo tool ENVIADO ESPECIAL DO «DIÁRIO POPULAR» Somme (Pegar), C1520 
pp ga cio recenennsi 5%, Miguel Mara Lais 1KAS); 
de 28 categoria para 2 ADE Dre » Mor me es TOS fotqui Aguai: 
de 28 catogoria vento forte. soprando de lado, chegaram a Geanad muito tem s 
genro ventado dá ao | Sem, gquacr ngo troços de | po depot dos primei, vendo | Tm Ma TLa Cine) 
pao" ago Er team, “que ] gordo em reparação, ide po- | da eleve ue om muros tt. | mr 57 mca Foo 
Sia amo corr pela Mic-Ludo, | tados scldeites Do tal medo | mal, do contrário do que suco | des (Benfica, 6.1326; 165, 
de, ár ea domo org ue oz | Qu Je Mr Na Jota Andina (MICALUDO 
de aplmaris uam vitória, | dos "ou corredor” acidenados | — Abilira-La ESTO TD Joquim 
depois de no prbloso ter triun- | (mor furo, avarias ou quer) (ienica) 6 

sto de ser um asprinters a | Peiderare regressar no pelotão. ATA 

e on ins 34, 

ganhar à etapa — nem sequer | CTN fME TIA MMeO | mer descobrir no. português | (Benfica). mt 57%, José 


foi um rolador — tem mais 
qualquer coisa que se lhe diga, | rou por cuar vezes e de am. 


dinda Que eja à tuto de | Da não tardou = tuntarso o A ETAPA DE AMANHÃ 


explicação, É evidente que Isto | Erande grupo; José Martins deu 
de deixar chegar fresco um | Um trambolhão, e foi assistido 


pt, qe le ato | om tu com cbr MIARBELLA — SEVILHA  iiisroo roo om 


PE motora um quilómetro a recuperar; Ja- 
Ped focuidados nb ir Eloriago. (KAS) reparou E 
uma avaria e juntou-se, num Emma . S%ur Ea nero as - a om nm 
THEVENET CON- | intanio, ao pelotão, e José Ma = 7 = 
QUISTOU A CAMI. | r: "i o 
SOLA AMARELA | minis à oito so comivo 
“lo outro. Ma tarde, sim, 
ponsivel we. os corredores ma- | deria. Dera ser dos “últimos 
ihor. apetrochados,. em condi | cortar a meta. 
qõês maturais, para. escaladas | — Entrados no segundo sector 
mai Ou menôs inbremes, per” | da etapa, o mais acidentado, 
mitirem a tranquilidade no po- | os. corredores viram-se. bri 
lotão. Aqui, pordm, o trabalho | dos a maiores esforços e, € 
é unção colectiva, pola & para | ro, os menor aptos Ficaram 
isso que as equipos dispõem de | da vez mais. distanciados. por 
corredores de várias caracteria: | não apresentarem a mesma far 
ficas de competição, e quando | ciidade de recuperação, em ex 
os “usprinters. não“ desgastam | pecial após a segunda com 
ds adversários nãs metas de oas- | gem para o «Prémio da Mon- Amanhá corre-se a 4º etapa da Volta à Espanha em bicicleta, entre Marbella e Sevilha, na distância de 206 quilómetros, 
Da OS | ao Vi dedo Sire icods com a partida anunciada para às 12 o 15 e a chegada pr ovistá para cerca das 18 horas — segundo o livro oficial 
planos, então, ou trapadorasche- | motivo de, furos, como foi o im Leite um trepador ex- ] Matias (Benfica) em. £.; 81%, 
Fernandes “(Bentica), 


ERA PARE a ces ibcat | Sri tec PAMPEONATO NACIONAL 
DE TIRO À BALA 


que os mais fortes. nas. outras. companheiros Collinet, Schleck | fiquista move a Jose Abilleira 
Na carreira de tiro do Es- | Manuel Correia da Costa, S. 


sera Bahamontes) mas 
tádio José Alvalade, dispa- | T. L. U. 578. 

Mestro- | “Prova Mestre - Atirador — 

Carabina livre — 3 posições 

, Armando Nunes Hem- 


amarela da «Vuoltas 


HOJE, EM LIMOGES Fria Pci 
ER 


BAPTISMO Ge fe 


DE SETE JOVENS |SE=Ess ESPE Sp 


Sporting, 
5º. Armando Pinto, 
SO: iso 


Nos duas contagens de 34] 1º Bernard Thevenet, 


PORTUGUESES  |=emssisiasr 


dois primeiros lugares da res- | zaneque, 8.58.06: 6%, Torres ho. Gportag: 


NO «TOUR DU LIMOUSIN» | asteca mala o eos ei es pe oeo de SP] ATLETISMO 


Venham mesmo à ser ox gran | m Jesquim Agostinho, | "permando. Cârmo igualou 
es, trepadores desta. «Vuelta» er | nesta prova o máximo nacio | Joaquim Serra (Soortin 
Pode ser que de” entusiasmem | nandes, oa: | nal, que também lhe. per | 19 fertas(epenêna) 
'm Andrade, 85826: 28º, | tente obteve o serundo lugar 
quim Leite 34%. | “Entretanto, São já conheci- EE 
metimentos. No entanto, na ai | ermando Mendés, 859.02; 36, | das oficialmente as classífica. | com 4,70 metros na prova 
fura “dos subidas a sé, de | joé, Mader, 41+ | ções de duas das provas do | final do salto à vara dos 
primeira categoria, talvez cutra | Tamumes, 659.11; 46, José | Sastado fimde-seniana, rela | a Nrrack 

Gente esteja. mais. interessada | Martins. 859.15; 58", Antô- | tivas ao mesmo Ingoe rultirro 
em discutir estas primeiras po- | nio Martins, 8.59:32; 67º, Cé- | disputadas mu carreira de tiro | JOANESBURGO. — O ate 
s. Sar Aires, 9.025]: 82 do Estádio Nacional. s 
ge Femandes 9.210); Resultados: 


Em estradas jaolesas, onde | hoje, em Limoges, primeipia- 
o citlimo é, de facto, rei, um 
uinbado” de “fovens” eleitas 
Portugueses val tentar. à sua 
Corte com & finalidade «de 
Arranijarem a neceária roda. 
em com vista do Tutor. 
"rtemos de” abrir. cada, vez 
mais a nossa, janela desporti- 
va para o mundo que nos ro: | “e 
dejarm dizia, na cerimónia de | , COM, uma etapa, dividida 
despedida da moisos selecio: | Golos qr | as d 
nadosco professor” Noronha cal | Posições dos portugueses 
: Noronha | qoiêmeiros, Ehcração à Saimt 
Tea go miantento "a | Bei. Amanhã deearão ee | voando à etap, acrscn- | SE [úlimo) Guyon9.2636. 
tura de montar em novós moi- | t&, localidade, iniciando a 8» |, UNO É gica dio am |. Por ter sofrido uma queda, 


com esse aspecto da corrida e 
ganhem alento para cutros co- 


em segundo lugar, com 470 
metros, na prova final do sal- 
to à vara, nos fogos Multirra- 


CEGO maia 
des, as anacrônicas estrutu- rullômeiros” e terminará | prova (desistiu mais o espanhol | de que resultou um ferimento ontos ão a decorrer nes- 
PS o apra posam | sineira emma? | ca fara ms joe | oa Lo | Vea PE po GSE, | oque são à 
de geo ocugus |O julio a Empire me 
tempo de dar aos ciclist Prémio do Azar, mas repar- Armando Nunes Henriques, | t* cidade 
amadores o incentivo e apelo tido com o hispano-francês | Sporting, 579; 4.º, Manuel Entretanto, são esperados 


Martin Martinez  IMagiclace) | Guerreiro, Sporting, 578; 5º, | amanhã os atletas portugue- 
ses José Silveira e Abdul Es 
Mocambique, que 


Às terças, quintas e sábados leia «RECORD» | Pasticpurio em virias provaa 
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Runas 


cada minuto, dia após dia 
ano'após ano. 


Robustas, eficientes e econômicas 
eis as caracteristicas básicas das 
enfardadeiras NEW HOLLAND que são 
o resultado de longos anos de 
investigação e experiência junto 

da lavoura de todo o Mundo. 

As enfardadeiras NEW HOLLAND 

são especialmente concebidas com 
sistema de alimentação por fluxo 
constante, êmbolo de alta velocidade 
e atadores de segurança para 
produzirem fardos mais densos 

mais firmes. 


=CLAYSON do 61 
barras 
3 


LISBOA AZINHAGA DOS LAMEIROS (AO PA 
SANTAREM = AV. D. AFONSO HENRIQUES to EVORA 


B=UX4 + PORT 
RAÇA DO SERTONIO, 


A máquinas que re toléam x 


> : 
Do, 
SPERR?Y+4>NEW HOLLAND 


No Agent NEW HOU 


condicionador 
NEW HOLLAND com 
rolos de borracha 
realiza numa só 
operação o corto. 
condicionamento. 

& empavoamento da 
colheita. Largura. 

de trabalho 2.2 m. 


DIVISÃO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 
(GARCIA DAROSA, 28 - MATOSINHOS + 
GENTES EM TODO O PAIS 


ESB EEE 


FERTOR 
Sociedade Exportadora do Norte, S.A.R.L. 


Bouça da Macieira — ERMESINDE 
Capital 10 000 000800 


DIVIDENDO DE 1973 
Informam-se os senhores accionistas que 
o dividendo, de acordo com as contas abaixo 
está em pagamento nos nossos escritórios a par- 
tir do próximo dia 10 de Maio. 
DIVIDENDO 5 % — 500 000500 


Por cada seção 5500 
Impostos a deduzir 18727 
Liquido por ac: 35273 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


AUTOMÓVEIS DE ALUGUER 

S/ CONDUTOR 
CARROS NOVOS X PREÇOS REDUZIDOS 
SOLCAR, LDA CARROS COM MUDANÇAS AUTOMÁTICAS 
Res de S, Sebastião da Pedreira, S1-D (junto Marabês 
de Pombal) -— Telefones; 5605 00560504 LISBOA 


Changri-lá 
ae 
Da vencer et mo protese 

HILARIO SANCHES 

a 


CEIE CONNOSCO: Aprecie o nosso es. 
do serviço de corinha 


RUA CONDE SABUGOSA, 2-4 — TELEFONE 71 9754 


soe eme rmremsos 26-4-N9TA 


pontualidade com 


Memomatic 


O relógio de pulso que o ajuda a ser pontual, 
= que O previne, com um sinal sonoro, da hora 
a que torá de satisfazer o seu próximo com- 
promisso. É, por isso, de uma utilidado incom- 
parável 
Omega Memomatic Q 
a sua memória automática 
AGÊNCIA OFICIAL 


TORRES joalheiros 


jo Our: 


SOFÁS CAMAS 
TIPO BELGA — 2.500$00 


MOBÍLIAS ESTILO: SECULO XVI — IMPÉRIO — NOR 
DICOD. MARIA LUIS XVI, ETC 
TUDO A 24 MESES 
SUPERMANOS 


Largo do Mastro, 3 à 9 (ao Campo de Santana 
Telefone: 562411 (10 Unhas) SBOA 


MORADIA MOBILADA — VENDE-SE 


À MELHOR VISTA PANORÂMICA, MAR E 
completame 


ar e adega. (po st 
ala, 


U Natas e quartos. 4 
marquise, varin 
termocumo. 


ARREMATAÇÃO 


Execução Fiscal nº 169/7] 

Fuzse público que no din 
14 de Maio po £. pelos 16 h, 
no edifício. desta 


são, pelo maior lanço 

ferecido sobre a base 
lleltação, que é do 109000800, 
do direito no trospasse o ar- 
rendamento dos compartimen. 


INAUGURAÇÃO DA SUA NOVA UNIDADE 
NA RUA ERNESTO DA SILVA, 4 a 10 


ADIADA PARA BREVE EM DATA A ANUNCIAR 
Aguarde a inauguração desta extraordinária “unidade 


tos mu» 36, 87 e 38 do 2º andar 
do prédio sito na Rus D. An- 
tão de Alimado, 3, penhorados 
à José Augusto Coelho Pinto, 
morador (ou com sede) na 
Rua D. Antão de Almada, 
na execução fiscal 
que à Fusenda Nacional lhe 
move por dívida de Con 
tribulção Industrial é Tmposto 
Complementar de 1960/73, 
Picam por este melo citados 
dualsquer credores incertos do 
executado, para os efeitos do 
disposto no artigo 226. do Có- 
digo de Procesto das Contri- 
duições e Impostos. 
Lisboa e 3º Bairro Fiscal, 
a de Abril de Ia, 


O ESCRIVAO 
Manuel Alves Valente ” 

O JUIZ-At . 
Norton Tapada Borges. 


DIÁRIO 


TAÇA DE PORTUGAL 


ICO-FARENS 
VISIONADO) 
MALICÃO 


manhã 


mi 


mon 
de di Ls 


FA 


para 2m 


paia 


marvilorses transte 
| Fe, à noite, no csmpa Eos. 


13% para, amanhã iuado oa Topadinha. no | as Eolemo. 
ones lático, | José Carlos o Zeca não va 
TLÉTICO-" A 2 consestam almas das lestes; no 
da, | Por” adiomento da mesmo, | entanto, o guardifa Comes, há 


Pempos” com um traumatismo 


Par deficiência de informa. 
gão noiciâmos que o jogo Atlá- 

seria transmitido 
do o que não cor 
responde à vergado. Vai ser, de 
facto, televisionado: e encontro 
Aiútico-Uniãa da. Mantema, 
do Nacional da 11 Divisão, mar 
cade Pira dulioS de Male pra 
ximo, de 1 horas, tombém mo 
Tapadinha. 

Anui fica a rectificação e 
as mostas desculpas sos interes. 
end 
DENFICA-ORIENTAL 
DOMINGO, AS 10 H. 

Foi também antecipado, ma 
va domino às 10 ho 
loga da mevma eliminatória. 
do Taças O 


portanto, voltar 3 ba 


sé Minvel, Tosa Antônio, Ar- 
mando, Méis, Armando. Luis 
Tacinô, Artur. Sopinho, Quim, 
Madeira é Ventura, 


Segundo compnleação de 6). 
tima hora da resncetiva comis- 
ui errantrvdora. não ne efe. 
las, amanhã, contorme o 
Visto A Joemáda Inamgura 
Tornelo de Juniores do. Ber 
fiea. 


Com etelto. esneravam-se ho- 
Jo As equinas estrangeiras par 

Uivantes mamendamente Ca 
nos, Anderlecht, Ajax é Estre- 
la vermelha, aé quais se não 


a seguir algumas 
Vícios nobre am duas 


o vips. | puderam verificar por se em-| Campeonato de Andebol 
Simões regressou rontrar encerrado o aeroporta o 
E da Porte. Sete 
aos treinos 
Ag mesmo tempo ue foram | — Iniiaramas 08 campeona- 
ecano envia” o Benfica to: | 08, de Andebol de Sato (do 


Distrito de Lisboa, do 14.6 


mom e doclaões. de emergên- 


Cio Imnetos nelas elreunaian- | 2º Categorias, tendo-se regis. 
Ouro Banda cine, elo que. 6 torneio fira | tado os sóguintos resultados 
Moe foi resto Adiado vsine ico. nos jogos já disputados: 
gulaciânde, Movendo 3 anotar à 


prssones do Simões. que 
ra do cama com ansinas 
Quanta 4 Artur. mi 


LUTA OREGON ANA 


O SPORTING 
GANHOU AO ATENEU (7-0) 
para o «Nacional de seniores 


68 quilos — Joaquim Viei- 
ta (Sporting) venceu por des- 
classificação de Antônio 
Guerreiro (Atonau). 

74 quilos — Abel Carvalho 
(Ateneu) perdeu por descias- 
sificação. com António Maia 
(Sporting) . 


hotel de Lisboa. 

Gomes de volta à baliza 
do Oriental 

Tendo em vista o confronto 

do próximo domingo com o 


DENFICA- 

C. PORTO 
em Lourenço 
Marques 


LOURENÇO MARQUES, 
25 — Confirma-se a notícia, 
há já algumas semanas 
vulgada, de que no próximo 
dia 23 de Junho se realiza, 
em Lourenço Marques, um 
foto entre as equipas do 
nfica e do E €, Porto. 
À organização do encon- 
tro foi vendida no Despor- 
tivo de Lourenço, Marques 
pelo empresário Lopes da 


ice cade can 
Ap 
Ses LS 
ap 
e Sen 
En o 


tes lutaram abaixo das suas 
possibilidades, 18 que fizoram 
que lodos Os Seus. lutadores. 
Subissem uma categoria. para 
evitar uma falta de comparêm- 
cla, 


classificação. de 
Sasso (Atenau). 


dado quo apresentaram 


o por, incapacidade física, por 

Cartos Esteves (Sporting). 
Arbitraram. Mariano Padro, 

Garios Ferreira e Manuel Mar. 


Rosultados: 

52 quilos — José Biscoito 
(Sporting). venceu por faita 
do comparência do adversá- 


o, 

57 quilos — João Louren- 
ço (Atenou), perdeu aos pon- 
tos com Leonel Duarte (Spor- 


Costa e a receita destina-se | ling). 
à “construção do pavilhão | 62 quilos — Luís «Os Bejonensos-  apresen- 
polivalente daquele clube | (Sporting) venceu por falta de | tam apenas quatro lutadores 
laurentino. — (L). comparência do adversário. 


PARA:BEM DO SEU AUTOMÓVEL 


VEJA O ANUNCIO DO PROXIMO SABADO NESTE 
TrEULO, 


CONDUZA: COM SEGURANÇA 


FIMILADA 


FITAUTO, 


DESPORTO CORPORATIVO 
EM VÁRIAS MODALIDADES 


POPULAR PÁGINA 23 


HÓQUEI EM PATINS— OETROPOLITANO» DA 1 DIVISÃO 


CASCAIS-BENFICA 


4) encontro mais importante 
da jornada da hoje 


Vs 
Nos restantos encontros são | ção as oquigas empataram 
favoritos 3 Ouiras 6 a G. UF. | três golos. Pranto aula 


O Sporting, fronte a «Os Ber | to verá Um cusalio de autôm- 
Jononses», não poderá. jogar. tiso ata felmis 
muito. tranquilo, é nat 

tar; F.C. Porto-Finzores. e | ralmonto, favcrito, Os jogadores do Despor- 


Valongo Sanjoanenso. Jogos tivo de Louronço Mar- 


O Parcle-Campo de Ou 


2 horas nos recintos foram homenages 
imeiros. rique domina as atenções | as e Moça 

NA SUL '— OaisõEs | E Divisão cl Tae 

tremoz: So, Tomar-G. U. F. g 

:õ Jafta 9 Carpeonato Metopo- | “A Coeg da lspambiqua pros 

so lambém esta noto, COM | pulsisa do Duuportva a Lo. 

avecedigõa do Togo co ar E 068,0 PE ipi 

- 9 jormada o Pr os sulgos do 

wa o Casca Campo de Ourigue; Sim | Roliaport, conieteram a proa 

| O Cas: | sea o, Vila FranguansAcade | 2a, do, +olenterme O Novara, 


mica “da Amadora. O primor 
ancantro, que põe frente a 
melhor 


pagas Europeus 
Prosantes nê homonagom, o 
prot, “Noronha. Feio, director. 


açu dos Cam 


lego para 


boa -formas, vão tom atenções da Jornada. Na pri 
geral dos Desportos; o 

tamento, um bom espectácu | meira volta, o Campo do Ou | dormi, Sos, Destorico, a 

lo, O Paço de Arcos, devido | riqua começou por vencer | É Pei CU 


cação Fisica a Dasportos 
do Misisterio” do Unramar: AL 
| miranta Monuonça Dias o cx 
mandante Pedroso do Lima, 
alôm de outras individualid 
dos e numorasos assiciados 
“e lamilaros, que assim quiso- 
“Aos brindes. falaram o almk. 
ranta: Mondoça Dias que em 
nomo Ja Casa de Mocambiau 
ônaloceu 9 Bxllo dos rapaz 
do Desporivo o recordou ow 
tros factos passados com at 
tras equipas, citando O exom. 
plo do S. N. E. G. 1, quo há 
anos ambom equi astovo a ro 


à Intardição do sou recinto, 

do rcluar no Pavilhão da 
ora, rento à Salosiana, 
onde também terá missão dl 
| icir, em todos os aspectos, 


por &-9, mas. um lapso de um 
seu arleta, quo saltou a vedar 
ção para Ir buscar a bola, deu 
àso 'a que 0 desalio tivasso 
do sor iopetido. Nossa ropoth 


orosentar o hoquel do Uia 
categoria — Companhia | Para os 8º e 4º, lugaros | Mar, e que Inclula também, o 

Carre-Sociedado Central de | jogaram os conjuntos dos Es 

Cervejas, 3116; Seguradora | tabelecimentos d. 8. Forman- 


apenas com 19 


IndesiriaiCaixa Goral de Do- | dos 9 da Standard Eléctrica, 


e Tr da | a 
De e | pe meo, ret 
foro 110, Biro da So | Campeonatos de Damas | roforiu à prosza dos logade 
a ep figo 
o ff Pao O ii, 


Mocambiquo 
nada Aqueles briosos daspor. 
fistas, que bem a moreciam. 
Reoforiu-o depois a vários fao. 
tos do desporto ultramarino, 
acabando por saudar os joga 
dores, dirigentes à técnico da 
equipa moçambicana. 

Por último toi antroguo no 
diriganto R. Ferreira, do Dos: 
pertivo de Louronço Marques, 
Uma medalha. comemorativa 
dos 50 anos da Casa de Mo 
cambiquo. 


A equipa está a propa- 
rar-se com afinco para 
o encontro de sábado 
Entrotanto, a turma moçam- 
bicana, preparasa activamen- 
te para o encontro de ama. 
nhã com o Novara, realizam 
do treinos diários o prepara. 


ionos dl ficando a classificação goral 
im ordenada: 

, Alcino Mesquita (Caixa. 

Goral do Dopósitos), 5 v. 2 e. 

2 pontos; 2º, Antônio Poru 


Chocolates Regina-Caixa das 
Ingúsirias, 4217; Sério 8: So- 
refamo- Companhia do Sogu- 
ros Metrópole, 21-13; Banco 
Português do Alântico-Colcat, 
1512; Sindicato dos Conte 


do Depósitos). 2 v. 3 
9 pontos; 7+. Artur Pé 


(Companhia Carris) 1 v. 10. 
Afonso 


Portuguesa-Ban- 
co Pinto de Magalhães, v- 
te 


Campeonato 
de Basquetebol 
Na escola Francisco. Are 


da efectuou se o jogo para 
apuramento do vencedor da 


mas — faso de apuramento à 
duas voltas —, no qual parti. 
cipam equipas do quatro jo. 


lont 
com expectetiva o jogo de 
bado, que como so sabo 


Divisão. Su, do campeonato E 
Coioa “ iequetabot == sado ro Pavilhão do Ju 
Nécionai do Basquetebol — vertudo. Saisiana, no 

= categoria —— coral Uiramario” o 6. T. T. | às 22 horas. O Grbiro do 


equipas da Fábrica de Cho. 
colates Regina e do Banco 
Espirito Santo, ambos repre- 
sontantes do distrito de Lis 


boa. 

A vitória foi alcançada pelo 
conjunto da Fábrica de Cho 
colatos Regina e traduzida na 


Os encontros realizamos 
ma sado do F. N. 


Campeonato de Té 

de Mesa— Masculino 

Entrouse na fase final do 
campeonato de ténis do mo 
sa para equipas masculinas 
de 2» categoria, apontando 
“e oe resultados dos primei 


ros jogos: 
Telefones de Lisbog e Por- 


contro sorá o espanhol Gi 

À chegada da turma Hal. 
está provista pj 
o mána, por via aórea, 


TÊNIS: 


Grandes Torneios 

Populares da Socie- 

dade Alunos Espe- 
rança 

Inlelou-ae a fase tinal dos 


T. 


tolistas Telefónicas, 51 
Fábrica — Messa-Fábrica 


Dadelense-Laboratório de En 
genharia Civil, 5%; Fábrica 


DIÁRIO POPULAR 


PÁGINA 24 


A O CONSELHO DA PRESIDÊNCIA 
ULTIMAS NOTICIAS DIR ia 


a 
[DiKRTOPODUTRR 
mo, 


CANCELOU A SESSÃO DE HOJE 


PROFESSOR e 
«O ABRIL EM PORTUGAL === (esssz=2=:05 
«VEJO idente | cedo, Neto de Miranda, Frei- 


convocação do pr 
Neto, decidiu cance- 


DÁ UMA TÊNUE PROMESSA [Cuica EO o E 


nal: já anunciou no seu. pro. | 2. 08 oputados Ulisses Gore 
S; PAULO, 26 — A area: | ranla político” a dissolução | té. Gonçavos. de “Proença. 


bertura democráticas em lonal, aguar. | Araújo Correia e Elmano Al 
» Portugal, depois do golpe de | dando-se agora a publicação | ves. 
estado da madrugada de on- | do decreto quo torne um fac- 


tem, é esperada com grande | ça da ruido, o vis. | DE PORTAS 


aaa AM MA |Esssnsints x 
frei e 
geo mio ricas. — ARIRMA O dd) D | een ret | Br dt soe ABERTAS 
aan Er leao - PE do no Rei, exlado no | pónier que à Assembleia, N 
ape tr cm Pra A | pa Bo o cm nos a omçã e et Brasil desde 1962 E peofes ) Jor não votaria » reunireo | Og estabelecimentos 
o vi” da a mma”) o 3 dure A not o Pe da pi | mosimento do despacho do | 1 na 
gu ha po a pet) la po a Ga) lia UC Sao" quo comocara para hoje. | 
dia (ir pá) o a en | li een |” o deste quado va | rã o Cp fede di st 
dememendon. uma  esclado na | a do Su pokrã. mutaem bre: | Gonerno nacionalista em” Mo | tará ao seu país, Espera que | compareceram, mém do, DS | corte do” acordo 
E quina cat a | se ccorrar a juin. pri | camique, não  segurinça Ja isso aconteça, capidamente, | mudo Barata. 0 08 presidentes | com, as útinos instrução do 
e imoligo grs gera o-ministro John Vorster sa: | Ro estará em perigo, ovisa | jo comi À eb ang ex-titular da pasta da Educa- 
do franitses da Indochina cons | be fu muito bem. ques no ev devido tempo, co | —— (Fº PS po Sao EDU ão, God bar E O 


Fi quo o ru) SRS E ASSES | ta cmo | AUGUMAS DAS TENTATIVAS | EESSEESE 
DE GOLPE DE ESTADO 
DOS ÚLTIMOS ANOS 


a o «Deverão os govemantes sul. 
conservador, dita que o gu alricanos brancos lançar-e para 
em Portugal marcou o capítulo e 
Eis a lista das tentativas de golpe de Estado 
actas nos últimos anos em Portugal: mi 


Timal do gera altramarina frsam. com todo & seu poder 
O 10 de Outubro de 1946 — Um grupo de of- | das instalações. No primeiro cas - 


Rodésia e, postivelmen: 
do ul gol podera ou não, am pra: Moqintiço 

ciais do 6.º Regimento de Cavalaria tentam um golpe | so, 0 mais frequente, decori. 
de estado no Porto. 


iuntandose 5 comunidade” de 
Cena a sperm de sí a rancor de Lourenço 

em bt duvidas para que | guarda. c Marques e” incorporando cu 
lado os portugueses te estão a | ncia curopeia cm África, e que | área na sta eslera de segurança, 
dirigir em Angola « Moçambl: | à consequência mais importante mplcamen 
que = pera o lado de midaso | verá o que se irá pasar cm Mo. | te, apagar uropela 
A consequência mais | embique. Podera haver uma so | à none das actmi froniciras da 


4 Tação bear de vim Moça: teca do Sul = (R 
importante será o que | (o) 


riam normalmente os trabalhos 


irá passar-se em Mo- ires. No tos 
porta 6 do Abe de 1967 Cho ea, ou | e NR 
O sDaiiy Mail protegia ofidais superiores e treze professores aniversiiários | cais quo duosiemavêm pOr de. 
Set cu Alca Aura que 6 São demitidos das suas funções por terem partici , 
pado  muma conura que se maniestou através de at 
Ereves e de uma tentitiva de revolta na região de | Sands, dor aus “eani a 


Tomar Pad” Antônio Vira = ou, 
O de Outubro de 1948 — São presos vários | Mo caso de uma escola peimária 
oficiais superiores, entre os quais o almirante Cabe- em Campelido, "ana 
Gadas, acusados de terem fomentado uma terceira 
Conjur 
O 3! de Março de 19530 capitão Galvão, 
fundador do órgão cívico militar, é condenado à três ge 
anos de prisão por conjura e cu, amarhã, um 
O 1 de Janeiro de 1962 Tentativa de pronun- | do pe processe normalmente, 
ciamento do capitão Varela Gomes do 3º Regimento mas. faculdades 
de Infantaria de Beja. Balanços 4 mortos, entre os. |. lsbosta gi “lim 
quais o subsecretário de Estado do Exército, tenen- 
te-coronel Jaime Filipe da Fonseca. 


comicio residentes em França 
A FRLN  |saúdam o Movimento 


mérito das “Pora 
compreendo e nclamado pelo 
Povo, pode. abrir o caminho 

o das popuit. 
rucão do uma 


Vasco Magalhães Vilhena, dou- 
nor em Letras, António Mar- 
Tuncioná- 


À punticipar 
v 


Na reitoria. da 
Universidade Clássica reunirame 


tm, Desta cidade, 
pois, pronte Puuriótica de Lá” | pode aber ' caminho à com. 


ertação: Nacional “Rome: | Pita a bed a pa é O 16 de Março de 1974 -— Sublevação de uma rala viera ór 
to di Oposição. Ravoluciond | do pão” sob a” eso da companhia de infantária nas Caldas da Rainha. O | qe go por scinreto o dic. 
Via “roctaçua no Enio | ao ias a paço da Seu avanço foi parado à entrada de Lisboa. rom a reguaram & funcionar 


'O comunicado ncentun ain 


o Pare Pai, comogrem, ento da vida univertári 
um ncontetimento de Alcênce | ar suas “reivindicações Tunda- 
 Squida “do pprreeiande—=é 
ares 
Cueio 64 primeira con. 
ovo Guga ma 
nat ntação” da Puocidace 
tuga veio “tens | pesos e detidas políticos 
Bio democratisa e” popular | Hare. a abolido. da Coma 
Vantarmento neo Forças 


talsy, como seguem. 
y Angola, «Guiné Bias e Mo, 
“A) Libertação dos - um 
biqu 
políticos e: ves re APIS 
Belinda. o 

B) Plim para todas as for- 
mas de repressão. 

O) Supressão da Censura é 
da policia política. 

DIO fim da guerra colo- 
ninl é o reconhecimento do 
direito dos. povos africanos 
à autodeterminação e à in- 
dependências = UP, BJ, 


as viagens da'EUROPEIA, 


VIAGENS ACOMPANHADAS «POLITUR» 


“ÁUSTRIA — 10 dias ......... 7,9505800 


ITÁLIA — 10 dias ............ 7,8505800 
LAGO DE LUGANO — 10 dias 6.500500 


SOBRETAXA DE COMBUSTIVEL: 6iagio 

PARTIDAS —1, 10, 19 e 28 DE AGOSTO E 6 DE 
SETEMBRO 

UTILIZE O NOSSO SISTEMA DE CREDITO 


A Liberdade 


Lisbos 2. 


o 


dida 


KRUCHTCHEV: OS GRANDES PROBLEMAS 


és "eéy. em Novembro de | moradia nos arredores de 
1963, os dois dirigentes | Moscovo, onde recebo 

mundiais trocaram, assim, | com sumptuosidade, e 

quarenta e uma cartas, € | desloca-se num Porsche. 

EPA O is 13 de Maio de 1962. Os últimos raios | com passo vivo, pelo bos: [munista, Mas diga-lhe | servi muitas vezes de por- | Passeia pelo Mundo, pre- 
de sol penetravam por entre os abetos que | que, pôs-se a falar dos| que gostava de ser seu | tador. Embora continuem | tendendo fazer turismo, 
rodeavam a datcha, situada na margem do rio | problemas da agricultura | amigo.» a constituir segredo de em Isracl, outro 

a 30 km de Moscovo, O automóvel do embaixador | soviética e a contar-me| Foi com sincera pena | Estado, posso dizer, pelo 
dos Estados - Unidos esperava-me à porta. Nikita | como o haviam impressio- | que me separei de Kru- | menos, uma coisa: ao ler 


Kruchtchev pegou-me no braço e perguntou: nado os lavradores ameri- 
«Passáros um bom bo- canos, aquando da sua perna, 

cado, não passâmos?s | nossos dois países. Quatro | viagem aos Estados-Uni- Residência vigiada 
Respondi-lhe que nun- | meses antes, conseguira | dos, em 1959. Vinte mi Escreve esidência vig 

ea esquecaria os dois dias | fazer publicar pela pri. | nufos mais tarde, inter LUCY JARVIS ancom. 

que acabava de viver com | meira vez num jornal so- | rompeu, enfim, o discur- Tou i 

ele, E er viético — o [eai — | so, olhou-me e disse. PIERRE SALINGER Victor Louis, que lhe pro- 
«Apareça outra vez |a entrevista de um Presi-| «Não que lho Perros teu E filme sobre 

que ainda será melhor.» | dente dos Estados-Unidos | conto tudo isto, Gospodin ruchtchev, bem como 
No momento em que a | sem que uma única pala- ver. O senhor, se ca- | chtchev. Nunca mais o/as Memórias Uma “entrevista “gravada, 


desde que ela lhe forne- 
Crua Essa a 
tada marca alemã. Lucy 
jorvis concordou 

Em princípios de No- 
Apartir da próxima terça-lira, o «Diário Popularo publicará, em rigorosa exclusivo para me is ici 
Portugal, os trechos principais de um documento sem precedentes, o segundo volume das * Mrciris. No Gutono de gua entrar na posse do 
Memórias de Kruchtchey, aa nteieano” Lu | Euntou, então, a Lucy Jar. 


À sua maneira abrupta, original, directa, o antigo dirigente do Kremlin diz fudo sobre cr Jorvs dec aa 
“Mao, Estaline, De Gaulle, os Kennedy, Nixon: como os Grandes falam entre-si quando estão 1 sobre o ai 


tico caído em desgraça. À 
sozinhos. Contra a opinião de todos 


Prefaciando este documento, apresentamos hoje um artigo de Pierre Salinger, colaborador. Gui ser so imgomio 
de «L'Express», que evoca Os Seus encontros com o senhor K. = = aDiário opor 
Pierre Salger er, na ágoca,  porta-toz do Presient Kennedy é passou dns das com xira ua ãe ava q  ucchev Sendo 
“ Kruohtehev numa «datoha» perto de Moscovo. Revela como o senhor K tou as sas Memórias vãos. Mas, uma bela ma- | minha amiga, sugeriu lho 


que fosse a Los Angeles 
“como estas chegaram ao Ocidente. mema: «Disseram-me que | para me conhecer a pre- 
quer entrevistar Kruch- | parar comigo uma lista 

| tchev. Chamo-me Victor | de perguntas. Victor Louis 
Louis. Talvez lhe consiga | veio ver-me a Hollywood 

arranjar isso...» em 16 de Novembro de 


voltaria a ver, mas tê-lo- | chev, reconh 
-ia presente na minha vi: | as expressões e 


viatura arrancou, olhei |vra tivesse sido censura- 
para trás e, através do | da. Queria, então, organi- 
vidro traseiro, vi o presi- | zar Uma série de deba 
dente do Conselho de Mi | tes. televisionados entre 


da durante vários anos. | botas familiares a Krucht- 
imeiro, por causa de | chev. 
Vi-me também envol- 


nistros da U, R. $.S. pela | Kruchtchev e Kennedy. | «Não se preocupe. Es- 
última vez. Com o chapéu | Todavia, mal desci do | taline também não perce- 


na cabeça é a sua silhueta | «Tupolev-104», da Acro- | bia mada.» Victor Louis é uma das | 1955. Contou-me que 
pesada, parecia um urso. | flot, que me trouxera de y personagens mais curiosas | Kruchtchev precisara de 
Doro lho ainda adeus iAgnitardião a Moscovo o Uma curiosa do mundo moscovita. Ci bio para «recupe- 
com a mão, nosso embaixador, Lew: ro de ram- | sado com uma ingl rar do choquen e que vi- 

Acibivamos de pasar | clyn Thompson, anuncia personagem [bro de 1961, e Ea a do cobesre | via em residência vigiada, 
catorze horas, num ex-| vamo que o programa | (9 senhor K tinha uma | quarto do Hotel Carlyle, | dente em Moscovo”. do | num baitro dos arredores 
trordinário convívio, | fora alterado. Devia diri- | U grande admiração por | em Nova Iorque, a London Evening News. É | de Moscovo reservado aos 
nessa datcha, a falar de | gir-me imediatamente à | Kennedy. «O vosso Presi- | meira carta do senhor K |o único jornalista sovié- | pequenos funcionários so- 
tudo: do Sudoeste Asiáti- | datcha de Ogoryevo, uma | dente — disse-me — de- | — longo documento de | tico autorizado a colabo- | Víéticos. O grande proble- 


co e de Berlim. dos en- | das residências de Verão | monstrou ser um grande | 31 páginas — destinada | rar num jornal estrangei- | ma para a familia era 
aios atómicos chineses e | dos dirigentes soviéticos, | homem de Estado. Claro | ao Presidente dos Esta-| ro. O sou género de vida | encontrar qualquer coisa 
malogros da para me encontrar com o | que somos diferentes; ele | dos-Unidos. Desde esse | nada tem de soviético. | para ele fazer. Disse- 
tura no tempo de peépeio, Nrucitehei, Du- | é capitalista e eu sou co- | dia até à morte de Ken-' Possui uma importante HContinua me 11º pág 
rante dois dias, passeá 

Voltaria a Moscovo, | mos, portanto, juntos, na 
três anos mais tarde, em | floresta, fizemos um cru 
viagem particular. O ho- | zeiro de barco no Mosko 
mem que mo enviara em | va, comemos duas refei 
missão, o Presidente Ken- | ções sumptuosas, copiosa 
nedy, estava morto, e Ni- | mente regadas a «vodka 
kita Kruchtchev havia si- | e conversámos sozinhos. 
do brutalmente afastada | sentados num banco. en 
das suas funções. Quando | tro as árvores 
pedi para o visitar, disse] Transpirava deste ho 
ram-me que era impossi- | m erdtbenio 
ph (cado fds Sb 
não-pessoa. camponês que tinha cres: 
E cido no terror da Ucrá, 

Entre as árvores || ria, mas dava a impressão 
PODE parecer surpreen- | de que, se tivesse nascido 

dente que o secretá- | no lowa, se teria tornado 
rio de Imprensa da Ca- | Presidente dos. Estados 
sa Branca, então com 37 | -Unidos. Possuía, na ver, 
anos, se tenha encontrado | dade, esse sentido inato 
frente a frente com o po- | do comando e essa segu 
deroso chefe da União | rança que faz os grandes 
Soviética, Era, de facto, | homens de Estado. E tam- 
imprevisto. Tinha ido a | bém uma qualidade in: 
Moscovo para negociar | dispensável: o sentido de 
com as autoridades sovié- | humor. 
ticas o problema da troca | No primeiro dia, en 
de informações entre os! quanto caminhávamos, 
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> MITSUI & CO. EUROPE (PORTUGAL), LDA. 


A MITSUI & CO. (PORTUGAL) Importações e Exportações, Lda. 


) 
tomunica que, em virtude das Sociedades MITSUIS estabelecidas 
na Europa se terem agrupado, alterou a sua denominação social, 
passando, portanto, a denominar-se: 


MITSUI & CO. EUROPE (PORTUGAL), LDA. 


N. B. — A sua sede continua a ser no Edifício 
Mobil — Rua Castilho, n.' 165, 3º — 
Lisboa-1. 


Os telefones também são os mesmos 
656101 (10 linhas) 
Telex: 12348 Mitsui P 


COMPRAM-SE 


COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 


SETUBAL 


ANDARES 


Em 2.º mão, que estejam 
em bom estado 


TERIA Ge Cor, SAO, aButjos e mosaicos de 1 quado 
LOJAS NO MESMO LOCAL COM AREAS Di 
CABANAS/PALMELA 


Moradias 


É meamo NENAIQUES DA SILVA 


ROA DO GARRIDO, 73+1º ALGEM. DANIEL DE SOUSA ( Proton. Prédio Fiat), 32 Porta, O 
TELES. 727201-725196- LISBOA 1 TELEFONE 20141: SETUBAL 


Respostas ao Apartado 50 — ALMADA 


Não vendemos SALDOS 


MAS VENDEMOS BARA 
TELEVISORES MO 


CAMARA MUNOPAL PREÇOS SEM CONCORRENCIA 
SUPERMANOS 
DE ALMADA VENDEDOR E ea aa 
: INDÚSTRIA DE RAÇÕES PARA ANIMAIS 
CENTRO DO PAÍS ESTALAGEM D, DUARTE (EX-CHOUPANA) 


Excelentes condições de admissão e boas — QuaTRO ESTRELAS — 
perspectivas para futuro com possibilidade de 


qt te vc eme] | TRESPA SS A- SE 


Indicar ordenado pretendido. MOSTRA E RECEBE PROPOSTAS: 


E MÁRIO FERREIRA DE MATOS 
Resposta ao L.'S. Domingos, 5, ao n.º 8061 AVENIDA DE. OLIVEIRA SALAZAR — VISEU 


45 propostas devem ser 
raso de vin. 
partir do 


Pagos do Conceho de Alma. 
da, 2 de Abri do 1974. 
O PRESIDENTE DA CAMARA 
Manuel Rosado Caldeira Pais 
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DIÁRIO POPULAR 


POPULAÇÃO E ESPAÇO RURAL 


Recordo-me bem de me ter 
interessado, “lesde muito novo, 
pelo estudo dos problemas so- 
Cie agrárias, nas suas relações 
mais intimas com a digtribui- 

“da população, com à uni- 
zação do espaco e com a és 


trútura dos grupos humanos e 
das comunidades rurais. Já, ao 
tempo, alguns fenómenos toma. 


consequente da redução da mor 
Talidade. em regiões. agricolas; 
o fenémeno urbano. extraordi- 
nariamente intento, que dia a 


das populações 
não alertava. ainda as pessoas 
menos interessadas. 
da 
preocupava Já algu 
flo va apareabiam “da prende 
ansformação que, om breve, se 
ia operar na distribuição. 


pulações na ocupação do ter: 


Fitério, 
Começava a tomar enormes 
proporções “o” êxodo, rural e 
às “grandes metrópoles conti= 
muavam à crescer vertiginosa 
mente; os instrumentos. 
Ricos de que a inves 
dia dispor jam-ve aperfeiçoam- 
do; e Já podia aficmar-se, com 
Maurice Halbwachs, que 3 ex 
pressão material da vida. dos. 
Brupos é um factor decisivo pa 
ções colectivas 
Essa expressão material rés 


sulta da circunstância de as co- 


A 
mortologio social pr 
apenas. da, ntansid 


nbmenos demográti 


mais facilmente estudados A 
relação entre a população e o 
território e a melhor utilização 
e conveniente arrajo deste an- 
contram novas perspectivas 


GEOGRAFIA HUMANA 


Uma tendência. fundamenta! 
da medema sociologia. agrã 
consiste em manter intima col 
boração com os histoiadores e 


res) e à alternância de activida. 
des, à manutenção de Um de- 
terminado nível de população 


intervenientes em tais activida 
des, a manutenção do necessá 
ri equilibrio ecológico. 


DEMOGRAFIA 


As transformações da estru- 
tura da população activa, a re 


ox geógrafos. Deste modo, é pos 
Sível compreender a definir as 


relações existentes antro Oh 
mem e a paisagem rural 


dução numérica dos trabalhado- 
res do sector agricola em pro- 
“veito da indústria, do comércio 
“e. poe úlime, dos serviços, cons 
tinsem. sem dúvida, problemas 
tundarientais do nesta. tempo. 
A evolução é verificada tanto no 
volume da população global dos 
meios rurais como no da pos 
Dulação enclusivamente agrico- 


enico-econâmico (rees 
froturadão fonelária” emonrce 
mento de vers. a chsmado 
areconendos” cultural. etc) 
sx parte da. aprolengamentos 
de va controntação 

A desoopulação rural obriga 
à reger nO seu conjunto & 
Sedenament do esco À de 
Seemtro deve subir at 
dei como unidade de vida 
ia quién det 


O êxodo rural, por sus par- 
“deu origem a numerosos es. 
tudos de natureza demográfica. 
Elo comtitui uma manifestação 
mequivoca “do dominação que 
à “ociedado global exerce sobre 


Ne dive correspendier ds at | os. meios rurais. Os seus mo- 
ncia da vida modema, O or. | cases, em especial as sum 
Franter artificialmente uma “1 | ciais as mentalidades, podem 
a dos aldeias qu um minimo | var inferidos, pelos scciólogos, 
indispensável de condições de nto numéricos de que 


mam. Mas a héenica do- 


cão socist da população activa 
Sgricola sofre modificações im 
portantes, variáveis de re 
Para regão. 

O mister de agricultor trans- 
forma-se com a aplicação dor 
novos conhecimentos centifiz 
cos; da aprendizagem familiar 
pasta.se, melhor ou pjor, pará 
d dominios da formação pr 


Passando ao plano económi 
co, à importância dos. investi 
à necessidade de assegurar-lhes 
rendibilidade, leva 


viável estão condenadas ao 
desaparecimento; e o número de 
exploeações é 


empre decres- 


sobretudo 


, está igualmen. 
te condenado. São factores de 


Zem à necessidade de novos ar 
anjos. A tais aeranios vem cor 
responder “nas. instituições ru. 
ais um novo e decisivo factor 
à factor empresário, para esse 
empresário do futura que esta 
mos voltados, Havemos de es. 
timulá-io 


PAGINA X 


Os leitores recordam-se certamente de termos aqui 
falado na «Toprinan, levedura revolucionária, cultivada 
em parafinas derivadas do petróleo, e que constitui 
excelente alimento para gado, pelo seu elevado teor 
em proteina, Eis o aspecto das células da levedura, 
que a BP já produr em escala comercial em duas uni- 
dades fabris, uma em França, outra na Inglaterra 


PIMENTÕES E MALAGUETAS 


Os pimentos pertencem so 
apelo é tem util 


te como condimento. 
As principuls variedades 


existência, embonecando-as e 
tornando-as falelóicas, contr 


à demográfica. O es 


aperfeiçoamento dos 
obnarvação e de 
zados polos inves 
sim, à utilização de computado- 
tos. abre, novos. horizontes. do 
estudo das migraçõos rurais 
ão estabelecimento de  moda- 
los relativos à modalidade goo- 
aráfica dos trabalhadores. Tor- 
na-se possivel, deste modo, 
mular deslocações com recurso. 
dados empíricos memarizados 
estudar or Fluxos, misratórios a 
os repartições. especias decor- 
rentes, Um investigador ameri- 
mo.“ estabelecau  modolos de 
ração nos meios rurais, atria 
Buindo a cada indivíduo. uma 
detorminada . probabilidade. da 
emigrar; esta probabilidade de- 
pende day caracteristicas da po- 
pulação Inícial é de hipóteses 
Formuladas sobre a situação 
econômica e social do momento, 
À ublização destes processos 
clontificos fita, aportunamente. 
poderia ter contribuido, nalguns 
Paises, para uma previsão mais 
Conecta é uma orientação mais. 
Segura dos fenómenos migratô- 
rios. Por outro lado, 9 estudo 
das deslocações internas de po- 
pulação, mésmo muito localiza. 
Cas, para as quais não existem 
muitas vezes dados estar 
suficientes, — poderá “ser 
através do simulação de deter- 
minado, modelos. Desta forma, 
o planeamento da mão-de-obra, 
O estabelecimento de contratos. 
colectivos de trabalho. rural, 
Iocalização conveniente de de 
tividades agricolms, para-agrico- 
las e não agricolas, podem ser 


A 


miley 


tudo da população é a bave pa 
ra se compreenderem numeros 
is fenômeno 

A Tigação entra a demogra- 
fia o Om sipector técnico-eco- 

ômicos da produção é fácil de 
cxrabelecor. o emprego da má- 
quina pra os trabalhos agri- 
Colas é domésticos diminui con- 
Sideravelmente as. necessidades 
de mão-de-obra; a estratifica- 


buy, na mente de muitos ru 
para” aumentar o desen 
canto que leva so abandono e 


eras, com as cidades. ps 
ndo ” novos empregoí, po- 
ração a maven 
(aim dio do trabaihado- 


utllimas pe 
mente des 


mentões e malaguetas, 
bastante Interesse na” indi. 
eia das conservas alimenta: 
te no Tubrica do Colorau. ete 


aúlto semelmantos às da ba 
tatetra 

Os. frutos são umas, veres 
arredondados, outras. alonga. 
dos. mate ou memos vesículo. 
sos. Verdeescuros no. inicio, 
tomando depois tm tom ver. 
melho-coral muito vivo. ama. 
Pelado ou vialáceo, 

A espécio mais gersimente 
cultivada entre nós é o Di 
mentão “comum (capúcum 
Amu, É uma planta. her- 
dácen ántal, de caule estin 
deico, com 36 à 40 em de al- 
tur 


'O sabor acre e picúnte dos 


RAÇAS “BOVINAS PORTUGUESAS 


o, falecido prol.) ção. tem 
post Nomura da” grcota | boas réves de Sete Rede esde que 
Superior de Medicina. Vetor | rufetto à um conveniente me- 


Moramento. penático, 
— Também co 


nária “são nove as. raças, bo 
Bina, no contento é vária 

os de mestiços nos arq 
Dea “ua Madeira é dos 


Arinnota, Barros. Baro- 
Neca. Arouguesa. Mirandera, 
Brava cu a. Turina, 
Alenteiana é Algarcia. 

Numa destrição sumária de 
carta uma destas raças, apom 
fenão, as ruas Caracteristicas 
é deficiências. morfológico: + 
funcionais. podem referir-se 
as timhas. perais seguintes 
Minhota — Chamad: 


Pia gorda. 
O Maroneca — Est 


“ado | sãs. defeito que sc pode cor. 
Seite, qts rdiconanem. Tiir “atraves “do melhoremen 
te”tor o para a trac: | to venético 


gera, dar | (O Mirante, — Gado bo. 


tafhe corpulento. A sua com. 
fr" esndidões "indispensáveis 
area indispensdcei 
Pára boa cera « boa Inciacão. 


So mecicnte fuma aeecção 
persistente ser me 
Inorar essas condições. 


O Brava = A faça brava 
ou ribatejana parece não ser 
mais que um ramo ou varie 
Jade Cntiga do “gado: mira 
as 


RT 
a E 


êo 


frutos parcos estar na razão variedades, ecldsstenss, 


“os medianos, duma Ve. 

des “doces, qottras “acres; Os 

pequenos fo por via d6 re- 
Bastante plcintes. 


o “Comprido. 6” 
do Chile. De ak 
vhs Os Para CÁ. og Heno 
tas obtiveram novas vaio 


Denire "a Trmeresiadmas | dades com imclhore condições 
variedades, as. MAs Erequem doencas 8 
es Mão as seguintes produtividade, 

Vermelho. comprido — los. preterem tar. 


pendentes, compridos, 
as. Com 10 A 18 cm 


ra meia, mais solta do quo 
hbmida a com exporição A 
Sul, Semotamso cm nltobro, 
no “ar livre, de Poverdiro 4 
Minto. A transplantação efeo- 
tun-so Togo que as plantas to. 
nham da 4 folhas, À Plane 
tacão 4 feita em quattradeo, 
com Intervalos de 48 a 30 cmo 
Durante todo o período vo. 
vo devem etecuarso ro. 
idas. sachas para estimo 
o desenvolvimento dna 
plantas. “Logo que. aparecem 
os. primeiros frutos devem 
Começar-e ak regas, pols 80 


cão, de 24 


Amarelo comprido Prue 
tos dm. poúico. mala. curtos 
que os da variedade anterior 


denomio 
do. da Am 

que quadrados, com 
quo sulcos mulio profun- 
Sabor muto doce. 


assim les “se desenvolvem 
Convententemento. 


* rorrones — Pruto qua 
Arado, curmudo, doce, 

— Momstruoso — Brutos tre] 
regularmente. ovóldes. ou 06 
Bicos. atimeindo 18 cm é mas- 


sos fungos. 
Para semento resorçam-so 


Vermelha muito intensa, ar 
Dor “doce 


Coiaião — Prutos obnt. 


Os pin 
tas binm-ãe verdes. OU mtdua 
eps. Como condimento é para 
algumas, pessoas como, apérie 
tivos. 806 ,oU Associados. nos 
pepihos, cebolas, conouras, Fas. 
Banetes. “to. dão Uma excos 
lente conserva em VIDAGES, 


VACAS LEITEIRAS 


tranemitie à descendência as 
mas. qualidades no tocante à 
produção leiteira; 


vermelho intensa ou amarela, 
Sabor doce 


— Capacidade da vaca para 
a produção de leite e mantei- 
na 

su o um actas, ato, 


calculada 
ente quatro anos « meio e seia 
úmom a contar do primeico 
parto. 

O valor total duma vaca é 
o resultado dos factores enue 
Tmecados. Uma deficiência num 
Só desses factores pode por ve 
zoo ser bastante para q Ter 
jeição do animal. 
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EMPREGADO 
FERRAGENS 
E 


C. CIVIL 


Empresa de muito movimento, em Almada, precisa para 
a sua Secção de Compras, muito bem habilitado profissio- 
nalmente. Resposta com todas as indicações, como, idade, 
anos de prática, casas onde trabalhe ou tenha trabalhado, 
ordenado, etc., para: ” 


Largo de S. Domingos, 5, ao n.º 5599 


EMPRESA INTERNACIONAL E MONROE À 
DE PRESTÍGIO dito lusâninida «vamu 


CASA DO ALENTEJO 
ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCAÇÃO 


Aceita candidatos pata preenchimento de vagas nos quad 
seu Departamento Comercial 

O ecurriculo» manuscrito a enviar para a Rua Engenhe 
de Barros, 22 (Dep. RH), deverá ser o mais completo possível e ter 
entre outras as seguintes condições: idade, situação militar, habilita 
ções e profissão actual, 

A Empresa oferece remuneração mínima garantida, estágio remu 
nerado, comissões, prémios e subídios de alimentação e alojamento 

Olerece ainda grande estabilidade de emprego, térias e subsídios 
de férias e de Natal 


RIGOROSO SIGILO 


LUSTRES 


CORTE ERSNEE Urna na 
7 Rig 
QUINAGEM | im psims | MATIAS E PAPÉIS DECORATIVOS 


ste com pu va. | COM ASSENTAMENTO pRÓcmIO 
SERRALHARIA A, SILVA & SILVA | “riso te sento aravico | PARENTEX — Materiais para construção 


TELEF. 221 8540 SEIXAL] Se Misa petit 


DE CHAPA Vendemos com garantia vel 


o DA 
DA ASSEMBLEIA GERAL 
Francisco. Valente Machado 


Em conformidade com 
artigo 32º do, Estatuto, con: 


convocação, no dih 4 

ájo D. £, Deli 23 horas, 

m 1 seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

Apreciatão e votação de 

uma proposta da Direcção so- 
dumento de quotas € do- 
vãos. de. admissão 


Poda uva e 

Resto cc do Cia poe CR a 150 psp O Comi A PR 0! 
E de ndo = E 
pitacq siso didi qo | ONE A enia daico ont om] 2 eo po ceia era 


26-4-1974 
No Liceu Nacional de Ant 
hio Nobre; do Porto, a 

vam a disinido do Quadro de 

Honra, durante 0 2% periodo 
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rais Santos, Luls Alberto Pinho 

Turcas de Freitas, Artur Manuel 

Moreira Goncalves, Manuel An. 

tónio dos Santos Carlos, Jorge 
R 


o UNS letiço, ou meguiader aa nães de Fri 
nas ia Pe. 
Curso Geral — 1.º ANC né Antônio 


Graça Maria Ridau Pomar 
Helena Maria de Altwcida 
és da Fonseca, Lígia Eiduar 


Tondeiro Elias, Joana 

ira da Silea, Maria 
João Baldaque Faria Marinho 
Recmandes, Maria Juão Martins 


de Sena Exever, Mari 


des Barros Monte 


o, Mania M 


M 
Goncalves Coreia de Paiva 
Maria Alexandra da Silva “Teí 
eira, Mach 


tia Helena Silva Marques, dos 
Santos, José Cartos de Mel 
ç inio Sã Ribei 

Maria Teo 


ndo Momei 
anda dos So 


Fencira Rod de Oliveira 


ne Lage Tavares 
de Meneses, Icael Maria Cow 
ta Barbosa 


ana Curado, Dalida Maria. 
Romero Amandi de Sousa, Dut 
ia de Oliveira Rocha 
lho 


o Colégio Ma 
Liss 


h TU Rernar 
des, d 


alho 
Agua Ab 


Au FÊ CLASSE — Pedro Alexan 
Oliveira Madeirá, Am dio: António Machado” de | due Rodrigues Vieira, Luciano 
Maria Mato de Meio Soul, Jodo” Paulo da. Foca | Manvel Sumos Mogta Henriques 
Pato Manuel de Ca É Carvalho, Joré Amtúvio de a, Diego Franco Na 
Otiveira Coelho, Francisco: Ma o, Leonido Silva Gomes, 

Cat 


Manuel de 84 P 
ota, Vilor Manvel Pinto Lis 

mdes, Ava Paula Nu. Prudênc 

mes Duarte, Fornari Filipe Roqu 

va Godinho. “ é 


Cantos Alexandoe Fã. 


Maria. Moreira de, Sousa 
seitas Maria das D 
nes q 

Madalena 


des, Maria Critina Maia Piano 
vel Tavares, Maria da Lim 
Garcia, Canos Mi 
nrelro. Gonçalve 
Neves de 
nio Pe 
es, Mari 
ta Rodrigues, 


4º CLASSE 
Lainbento de Oliveira, Pa 
xandee Lnveneo 

Miguel Sia 


Silveira da Conta Abreu Me 
de Su 


AS TERÇAS, QUINTAS E SaBaDOS 


Loia «RECORD» | hi, Méier Franco Coná 
O IORNAL DA ACTUALIDADE | Ventura 
DESPORTIVA CLASSE im M 


= a 
abético? q 
Ê É ndo 
o seu problema alimentar 
Sorã tácilmente resolvido 
através dos métodos de 
ALIMENTAÇÃO RACIONAL NÍBSE 


ques Neto, 
SECÇÃO DO CICLO PREPA. 


GABINETE 
DE ESTUDOS 
DE NUTRIÇÃO 


RATÓRIO — 1º ANO — 
no Baldomero da Conceição Bar 
radas, Joé Manuel Reis Cruz, 
Miguel Fernando Santos Neves 
(Menção Especial, Filipe Braga 


s Leite, José Goníalo For. 
miçal de Arriaga, João. Manuel 
ato Lisbea. 


- oficinas Diesel 

- oficinas eléctricas 
« acessórios Bosch 
* equipamento VDO 


* venda e montagem 
de auto-rádios e repro 
dutores Ponto Azul 

- electro-ferramenta 
Bosch 


concessionanos. 


electromectis, tda. 
Rua Antonio Paíneio, 9FG Tel: 762051/8 
TA ESTADOS UNOS À AMA) 


OS MELHORES ALUNOS 
DO LICEU ANTÓNIO NOBRE 


DO COLÉGIO MANUEL BERNARDES 


Ribau Pomar Peixoto, José Ma 
quel Mateus Aparício, Helena 
Maria Basto de Melo Lopes, 
Clara, Malafaia. Bapúista 
Maria. Manuela do 


ques Amorim de Araújo Far 
João Pedeo Dias da Silva 
Candeias, José Pedro Malheiro 
Dantas Gonçalves, Manuel Fer 
ves de Areal Roth 


Maria Luísa Cu 
tos Ferreira, João 
do de Gaaro Miguci 
Paula Rangel Santos Henriques. 
Vitor Manoel Vilas Boas Ferre 
ea da Silva, Maria Jow Ferri 
o, Mariá da Nativi 

ira Marque 
Pente 


Vitor Manuel Teixeira Vidal 


nardo de Sena 
Conha, Maria da G 
mini Pombo; Ei 

Matos Ramos, 


J 


a Lino, Jo. 
Castro Couto, 
a dos Reis 


or Manuel Se 


Madeira, e V 


da Gata, Fer 


2º ANO — Helena Mi ; 

o Dodo Jonê Ra Sai faria | nando Manuel Reis, Marjarida 

António Joné Rora “ral: | murbema Jarques de Sousa, Má. | Maria Leal Aradjo Alves, Ma- 
Rui Manuel Lop 7; 

Jem Cama Nova, Jon nanda da Silva Fidalgo, ria Rodrigues Gonçal 

el Ánitunes Cameira bel de Pinho Pessoa a. Fernando Manuel Pi 


o de Cas 
Manoel 


SECÇÃO LICEAL— 1* ANO E 


ANTIGO 3º ANO) — João Pe: | o Saltanha de Albuquerque, 
“ro Silva Condeiro, Rodrigo Ma. | Maria da Graça Mendes Moo: | Gonçalves, Zeferino Jout Fe 
teiro, Maria e sá Pe. | mandes Onúrio, Comtição Fer 


reira Colmbra 
ve Maria Fernandes 


Helena Maria 
Maria Antónia da 
Reis, Paula Ma 
Neves Cleto, 

ado 


riaveta 
Henriqueta Do 


Jão Pedro de Macro Fari 


4º ANO (ANTIGO 6» ANO) 
vel Hernani 


Judo Candoso de Almeida Cor 
tã, João Jowé de Bastos Lou de Sena Esteves 

Artur Onório de | tina Maria Valentim don 
a, Jow Maciel Mo: | Neat 


— osquim 
nieiro e Ao 
lho Vieira 


- ereceba 
um isqueiro grátis 


Na compra de um cartão 
de 10 maços KENT você recebe grátis 
um isqueiro tipo Clipper. 

Uma oferta especial e limitada. 

Amanhã-sábado - adquira 
umcartão de 10 maços KENT-e ganhe 
um isqueiro-nas seguintes lojas: 


qancaza 


CASA TRAVASSOS, LDA. — Rossio, N.' 42 
HENRIQUE NUNES PIMENTA — Av. Duque d'Ávila, N.º: 38 
TABACARIA GABY, LDA, — Av. António Augusto de Aguiar, 1-A 


OS MAIS COMPLETOS Sl 


Certamente o leitor 
ignora que existe em Lis- 
boa, para utilidade não só. 
da população da cidade 
como também da dos 14 
concelhos do distrito, um. 
completo serviço. policlf- 
nico, com todas as espe- 
cialidades de Medicina e 
Cirurgia, onde o preço das. 
consultas, tratamentos e 
medicamentos — quando 
pagos — bem se pode 

considerar. irrisório. 
Trata-se dos serviços 
da Junta Distrital de Lis- 
boa, onde as consultas, 
quando não são inteira- 
Na sala de vacinação mente grátis, como na 
maioria dos casos, obede- 


cem 205 escalões seguin- 
tes: 2850, 5800, 7550 e 
12850, Os medicamentos. 
são também baratos 
assim como os tratamen- 
tos e análises, 

Foi o eng” Santos Pe: 
draso, então presidente 
da Junta Provincial da 
Estremadura, organismo 
substituido pela actual 
Junta Distrital de Lisboa, 
que criou o Instituto Po- 
liclínico daquele organis- 
mo: O eng? Ribeiro Fer- 
reira, presidente da Junta 
desde há 15 anos, com- 
pletou, alargou e dotou 
aqueles. serviços com O 
maior carinho. Com a 


Maria Luisa Sequeira Lopes. em trabalhos de laboratório 


mudança do acanhado 
edifício da rua Capelo, 
onde ainda funciona a 
maioria deles, para as 
actuais instalações no 
grande imóvel proposita- 
damente construído, foi 
-lhes dada a amplitude de 
que eles necessitavam. 

O Instituto Policlínico 
da Junta mantém 50 ser- 
viços de todas as especia- 
lidades, com radiografia. 
análises, medicamentos, 
etc, Treta-se de uma 
assistência eficiente. Os 
de Radiografia é de Aler- 
gia e. Imunologia são dos 
mais completos do Pais, 
ambos já instalados no 
novo edifício da rua José 
Estêvão. 

O Serviço de Alergia e 
Imunologia foi criado em 
Dezembro de 1950 e co- 
meçou a funcionar logo 
no ano seguinte. Precaria- 
mente, “é certo, poi: 


DE ALERGIA E IMUNOLO 
“JÁ TÊM INSTALAÇÃO | 


rua Capelo, havia um úni- 
co gabinete para os qua- 
tro médicos do serviço, 
que trabalhavam à vez 
O dr. Damas Mora é o 
chefe do serviço e tem 
como, assistentes os des, 
Possolo de Carvalho. Ve- 
nôncio Figueira e D. Ma- 
ria Luísa Sequeira Lopes. 

O primeiro destes cli- 
nicos que brevemente 
deixa aquelas funções 


IMPOR 
DO TRA' 
DA AL 


Estudos. estatísticos 
elaborados pela Junta re- 
forem que num grupo de 
7410 doentes tratados das 
infecções. alérgicas. mais 
diversas foram encontra- 


XO MASCULINO 


: x 
Tipos be sema EM enigma 
= Jardineir 
Carpinteiros e 
| Especitica | 52 
“a Pedreirc 
brónquica |— E 
Prneia Guardas noc 
Não específica | 150 |Lavadores de at 
Operárius de le 
E | Diversas pro 
| Estudant 
| [Empregados de 
Ama branco —  Serralhei 
pútica infece w| À Guardas fi 
crónica Motorist 
Alfainte 
Estucado 
Ama ori u 
Asma bém a 
cardingena 
Asma 
brônquica | Asma mista vu 
secundária | complexa 
5 Arquivis 
Asma complicada) o sia 
tIperários 
Ta Et 
Asma tusomotura | 2 JEstudant 
[E Diversas pro 
Operários car 
Ama doai (Varredor 
infecciosa | M Eereovidr 
crônica e apud servente 
Diversas pro 


ERVIÇOS 


GIA DO PAÍS 
CONDIGNA 


devido a ser atingido pelo Excelentemente intala- 
limite de idade, foi há do, tendo contado. atra- 
dias galardoado pela Junta vés dos tempos, com o 
Distrital com a medalha concurso dos melhores 
de ouro de bons serviços. alergistas nacionais, o Ser- 
A ele se deve a amplitude. viço de Alergia e lmuno- 
que actualmente tem o logia a que nos estamos 
serviço, a sua instalação — referindo conta com gabi 
definitiva e o seu alarga-  netes para o director e 
mento de modo a torná lo assistentes; laboratórios, 
& melhor, da especialida-. aparelhagem de aero-sois; 


ls à Porinsuto salas de raios X, radios- 
de, em toda a Pei copia e de, tratamentos, 


T Â N c IA gabinete de imunologia 

para pesquisas, quartos 

com camas para casos de 

TAMENTO urgência, e camas com 

tendos de oxigénio (apa. 

relho BIRD), sala de en- 

ERGIA fermeira-chefe, sala de 

testes e vacinas, salas de a 

dos 840 asmáticos dos espera, etc. Tratase de A consulta vo ral Damas Nord pciteto ido serviço; 

quais 360 do sexo mas- um completo «arsenal». atacadas, tratamento con- 
culino e 480 do sexo fe-. de combate a uma doen- digno. 


e 


a 
ue 
DD. 


no. Eis as suas pro- ça que merece, pelos pre- Para se ter uma ideia 
fissões e os seus tipos de . juízes que provoca e pela da importância deste ser- 
asma quantidade de pessoas (Continua ne 10º pág) 


SEXO FEMININO 


Tipos de asa pro 
sas Sem profi 
Especíti Serviçais 
Tintureiras. 
Asma | Eee 
brônquica | , Lavadeir 
primária | TT Tabaqueir 
| | Não específico | 200 | qui de limpera 
| Serviçuia O 
E ) Engomadeiras | 
comércio) 18 Empregadas de 
Asma bronco- laboratório A consulta do dr. Possola de Carvalho 
pática infecciosa | 8 | == é 
crónica 
ra de 
o ia | 
Porteiras e c— 
EETE E Asma brônquica. E - EO gi a 
“ Sem prof AF Ce, 
> ' cardiógena o Sep pro fHaiicago o. 
los 4 Serviçais avo 
iormados, »| Asma | Asma mista ou ã a 
brónquica | complex 1 Cozinheira sa 
secundária prendizd | 
Asma complicada | 2 dês esa e 
Serviçal e | 
o 
Asma vasomotora “Sem profissão “é / 
Vendedeiras, A 
Asma toxi- “O Operáriar , 
infecciosa | 47 ssa 1] 
crônica e aguda ERRA ] 
Serviçuis 4 
- + 
480 Es 
Na tenda de oxigénio - 


arara 
es) 
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JEDADE DE INVESTIMENTOS TURISTICOS DA 


CINA DE 
[Sao 


CAPITAL 30000 CONTOS - TELEFONES S68028/200 


PISCINA 
LOUROSA 


fé 
restaurante 
piscinas. 


ESTALAGEM 
St” MARIA 


na. 
VILA da FEIRA 
conromo-reoumte / 


NADORES 
4 CONDICIO | 


[ FA moCIaEI 


OS MAIS SILENCIOSOS 
— 8000 a 60.000 - STA 


SOLÁRIO 
PINHAL MAR MODERNO 


Avenida, 8 
CORTEGAÇA ESPINHO 


Telot. 72750 


REFRIGERAÇÃO POLAR, LDA: 


azras 
Tolete 2096: Av. Almirante Reis,94/0-Tel.823366-LISBOA 


4 EMPREENDIMENTOS DA PISCINA DE LOUROSA SA RE CUIA ADANISTRAÇÃO 
ATENDENDO À EVOLUÇÃO DA CIDADE DE ESPINHO JÁ ASSEGUROU PARA FU 
REALIZAÇÕES À COMPRA DE MAIS 50.009 METROS QUADRADOS DE TERRENOS. 
VISITENOS E PROGRAMAMOS-LHE UM FIM DE SEMANA OU UMAS FÉRIAS 
ACESSÍVEIS, AGRADÁVEIS, BEM PASSADAS E... INESQUECÍVEIS! 


RESPIGADEIRA : 


CÂMARA MUNICIPAL DE LUANDA 
COMPRA-SE 


CASCAIS — VENDE: SE 


< Srupãe moradia, 3 picos 2 loções de rala, 
Ada, “o de moradias, pros 


2: REPARTIÇÃO. 
5º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N. 9/74 


12345678 910 


ública que no dia 20 de Junho de 
sto de Câmara Municioal de Luz 


Em 2.3 mão, em bom estado, 
de preferência marca Pinheiro 


NADO DA CAMARA. 


Para ser admitido ao concurso é necessár 
souraria Municipal andem do Presidente da Câror 
ja Esc, 1009 


oras de véspera do dia do concurso, cu 
igual montante que. deverá ser entreguê à Com 
dir 20 concurso, 

O programa do concurso e cademo de encargos estão caten 
tes todos os dias úteis, durante as horas de 
Secção da 2.º Repartição, onde podem ser ex 
os Concotretes fer em Consideração que 
preferência é o menor para a ou 

Caderno de Encargos) 

Municioa! de Luanda, 22 de Março de 1974 Peça programa e bolrim de Matriçuta ao Josutoto || 


DOS SERVIÇOS CENTRAIS] 


CURSOS TÉCNICOS DE CONTABILIDADE Solução do ao 


INTAIS: 1 — Ape. 
Doca: lema. à 
Nó; 


mea Poda nes. 19 (om Sata 


Esta semana: A VIDA FORA DA TERRA (4) 


o, O — LOM: 

É Doll & 

Non. 10 
ai dpi 


Adont- 
amam 


Onda: 
gil 6 — Mértoln 
Pau: erigimos 


NO BARREIRO 


CURSOS INTENSIVOS 

É PERFURAÇÃO LM 

* Dacuilografia el 
LEM, 


Estágios gratultos após os 


EXTERNATO PORTUGUÊS 
R. Mocidade Portuguesa, 
180; 2º, Dio 


26-4-1974 = a PAGINA 9 


LULU 
VOLTA 


Em «single» Polydor 
que o «Top Ten» 
britânico consagrou, 


Lulu prepara-se 
para reaparecer ça E MOS 
ph y. my, at Waterloo Napoleon did surrendor 
sos golaaite nado ros Oh yeah, and 1 havo met my destiny 
im quito a similar wa) 
The histony-ook. on the shell 
iremos dispor |s always ropoating soil 
de «The Bowien. Enio es 
A criadora de 1 was deloatod, you won tha war 
uTo sir with Jovem, Waterioo — 
que Marian Massey fromiso to love you forevr mora ' 
descobriu, Couldr't escape It 1 manto to 
vai realizar, Watorioo — 
«Man who sold rowing my tato s to bo wlh pou 


tho world», 
composto, produzido 
e com arranjo 
de David 
dentro de dias, 

de 


Finally facing my Watorioo. 


My, my | triod to hold you back but you were stronger 
Oh yoah and now lt sooms my onty chanca 

e givin" up tho Night 

And how could 1 aver ref 
T hoo! tha E win whon | 
Waterioo — 

1 was cofoated. you won the war 


s 
nos Estados-Unidos 


SALEOÇÃO: 
PAN DE MEDEIROS 


Waterloo — 
Promise to love you forevor more 
Waterioo — 

Could escape if | wanted to 
Waterloo — 

Knowing my tate 18 to be with you 
Waterloo — 

Finally facing my Waterloo — 


— And how could 1 ever retuso 
Tleel like 1 win when 1 loose — 


Waterloo 


Del 7 772586 N0O ; 


I« A»: 


— CANÇÃO É 
ESTIVAL! 


PERFIL 
DE CLIFFORD 


para o mundo da canção em 1962. Foi precisamente 
férias na costa do canal inglês. Onze anos 


Foi lançado, em registo Alfabeta, «single» 

abarcando dois éxitos de Paulo Jorge. O conheci have ctudo em 1563 o gro, Fm Dog, é Sim 

cançonetista interpreta «Luisan e «Rapariga loiram, Germánica «Se Todos os Dias se Transformassem em Domingos», 
que o! mando | trabalhos assinados por António José (letra) e notáveis Epis um ra Ea parei de torneio de catia Eai 

Vel exito em França e Ale 20s seus adeptos texas | orquestrações de Fernando Correia Martins. gula revista «Dicas, re Show que esteve em, Brighton fem. 

Grant, Cinco igio “se 267 ada "e Sina» | Um disco que, 3 curto prazo, será um dos mais porem me pao Da 

Euicam antes que Cliiard decio To usa, 5 | procurados de 74... pci ma 


da Charisma, proporcios 


Vendo trecho 
Tlove yous 
etiqueta. Poiydor, 


PÁCINA 10. cosas DIÁRIO POPULAR 


CURSOS ESTUDOS AVANÇADOS , SERVIÇOS | 
DE ALERGIA 


PARA PODADORES! da Fundação Gulbenkian 
DE CITRINOS | na cp e ação 


e Novembro. 


A Estação de Pruticutura 1 o diana ca. 
ae geral no, peoscegulimen boletins de po: | viço, basta dizer que, se 
Made scnvca gundo números que. nos 


Pur | revelou o dr. Damas Mo- 
ra, há épocas em que 
são tratados centenas de 
doentes por mês 
Trata-se, pois, de um 


à população do distrito 
que, em. muitos casos, 
ignora de que dispõe de 
médicos especializados, 
de medicamentos e trata. 
mento, por preços muito 


grátis. E sem formalidades 


ticas, 
O próprio serviço da 


t rá 
mentação. 
dio diário de 


DECORAÇÃOL... 


SIGNIFICA 
NAVALHO — Materiais para Construção, Lia. 


RUA PASCOAL DE MELO, 109 — TELEFS. 58818 E 46883 


breve inquérito, de esta- 


ser assistido e estabelece 
o escalão em que o pode 
inscrever 

Trata-se de um serviço 
que bem merece ser co- 
nhecido — para melhor 
poder ser utilizado, se ne- 
cessário. 


aloça 
sem engordar 


voa TAS AS sambcas 


COMPANHIA DE SEGUROS 
mais de um SÉCULO de experiência 


TRANQUILIDADI 


relevante serviço prestado | ve 


acessíveis, quando não | 


ou complicações burocrá- | « 
Junta se encarrega, num | cão 


belecer as condições em | = 
que o paciente precisa de | à 


COSTA JUNIOR | * 


26-4-1974 


PAGAMENTO 
DE CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


o TER a preação ou 


Outros pagamentos 
Taxa Militar — Encoatra-se 
 rogamento à aouidado resp. 
(go) 


tanto ao corrente amo (4 


BOSCH 
ra 
BOSCH 


Mádiinas 
de lavar louça 


Imposto Profisional — As 
idades patroais devem co- 


gisados ou sujeitos à registo, 


SOLIDAMENTE ASSENTES 
EM ACTUAIS CONCEITOS 


DE GESTÃO, 


PROJECTAMOS FÚTURO 


||| PROJECTAMOS, CONSTRUIMOS, COMERCIALIZAMOS, 


BOSCH 
x* 


Máquinas 
de lavar roupa 


BOSCH 


DONA RITA == 
ZÉ CATSTA a 


POR CHIC 


Quemars) 
N 


26-4-1974 
D olhos bem abertos e 
pés bem firmes, ela so- 
nhou durante anos. À 
volta, a vida fer- 


ava, Sempre ouvira falar 
do mal e do bem, 


DIÁRIO POPULAR 


PÁGINA 11 
e, sem Primave. 


nte, acordou 
Olhou para 0 lado e Já esta. 
va ele, o seu pesadelo. O seu 


O JOGUINHO DO CONTENTE 


Por MILENA JARDIM e eta o 
E 


Ele, que marcara a sua vi 


contente. 
da é tantas vemos, peros, mas não te esqueças | pudesse, choraria. Choraria | não conseguira que ele se | sem um dia a voar em bus- | Ye” só In 
pois de deixar “de Ronca do joguinho do" con: | as lágrimas de fel de toda a | transformasse, com todos es. | ca dos seus próprios mundos, | rá, se afi 


evitara que ela tropeças 
nos escolhos. 
Estava a vêlo Alto e di- 


tente, nem de procurar 
de 


a Primavera desse 
de Inverno. 

«Receio por ti, és demasia 
do atougada, mas tenta ver | engolindoas e recalcando-as | revelando? Do ser, onde ca- | essênci 


vida, as lágrimas que | tes valores, num homem de | queria que p fizesse sem 
na ânsia de ver sempre | espírito são e aberto e não | traumatismos. Queria-os sãos Deus, como 
lado bom no seu jogo, | tivesse passado nunca do ser | de corpo e espírito, sem alu impo 

teimava em não pôr cá fora, | abjecto e mau que se fora | cinações dum pai que, na sua | divíduo que. 


reito, cabelos e bigode cor de 
neve, olhos azuis. como um 
Ingo “nórdico, 
quilas, Es 
voz grave é certa, que 
ava 0 tom, pois 0 se 


ateh, “aÃ "pas | dá que, elo tinha tanto a que” 

onda te | da Seen 0 pe 09 Té Vo 
pi 

Alia, alada desta ve lho 


a parte boa das coisas más | para poder ter sempre para | da sorriso era uma mentira, 
& principalmente tenta sem | os outros amor e ternura e | onde cada amizade era uma 
pre não subires magoando os | onde a tinham ensinado a | hipocrisia, porque só de si 


outros, mas luta sempre pe- cn e indiferença. | próprio gostava? Do ser om- Else 
lo que pretendes. Para Como falhara tudo do | de reinava, bem no fundo, | sua presença, com a. repug tarde de 
nhares ho «contentes, pred | que tentar faser! Da verda. | um monstro de lodo e des: | nância de todas as suas fi vô lhe en 


sas de duas coisas: primeiro, | de dos seus sonhos. apenas | Peito e que tudo tentava pa: | bras. Era assim o seu Inver- 
Saber o que queres, depois | lhe restavam os filhos e es | Fa a destruir 
Sabêlo querer ses mestmo, apesar do grau: | . Mas, não! Ela não o deixa: 
Pela vida fora, sofrendo | de amor que lhes tinha, es | ria. Não deixaria que essa 
golpes e chibatadas, sentia. | peravam também apenas que | formiga branca fosse moen 
do muitas vezes deniro de si | a força das próprias asas os | do os alicerces do sem lar 
escorrer o sangue das lâgri- | deixassem voar um dia em | para o ver cair a pique, co- 
mas da jamais esque- | busca dos seus mundos, dei | mo fizera com vários ares 
cera aquela conversa duma | xando só. Mas esses segui- | que tivera. Ela não deixaria 


arde de Primavera E, | riam o seu voo natural de | que ele fizesse consigo o que ! 
sam À oa” a, emo ds o quado ção | ira agenda, Sono a 2380800! 
o | e te cla pri o fi | au, pao ee qu era: ) EMT NA 
pt | CA O En 
vam. Mas, hoje, meu Deus! | bro dar ar fizera noutro lado, 2790500! ONTUNVAN TORRÃO 
Por mais que procurasse, não Ela não deixaria que ele - NO ro a pa a 
conseguia amoo É to ps Colar ecod fizesse da sua casa o antro E IBIZA-+PALM [ET 
f 5 dE obnrçÕ E à sua casa 6 ano 
anos, rela sua Tão, percor | do gt te Dead cr | od A e epa. | de Pdridão, como aquele oo- 


ria o “vasto, largo Cheio de | coy a sentilo envolvê-la, bru- | zer do seu casamento tma | Eº embora os seus Blhos si 

Douacas “lerda " Denncad (é faimente, sufocando. Aper- | coisa válida e da sua casa | E rodo oo 

perfumadas, do trevo. Havia | tamee & sua volta as pare: | um lar feliz. Tinha a cons 
tbém palmeueros Pequ. | des que a limitam at quase | ciência dessa ut e nem ele 


nino é florinhas roxas e que | dos que Ee | serra. que aastm forma 
chamavam borragem. Uma & | dio “são há” je” Prim ara a bg 


uma, iadhe chamando a aten- 
ção para aquele belo tapete 
natural e, sorrindo, dizia lhe: 
—Vês? Foi a Primavera 
que chegout 
Na sua inocência, ela per- 
guntara-lhe: 


VEJA OS NOVOS 


TOYOTA 


CORONA ma 


vozinho, temos al- | mancs. Seres” mesquinhos e | Mas por quê? Porque fora 
suma prima com esse no- | vagos, para quem nada mais | que, em vez de tudo isso 
me? existe além do seu cómodo | apesar da sua boa aparên- 
— Não, minha filha. A Pr | egoísmo. cia, dos seus conhecimentos 
mavera é o tempo d Agora, mais do que nunca, | intelectuais, onde. poderia 
que nos traz o sol e estava 56 e se, apesar dos | brilhar, da sua honestidade 
com a Primavera | seus quarenta € cinco anos, | natural para 0 trabalho, ela 


Esto RKRUCHTEV 


— Diga, avozinho, como é? 


pl ra 
ave todos morhéo | (OS GRANDES PROBLEMAS 
Donas sa 
arara 2a ERRAR do 1 cf ro Pesada Ro am 

pb A) iam dba SS Ta 
opinião, Kruchchev teria | base ao primeiro volume 
Ceinamisida no Podes se | das Memórias de Kruch- 
o Presidente Kennedy não | tchev, publicadas em 
Teste ido “ensinado | 1370 Estudando 

Por fim, Victor Louis | inando estas fitas, 
enviou a Lucy Jarvis o fl | Vontieniso qe costên 
me prometido e cerca de | matéria da entrevista à 
tas a brincarem no ar, Pois, Edeatia de entrevista | N 6, C., desta vez com as 
minha filha, se não fossem q | Eravada, que serviram pa- | passagens que faltavam 
uva é o vento do Inverno, | ra O programa difundido | ha primeira” gravação, 
a Primavera existári em 1967 pela cadeia 
nentes e a chuva quem as N.B.C. À escala humana 
rega, O jogo de quote falei | Uma coisa chamava a] () segundo volume das 
& exactamente como o Inver: | atenção: as fitas tinham | O Memórias é “extraído 
age Rima der de | ado manifestamente cr | go Men dead 
5aé má ou corro mal e que | fadas e concluiu-se que 

E EA, pr 
presa ET 


ar encontras a “Primavera. |. Hoje, porém, a explica- 
Em todo o mal há algo de | ção é outra, Parece que, 
dom e é messe bom que vive | depois de ter gravado a | comparada com as grava 

0 contente, Repara: se o 1x | entrevista, Kruchtchev — | ções de um discurso pro 
nhas agora a Primavera, não | OU outra pessoa — pen- | nunciado por Kruchtchev 

sou que existia nela as- | nas Nações Unidas. 

encare sunto para fazer algo de] Lembro-me ainda da 
Precioso, por que deve: | mais interessante que um | frase de Kruchtchev, di- 
do melhor do que partir um | simples programa de tele- | zendo-me à despedida: 


Exposição aberta ao público 
braço ou uma perna? Se par | visão. Com efeito, em | «Apareça outra vez, que . L 
EPE E De amei o ini retome de 23 a 27 de Abril até ás 23horas 


sido melhor do que suportar | tor Louis entregava a Jer- | Mas aquilo que não me 
tm longo | sofrimento? Tso | rold Schecter, correspon- | contou, tive eu a impres 
anos, irás tendo muitas de- | dente diplomático da Ti- | são de ouvir através das 
silusões, is muitos deses-| me Magazine, cinquen-| Memórias ditadas para o 

gravador, onde reduz to- 
dos os grandes problemas 


A. OLIVEIRA aa 
ELECTRODOMESTICOS . 


AS TERÇAS, QUINTAS E SABaDOS 
Av. Almirante Reis 91. A 


Leia «RECORD» 
Rua Angelina Vidal, 63 O JORNAL DA ACTUALIDADE 
a DESPORTIVA 


oitenta horas e que foi 
autenticada pelos mais 


e ainda 
COROLLA VAN de LUXO 


que 


Fplano quinquenal 
ENTREGA DE PRÉMIOS 


Lisboa 


Ay Fontes Pereira de Melo 17-A-+ Av.da Igréja,39:C + R Feneira Borges, 27-A 


' cartas ao DIRECTOR | 


RS fp e ii, EE RES ti o 4 


CASO INSOLITO Saúde para renovar o cartão de 


sé Pereira da Conceição — Rua | ofereceram. Do resto, nem um Góis, “e 4. amos que se da | sem no concelho de 


António Luís Moreira, Iate B, | banco nos pertence, Temos gran. | unidade, dentro do hordri que as respectivas Greguesia | lou. — Antônio Alver do Na 

8r, Dimaor — Desde que | 3º, 639%, Moscavide des dificuldades para aguentar | cado para as inscrições Não fui | vão mt elecirificadas, mas, até | cimento — Rua 5, Jote 215 
abri, aqui, em Moscavide, um o pagamento da renda, mas to- | atendido por não haver fichas. | hoje, mada se viu. E, agora, | &º F. — Reboleira (Amadora) 
permicieato, a minha múulhe | UMA CASA MESMO | das as tentativas que já fre. | Acontece que, se formos lá, fo 


ra do dia mercado e dentro das 
horas estabelecida, superiormen 
te, 


decidia fazer Tá as aum com 
rs, Por urtes, é a minha fi. 
la, de ra anos, quem lá se des. 
loca “para isso. Há dias, aco 
teceu, porém, tum caso extronho 
Todos os ariigos comprados 
mam regutados na caixa, co 


mos para Arranjar Ma casinha. 
Aído em vão: não encontra: 
mon penhuma “por menos. de 
o, com | dois contos, o que está fora 

Tinhos, o | das nowas possibilidades. 
Pensei, por. faso, em escrever 


polido 


VELHINHA MAS DE 
RENDA ECONÓMICA 


Sr, Director — 
eu marido c dois 


COMPRA DE APARTAMENTOS 
E PAGAMENTO DE SISA 


Sr. Director — Comprei 
enca de ano e meio um af 


poem 

tável, Portanto, não acho bem 
que “estas coisa aconteçam e, 
Por iso, lhe peço, ar, Director 


SE da a Ga e Pa e de gue]. for nd dia da fr | po oct pt ao 
Gen A SUA ep 
HÁ QUASE CINCO ANOS Cond gaba | EUR SE A a 
sacrifícios. Antecipada. | À ECTRIFICAÇÃO panto quando soube que) gar a sia, na ordem dos iso 
A ESPERÁ=D OLERREOE» ja e xe "CONCELHO DE GOIS? | ae, tom o no a ça 
sr Di M de ação | tão só seria pos alves Lucas | Sr Director — 15 MA dias | contos do pre contos 


mov, am goram da faculdade 


Alqueidão (Pombal). Bopevei pas Pa 


Sande a Dita anda SEM FICHAS NÃO HA | Sie amgsnito de ea vb | Quer dies 0 Fico pode 
Pemba onde me vistes com o Criar bre aque n fnpo 


do. dos pata 


chefe de serviço respectivo, que 
ma disse que não unha. pes 
soal, más que previa a inata 


lação no praso de dois meses Quem benefício com exe 
Pasta esse tempo. de nov fa catério oram “dos meus 
lei com aquele senhor, qu 

disse não! saber quando veria apura 
Ponatvel fazer a instalação e que tia. de 
fome aguardando, e outro 

Em 30 de Julho de 1973 e» o net apart 

eravê do diróctor dos Serviços 


Técnicos. À resposta foé a infor 
mação “de que” não Unha sido 
atendido aínda devido o facto 
deter de ver construido um 
longo traçado. Em 2) de Agor 
to Escrevi de novo à contestar 
uma ver que nem equer se 
ria necesario arvoras dum pos 


Passo pelo Cruz Pereira e 1á vejo o cãozinho de louça 
“da China, à que, no Porto, ouvi chamar «Agnus Dei. 
Muito bonitos cs dois potes de loiça da China e notável 
à cabeça de vaca. 


O SÉTIMO SALÃO DE ANTIGUIDADES 


De «no para ano o nível do Salão tem melhorado, Te- 
nho-o veribeado não só em Lísbos mas também no Porto, 


que se 


fez para que ox menos favorece 


des Em resposta, por olicia na Fui quatro vezes 8 F. 1. L., e acho que não devo te visi No Salgueiro Baptista dstaca-se a colecção de psti- JR] dos posam ter La 
e a otebro, imo | tado a Feira como devia ser. Fiz o possível por ter ums | teirae o pardo cêmesios ingles, a papeleira de Ceorges [. | lusa e humar mea o 
a dé que não: era | NO. ideia o car uma ideia nos leitores que lá não foram, tens de VESTCE Goro (oe pvc rei ue a | sm at, que guias o Go 


longo traçado omas sim a cxigên. muito mais coisas belas reste estando. Não tenho espaço, 


cado grande ratelho pura à | As colecções particulares a Cota o mens eo a desarn | cio mo de 
passagem die dois mil e oitocem Pelas flores vê-se logo que é O tstanda. dum madeiren pisar pescar 


Inferioras às dos cutros anos. É evidente que as colchas 
da colecção de Emesto Vilhena são sensacionais, mas 
muita falta foz 8 descrio de forma 3 alu 
Cidar o público. 


tos meltasy O que contestei de 
novo, uma vez que o traçado pas. 
save junto à minha porta « que 
é distância de fio a estende, 
não passaria de 550 metros. 
Responderam me 

devido ao elecado 
trabalhos a realiza 


Grande sucesso com és seus móveis ingleses, a maior apre 
seotação destes moves na Feira. Notáveis os dois quadros 
O da escola holandesa do século XVII e o Belleroche. 

No sAntiqualias. (com Dinocah « tudol as louças di 
Companhia das Tnias. as cadeiras torradas a tapeçaria, a 
papeleira abonheur du joura. 

Houve um delírio de Arte Nova neste Salão. A maior 
colecção está no «Ouro Velhos. Discordo da electrificação 
dos candegiros com fios de plástico brancos. No Bazar Du- 
que há ums mobil na, mas quê, eximincnamente, 
detá lorrada à pergamóide! No «Ferrolhos também há boni- 
Tas coisas de Arte Nova 
y Adora é Elena Hortei 


on RR 


UMA REVISTA 
TÉCNICA 
PARA OS JOVENS 


Amadora 


a imita 


aco de Fraldas, em veludo vermelho, com as armas de sua 
familia, Da farniia de Maria. Fivelas varas. Pentes lindos. 


A EMPRESA Representações dos museus 


aoresentam um qua- 


COMO Rss | a 


DO MODELISMO 


OTAR os modelistas por 
«D tugueses com uma fon 

te do Informação espe. 
edad, à vemelhança do 


OBJECTIVO 


DE Por VERA LAGOA 


Lisboa. As jóias lindas a que es 


INVESTIGAÇÃO [Bm — mal | e rr DER 


= este o propósito da revista 
«Modelismo», que se publica 
todos os meses, atraente no 


Promovido pelo Centro de 
Enfaidos de. Gestão, priscipia 
dê Maio, na 


ta de faveçarias e quadros modernissimos 
paços vazios, Eu não punho nada, 


valiosos. «stands do Salão. Já é de tradição. Não sei se 
Bosto mais, das jóias fabuloras se do próprio Pedro, com 
Se seus esbelos rancor. «Charmes aode traduz-se por 


Expositores encanto. E talvez não. «Charmes tem o Pedro. E muito 
Portuguesa, um ciclo de com P Dom, gosto seu formato de bols 
Eira LES O maior, estando o da «Dinastiaa, Parecia um púlácio: por ardem de idades, venho agora, falar da sobrinho. ja de ilustrações. Al 
O Alexandre Fernandes não vende nada na Feira porque | pedro, iguslmente. Bsptiita Joalheiros, da rua Passos Ma. 


o qual ferto 
Dietas do aloe tuteresoo tos 
ema que vão per tratados pe. 
Io uns Aliredo. Jerão, Nobro 
ds Gli (uh, produçto como 
Objectivo empresarial); dr 
AMnIo Amato de Matos (ea 
empresa “Perabie, 08, mera 
Goro; cdr, Antóbio. da Silva 
Leal fed Gnapeesa 6 4 políuca 
Sociais A de Luis. peito Cor 
Tela. (aitovos quadros Jurídicos 
da empresa: prot. dr. Diogo 
Pretas do Amit (aBiipreas 
públicas, e empresas do inte. 
Togo colecuvos); dr. Fernan- 
do Cru (eperspictivas da, co- 
labornção,topre-miverada- 
dep; é prot dr. Antunes Va 
rela (epapel dá empresa. no 
contexto económico-socia por- 
“O oblecivo desto primas 

'O 'oblictivo deste primeiro 
clio de conferencia 


ado rlchei do Aa pura ar lendo, Fiquei fa. 
elnada polo tervço, Para desoito puder. da Compénkia 
dos Índias, ma. ale dise-ma que à pata mai importante 
que tem é exposição & O busto de B. Lui da Gun 
Atinado por João Baptista Xavery a datado de 1737 

Notre “os deemsti pratos da porcelana de Orina 
em e amas dos Paises Bauos, à coma O, Joné é a€ 
cabeças da Taval e de vaca 

a md rc 6 talo de AtÂnÃá Conta A sum 
figura Tan Tão olhado, fã admirado, que Antônio Conta 
não vende '6 um deslumbramento. É neeste «stand 
aestovas 8 fabuliro de gamão que tanto deu que falar 

Tnda a secretiia Hncesa eeinada por Erin. vd 
fio há uma peça menos dna na, astando de Aotônio 

Tá o mésina não pets dir de Gutros stands, mas 
dee iso À respomsaidade de quem, aceitou as peças 
Bem si ue mê it que eg tdo À lima be e 

er verificado, mas também vei que” pode tar 

mandado retirar. Ep 

ão Visite de estando por ordem. Sera dificil. Nem 
mo Pesto referi a tados. Apensk 20x que ma deram maia 

Falo, Beis, de Minizky. Como empre, o mais bem 


lonica na Feira, Nem 
Mar os 


e a «Correion, conquistaram 
já o público adepto da mod 
lidade, entre o qual muitos 
jovens, como é natural. Quan. 
to à secção do «Correio» re. 
gistuse o facto de terem 
prioridade de publicação as 
cartas enviadas pelos leitores. 
eúdo diga respei 
ações de Interesse 
tais como modos do corrigir 
modelos, descrições de aca 
bamentos de modelos, etc. 


a 20 var no «MA 
Vora. rapariga com 


Guilherme. 
mento, nó entanto, que a família a quem o Guilh 


entido. Eu não O teria feito 


ofereceu 6 quadro o tenha 


O Sam Lew 


Claro que há os fapetes do Haperian. Mas Jogo À en- 
vrada damos. com as dezende (609) de tapetes do Sam 
Lev. E com à sua alegria, Um homem bem disposto, de 
gosto requintado. Anúeio por visitar. 3 sua colecção de 
Eonagras. Os seus tapetes parecem de seda, Ensinou-me o 
Sam a distinguir um tapete manual dum feito à máquina. 
Os dele são todos manusia 


lo prof, dr. Costa André na O horror 


stasão de abertura, no próximo 
dia 2 de Maio, em que se rem 
lzará a pelmetra conferência 
pelo eng. Alfredo Jorgo Nobre. 


decorado, Conseguiu o Gxnositor apresentar uma casa com. 
pleta. Sala, sala ce jantar e quarto, Chão de mármore. 
Curioso o quadro representando Maria Stuartt, com o anel 
em forma de coração, oferecido por aquela que a mandou 
matar, Linda à arca chincia do Principio do século XVII, 
com uma Enia curópeia no cante esquerdo da taripa 

nada à Guro, + é A PLRISAS 


Não. Não penses que são tudo rosas no Salso. Muita 
ienização. Como já die acima, O total é harmonioso e 
digno. mas há essas falhas. 

Nas o que me encheu de horror foi o bar; Papéis pelo. 


gh, nódoas. Sai 2 fui tomar café a-cosa. 
"Pensando 


Eogoidado, ” 


Dem, talvez o bor seja também) ima anti- 
Ceres Dao dA 


O Doutor . 
Sabichão 


Este jornal pertence a... js = o sa ans pai mio BB 


S DUAS QUINTAS 


senhor Timóteo so, lá na quinta Sim, tas que apodreciam; se nha uma quinta igualti. — — Porquê, então, se ta ao mesmo tempo; se 
era um agricultor porque tinha muito pes não era o feijão que não nha à sua, onde tudo cor. nhores?! chove igual para os 
lá da minha terra. soal a trabalhar para ele: nascia, eram as cenouras ria às mil maravilhas! Mas não havia sombra Porque é que na minha 


Tinha uma grande homens, mulheres e até que não medravam! «Porquê, senhorestt», de dúvida: bastava olhar quinta tudo corre mal, 
quinta onde semeava uma — rapazelhos, E com as árvores era enquanto na sua é um 
quantidade de coisas: ba- Cada qual se encarre. o bicho que lhes dava, ERA paraíso?t 
filas, cenouras, couves, gava da sua tarefa, e era era a fruta que caía, História de CAMILA MORGADO E respondéulhe o To- 
nlaces feijão, tomate. um afazer constante, des Mas, então, e Os ani. mé: 

Tinha Arvores de fru- de que 0 Sol acordava mé mais! Era mesmo uma Desenho de EDMUNDO TENREIRO Quantos empregados 
o e também animais: que adormecia. desgraça: adoeciam os vizinho? 


putos, galinhas, coelhos — A todos o senhor Ti- coelhos, as galinhas não 

cavalo e uma móico vigiava sem cesar, punham ovos; dava o mau gritava o Timóteo, fora para se ver a diferença 

leiteira, repreendendo um, apres humor ao cavalo e era a dele, quando se achava entre as duas quintas vi- 

Era uma quinta a sério, sando outro, ralhando vaca que não dava leite mais desesperado. inhas. zinho “Pimóico perde, a 

do wenhor Timóteo. Mas com ese, ameaçando nem café, por mais que Sea terra craa mesma. Enquanto na do Timó- fiscalizá-los e a 

fambém era um caso sé: aquele, o senhor Timóteo man- A água com que regavam . ico o pessoal corria dum com eles ganho-0s eu aju 

lado para o outro, rem. Gando-o porque sei que 

tina, o frutos bi, CRÃO contentes é tudo ta: 
queimado», os frutos bi. zem de boa vontade, 

uatados... Ri E pega 

--Na do Tomé, que era re dos estar cf 


do “mesmo tamanho, ha Parador muar Cone 
go pontualmente a jorn 
têm a refeição a horas é 


Tenho vinte, 
tenho só 
empo que o vir 


que, no entant 
nha bem cuidada tanto q 
terra como a bicharada 
contente. 

E quem não acredita, 
é só ver 9 tamanho dos | —Como é isso?! Não 
os das galinhas do To- lhes paga? 

à gososura e abun:  —Eu explico: quando 
cia do leite da ma ey 
vaca, o trote harmonioso e 
do seu cavalo! a quinta render é di 

A força de tanto matu- dido por todos. Ass 
tar sem encontrar solução, quanto mais a quinta di 
tirouse um belo dia dos mais eles ganham; e por 
vcus cuidados o infeliz isso o intereme deles é o 
T e foi à cata do meu interesse, e todos nos 


s, vizinho, 


vizinho, para lhe pedir  esforçamos por ig 
explicado, longo do ano, para 

DS visinho Tomé! — mos bom prémio no f- 
disse-lhe ele, — Pois se nal. 
a terra é igual, a água a Aqui fica a receita do 
mesma, O sol nos aque. Tomé. 
ce e a geada nos atormen. E boa, ou não El... 


VOO OO 00 O Co 00000000 00000000084 


Rae) É ço pa 
M 


Mas não havia volta dase o tratador insistir vinha da mesma nascen 
ações e a dar-lhe: a quinta era com ela te. Se chovia para um, 
a mesmo um quebra-cabe- Mas O que mais 0 arre. chovia para o outro. O 
Quando a cabeça do se. ças! ava, ainda por cima, era sol era o mesmo, e o dia 


dores de ca 


geo E ca E «Chamo-me Rodrigo Grilo, tenho 4 anos e moro na Paro- 
or Timóteo lhe doia Ou eram as couves que esmo ao seu la- tinha as mesmas horas pa- ge Groove colo desenho & Telê 6 mo Mário, quo estão em 


andava tudo ra murchavam, ou as'bata , tie Ta um e onto. Nampula. 


«Sou a Sandra Amaral Cor- 
a, teriho 5 enos o sou do 
Lisboa. Olereço oste desgniio 
20 mou papês 


UANDO o auto Ro- 
chedo chegou a casa 
nas férias do - Natal 


“ourpresa: tinha chegado de 
Coimbra e Aurélio. Como 


nhava, umas férias diverti- 
das, 


O aca pal, Abilio Pimenta, 
erk sódio do pal do Paulo 


não era muito activo encon- 


cetro que lhe tinna dado o 
seu sógio procurava ajudá-lo 
Agora que So encontrava em 
má situação. 

Pedro Rocha não se limb- 
tava a prestar auxiio mato. 
ral so sócio. Estimulava A. 
Félio que era seu afilhado a 
Prosseguir mos estudos. O rar 
paz, porém, que frequentava 
9 5e ano de Medicina. pouca 
Atenção “dava aos conselhos. 
do seu padrinho. passava às 
noites q bober é à cantar à 
gúltárra é estudava pouco. 
Apesar disso como era vivo de 
iieligencia ia pussindo nos 


da jeimado relos 
“Ntba queimado o egrelos 
nesse ano é ti aca dos 
Padiinhos a sua part de cm 
Bndarta om na ta asa 
io Creta” de “aminatimas 
Da “dias só nho né nest 
Taro dos “ae pala e ra 
Ses que Rato da pie 
dos padrinhos para assinar. 
OPS arm “4º De 
o para, ne oferecer o it 
E curso Numa. das pá. 


mente compostas. per um co. 
leg 


Eis o Aurélio Pimenta, 
Ben ateto de ajê 
Bigode que ele asten! 
Dá-lhe um ar d'Ariagas. 


Gosta pouco de estudar 
Mas vai passando afinal. 
Olque ele posta é de contar 
Prês tricanas no Choupot. 


Medicina anda a estudar 
travasse pOr vezes em strhos. Pria cura; nova mateior. 
embaraços finavieiroa De que ae vai cspestaiicar 
Abílio. Pimenta unha en «Em moteitas de doncetor 
trado na seriedade como ca 
Piialista toa, DONGO & BONO, Não levava em casa dos 
foi cedendo grande parte da padrinhos & vida a que es 
Sar Gita a pedro Rocha eua. fava aeostimado. em Colt. 
Teconhecido pelo apole finam: bra, mas quando se” deitava 


AS À 


ficava. muto tempo & lá 
funar, só apagando a bi 
tas horas da imadrugada 
essa razão nunca mis é 
ma antes do melodia. 
to para à casa be bag 
tasia uma «toilettes de 
Cantando. em voe ala 


* 


Vivia em cas ca tá 
Rocha uma joverm slemi 
acompanhava a Taipei 
The ensinava a sui rg 
etriuleiny. Greta, Jtuisa 
ta, irúdher jgrando de] 
rubicundas e” cabelos | 
os tuto. curtos 
à Sreduleioo tina dm 


cbomjour. 
estce que oua ave bt 
mio, cumprimentou 9 A) 
que gocava de exi dé 
Conhecimentos de fran 

“Ora. Já mão me lemh 


trinta 


dade é à palavra malsb 
que existe em portgif, 


* 


Chegou o dltimg dd 
axo Estasim todos 4 


E RR e 


UMA CIDADE DE LUZ DESAPARECIDA PRODUZ «VIBRAÇÕES 


[MA milha quadrada de cúpulas brilhantes e altis 
estruturas, jardins pitorescos, estátuas e fontes cin 
tilantes — eis a cidade de Astroeth, agora enterrada 

sob noventa metros de granito próximo de Perth, no 

ocidente da Austrália. Pelo menos é o que dizem Nick 

é Jocqui Parkhurst, de nacionalidade britânica, embora 


| Por HUGH SCHMITT 


tenham poucas provas do facto, além de ums sensação 
de formigueiro, sempre que se aproximam do local. À 
cidade deseperecida, que 05 Parkurst julgem ter uma fi 
gação com a Atlântida, foi «descoberta» por um médico, 
mercê de contacto-clarividente. Mas, até se imentar uma 
máquina que permita ver através da rocha, ninguém verá 
Astroeth. 


UM TEMPLO COM «= Perth, de Inghrerra, há ce 


PROPRIEDADES tc ve dio 
CURATIVAS as falecido médico em agi7. 
Um dos aspectos mais dif. Quando manifestaram interes. 


ceis da busca da cidade desapa. 
recida de Astrocih era ultrapas 
tar uma vedação de arame far 


pado sem largar as bagagens 


pela cidade desaparecida, o 
médico conduriuos” ao local 
a) dr pémes & Mo me 
io viação a pé de vm 
ve trinpona 2 barcei. e formigueiro, “ve. 
a ent que tmo tebglca amu dia Ja. abra que havia ab 
clave Proibida a entrada — go por baixo de nóis 
Pride pri rula NO rt aten 
um pascio dgradávei pér um «Francamente, estava. bnstande 
o: com Nick é céptco, mas senti alto pareei 
à ervirmne do com pegucror choques ciées 
trios, depois, uma. impresão 


Os Parkhura e algurs dos de lua 
menbros do seu Grapo de Pes. 
quine Omeg haviam credo «VIBRAÇÕES» E VO- 
cobertos a cidade desaparecida, “reg MISTERIOSAS 
segundo lhes disseram as 
estigações e vibrações — Diversos pesquisadores seus 
estã enterrada s0b go metros colegas e mumerosos vidêntes 
de granito, entre Dartingivo * visitaram o local, e todos expo: 
Clem Forest, à cerca de 17 mi: cimientaram cuíbraçõem seme- 


Aa à desté de Pero, no oc 
leme da Aria. 

A adecobertas” original 
teia por tem” médico de Pe 
na dba de qo. O médico, he. 
je tledãa, e propcietáio do 
hérieno montanhoso” em que 
fera descoberta 

“Alice tr contacto clarive 
dente com um guardião expri 
tua do sigo Voc. Amos de Pr 
mom, O médico ergueu um | ta de Publicações Sem Pre 
sammoário de grato sobre O 5h cios, grupo de, investigações 
dio onde dizia ter existido ut da Autrili? Ociemal que se 
termplo om propriedades cura. inereva peia Heli e a me. 
atra hai Stênio atísico 

O Parks. que pouco pas “Nick Partir, cordial 
sam dos 30 Aee lovramme 1 vem de deulçe, ingenheiro do 
ce templo, contido core  tdrsito é Wanspories do gover. 
denensas saitncias de rochas no oa, e à Donita bora ta 
Eranitcas local cidade de apos, “ear comam “as 
aparecida de Aro His publicações para a Amérie 

O Parihuo deigraram pac Roglatersa, Álcica “do Bol, 


Itaes 
Alina ouviram vores mi 
rios. a própria. ceu voces 
ai om cia Gui) 
SE ARS 
o interior do santuário do mé- 
ico, vo pavimento do qual cs 
tá gravada. uma, estrela de sei 


Nova Zelândia é outros Eados. 

Jacqui, outrora coasaliora de 
córes, pás apora a maior par. 
te dis dis sentada em Irente 
de “uma máquina de exrever 
cléciica na sta cade Mao. 

wy. Creek, a do alas de 


or 
O local da cidade desapare 
cida de 


th fica 3 cerca 
co milhas da residência 
dos Parkhurs. Actlalmente é 


propriedade de uma oem 
ii privada e 
Nide nascido no Sussex, e 
Stanke Spencer, funcomário do 


cal, elaboraram um 


zação da principal cidade 
(que. segundo o sena cálentos. 
tem cerca de uma milha qua. 
drada), dae, cidades vivinhas e 


dos sítios de antiges tem 
ASTROETH: 10 MIL 
ANOS A. C. 


Afirmam que » cidade exi 
vi por volto do an No oo 28 


O mar subia a 
« “asroeih esteve. construida 

for cima da beja 
ice Pequi Park 
tri aBsiamos | eomseneidas 
de que a cidade Jo construida 
dor ailantiamor, antigos “rest 
mes do continent, cempres 
cido de Atlântida, que se vu 
poe ter-se afinado mo “cem 
ho Atlântico, to largo do dito 
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O médico seu amigo, antigo 
proprietário do terreno em q 
nor encontrávamos, escreveu 3 
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Astro feita pelo médico 
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ici o Parkâmet, não nã 
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foca” Minoria e am 
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publicação. Era de mais para 
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Coberta mico para ajudar as 
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que o escutava. 


algums tados 
o faia lírio 
sempre para 


a, algu tem- 
anoite e O 


euito bem feito disse 
enquanto restltula 0 Tenço —, 
q ar, Rocha tem emita habr 


tapa 
ra vou faser o úmei diaipar. 


Torfnindo em ecropinama VOU 
oferecer dos meus. Mistres 
amigos. um cálica de vinho 
do Portas 

Dito isto, tirou do grarda- 
Joiças uma garrafa. o edlicos 
& serviu um” Porto velho, 

À atrhuleina toi bebendo en. 
quanto fumava, um cigarro, 
O Rito “tamém aaborea. 
ya o Feu cálice, Quando 6 
levafitou para Beber” o tltimo 
gole senti qualquer colsa de 
detranho Love a mão À 
boca e quando & baixou tra. 
ia, imagine-se O quê, o anel 
de brilhantes de Pedro Ro 
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“Fantástico, Padrinho — dia 
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Patilidade » E restituino anel 
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Nesta altura spagaram-se 
as tes o começeram a ou 
virge ha rim Os barulhos da 
Paságem do ano. Depois co- 
eçou à onvirsé deniro de 
ga um farta E logo a dee 
tha” cormheira “Eulália segu 
tando uma cacardia de cobre 
Gm que batia com um pilão 
de almofariz de madeira. 

Depois fel a ceia. Todos 
comerem e teberam com sa 
tistação e foram-se deitar. 
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No dia segunte ao peque- 

nosimoro, Pedro frocha disse 


Pnreceme que ontem fut 
tone "demais “cem “A “ presii- 
digitação. Então não queres 
Saber que fiz mesmo decapo. 
Tecer O meu anéis 
«radio à D. Elsa. 
efe ter sido Naquela confusão 


ma não despolar O meo 
aspirador sem me chamar. 
Vais ver que o anel há-de 
aparecers 
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O Dia de Reie estava a 
pegar JA E. Eus ão Com 
va. os bolos no centro 
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No dia seguinte era do- 
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da Enina maio cedo para ir 
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Depois foi a vez da efriu- 
teiny, que recebeu a letra F é 
a seguir à do Aurélio, que te. 
ve 0/4 Finalmente, 


tem a tia letras Qime o 
Auráio, Mas o Paulo mio se 
atrapalhou e respondeu: 

“tem, olem, senhor. Bu hoje 
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Nessa altura O Aurélio fes 
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“Desembrulhe, Aurélio, grt- 
tou a Isabelinha, impaciênies 

O Aurélio desembrumou a 
prenda e apareceu, coisa «s- 
Pantosa. o anel de brilha. 
tes" de pearo, Rocha. “Todos 
emiudteerim de Cspanto. Só 
Sua vos gutaral que demons- 
Rrava “nervosismo: 

«E fantéstico— Padrinho, 
Nuhca pensei que fosse ca- 
pae do fazer um número do 
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pedro Rocha dise: 


PÁGINA Uh 


estnceramente, gostava de 
mhecer 2 explicação deste 
mistérios é 
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as resolvi imvestigar. NO 
Etbado nei que estava doen- 
te, “Quando Yoram todos à 
mess, mo domingo, antrei no 
quario do Aurélio. 

«Se foi ele quem tirou o 
ane, pensei eu, com certeza 
que não o foi pêe num dos 
fatos mem nas gavetas. OU 
anda com ele ou guardoio 
Raligum sliio onde tem & certos 
Ze de que não vão mexer. Abr 
o gunsdadato E não v| nada 
que interessasee. Mas ma có- 
Soma” encontre! o seu estolo 
de etollettes. Abro e ml lá 
dentro, do Dé da «gilettes é da 
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Pai Tíreio é guardeio No 
Primeiro dia, que. mo, levante! 
Bit padaria do senhor Je- 
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Tesse O nhel no bolorel. Para 
cabe onde é que estava com- 
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metêo Gobaino “da letra A. 
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Bpitamia Tê de tirar o 
acento circunflexo quando 
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«Chamo-me Jorge Luis Fragoso Mota Dias, tenho 9 anos, 
moro em Coimbra e olereço este desenho ao meu pai e à 
minha avó» 


Eliel e Eq Si 
TE Age e 


«Chamo-me Rogério Paulo Zorrinho de Jesus, tenho 

sois anos e moro em Setibal. Oleraço esto desenho aos 

meus avozinhos e tios que moram no Pinhal Novo. E a «A casa da minha tia Luisa, do Lisboa. Chamo-mo Luís Miguel Mondos Barbosa, 
minha avó 8 regar as fores do quintal» nho Seis anos o sou de Torres Novas,» 


Aa als & ogro neem 
a q e 
Op “eat CU, qm in o ola 


nhos publicados em «O DOU. te desenho à minha avô. 
TOR SABICHAO», de 194 


